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Uma contribuição à cidadania,
pois cultura é lïberdade.

O conceito de cultura está intimamente ligado ao de cidadania A
conquista de um patamar de respeito integral aos direitos individuais não

poderá lograr perenidade e substância sem que esteja atrelado ao
desenvolvimento cultural da sociedade.

Portanto, nada mais oportuno para coroar os esforços de representação
popular da comunidade do Distrito Federal através de sua Câmara

Legislativa, que a criação de Suplemento Cultural, o DE-LETRAS.
Nossa seara são palavras e letras. Mas as próprias palavras que

pronunciamos nascem das letras. Toda a eloquência provém do fundo

mais nobre da alma humana, sua cultura, gerada pelo conhecimento, pela
observação, pelo espírito.

DE-LETRAS vem para se tornar o veículo mensal dessas inquietações

culturais que percorram cada espaço dessa Câmara Legislativa criativa,

jovem e pujante e do DE. Inquietações geradas de cultura, sobretudo nos

momentos críticos da sociedade, em que desafios se transformam em
dúvidas, e os seus equacionamentos em conquistas.

Só a cultura será capaz de levar a sociedade à cidadania. Foi tendo essa

constatação como norte, que os Srs. Deputados Distritais revelaram

extrema sensibilidade ao aprovar, com unânime manifestação, a.

Resolução 86/9 1, de nossa iniciativa, em novembro útlimo, que cria o
Suplemento Cultural DE-LETRAS.

Não somente letras de forma nele figurarão. Irão conviver nas páginas do

suplemento todas as manifestações de cultura que merecem incentivos

produtivos. Artistas de todas as matrizes, escritores, poetas, filósofos,

historiadores, teóricos e ensaístas, mesmo os arquitetos e urbanistas,

geógrafos e cientistas sociais, ou simplesmente os que cultivam as bëlas

artes e a boa letra, anseiam por um veículo para expressar seus talentos e

vocações. Serem lidos, recoúhecidos e referidos.

O Suplemento Cultural DE-LETRAS vem para ficar cõmo um dos marcos

da redescoberta de Brasília cultural, tal qual a Missão Cruis, que edificou

. seus marcos originais. Essa é a nossa missão permanente: fincar os

limites da aventura humana, pela cultura, a mais nobre das tarefas do

____

• cidadão livre.
Fincar também um marco para a ilimitada aventura humana em suas

manifestações culturais que projetam o homem muito além de seus

limitados condicionamentos fíSicos pãra a nobreza do penSamento que

lhes garante a condição de éidadão livre.

SALVIANO GUIMARÃES
Presidente da Câmara Legislativa do DE
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... Afinal não pretendia eu descrer de 
assombrações. de fantasmas, de alma 
penada ou não! Não costumava negar 
outro mundo, outra existência?! .. ' . 

Ã Resplandecente 
Porta Verde 
Bernardo Éüs, em conto inédito, rememora o tempo em que andava pelas montanhas de Pirenópoüs e de Corumbá de Goiás 
com o intuito de adquirir uma chácara. Finalmente comprou, no Morro Grande, próximo a Pirenópoüs, um sítio íngreme e belo, 

Bernardo Élis 
Academia Brasileira de Letras 

Enquanto esperava encon
trar chácara para comprar, eu 
ia lendo as maravilhosas estóri
:; do londrino E.W.Ghoul, 
s.!It.pre sobre fantasmas, as
sombrações, almas penadas, si
tuações misteriosamente inex
plicáveis. Era meado de um de
zembro chuvoso, os dias escuro
sos, de nuvens baixas, um chu· 
visqueiro permanente que ora 
se transmudava em chuva pesa· 
da, ora uma névoa esfarrapada 
de mortalha que o vento carre
gava lenta e melancolicamente, 
esgarçando-a nos picos de serra 
ou grimpa de árvore. 

Naquela tarde íamos a uma 
propriedade que o corretor ga
rantia que nos iria agradar e 
agradar muito. Chegando ao 
lugar, encontramos uma casa 
espaçosa, não tão antiga, mas 
arruinada, assentada num local 
baixo que as terras altas de re
dor e a espessa vegetação cir
cundante (e o céu cego e mor
to), tudo isso tomava mais lô· 
brega e téirva. 

- ·Que sítio é esse? - per
guntei ao descer do carro, como 
que o reconhecendo da infância 

onde passa longas temporadas. 

dor, mas faz parte da fazenda 
da Prata. 

- Ah, a Prata! - exclamei, 
enquanto me assaltavam as mais 
opressivas emoções. Prata era 
famosa por ser tida como maldi
ta, onde ninguém prosperava 
nem vivia feliz, antiga lavra de 
ouro riquíssima, porém de ope
ração dificultosa, cujo trabalho 
fez chorar, sofrer, enfennar e 
matar centenas de escravos se
pultados nas extensas e elevadas 
rumas de cascalho hoje ainda 
visíveis, embora disfarçadas pe
las grandes e copadas árvores 
que tornaram a crescer sobre 
tais sepulturas. Todos falavam 
da Prata com horror e medo. E 
o curador? Que seria curador? 
Certamente algum curador de 
menores donos da propriedade, 
de, alguma viúva ou incapaz ju
ridicamente. 

páteo, onde se assentavam soli
damente estabelecidas algumas 
enormes mangueiras, de longos 
e robustos galhos esparrama
dos, agarradas ao solo por raí
zes que avançavam terreno a 
fora, quase descobertas de ter-o 
ra, feito cobras ou feito dedos 
esqueléticos, nmn gesto ansioso 
de quem pretendia alcançar al
go que fugia. 

Fora do sombrio das frondes 
abria-se o. bocejo de uma cister
na inusitadamente grande, as 
grossas bordas feitas de pedras 
enfeitadas por verdes avencas e 
begônias ou plantas próprias de 
locais úmidos. Desse poço, pelo 
lançante, o chão era molhado 
por efeito de algum vazamento 
d'água. 

pastor. Os tucaneiros, angicos, 
pau d'óleo e outras espécies 
mais altaneiras adensavam-se 
na medida que se aproximava 
do curso cascateante do rio da 
Prata que corria entre poços e 
meandros formados pelos mon
tões de cascalhos lavados pelos 
Bandeirantes havia mais de dois 
séculos, por cima dos quais o 
mato se recompusera. 

Aqui, senti·me cansado, uma 
canseira que me avassalava o 
entendimento, as carnes doen
do de fadiga e enregeladas pela 
água desPrendida das folhas da 
vegetação. Resolvi voltar para 
casa, ali esperaria pelos outros 
que prosseguiam na inspecção. 

misturados. A paisagem ondu
lava mornamente como imagens 
refletidas em espelho não plano. 
No fundo da casa de paredes 
descascadas e enegrecidas res
plandecia o verdor da porta que 
cintilava como se possuísse sua 
própria luz. Resolvi transpor a 
cerca, mas ' ao fazê-lo, cansado 
como estava, minha meia en
garranchou numa das farpas do 
arame e eu me assentei no chão 
para desembaraçá-la. 

Nessa posição senti alguma 
coisa estranha, assim como uma 
tênue sombra se projetasse so-
bre mim, causada talvez por um 
ser hmnano que CUIVasse sobre 
minha cabeça; ao mesmo tempo 
sentia um bafo, um rescaldo, 

E foi arrastando-me que pe- uma emanação quente tal qual 
nosamente venci o extenso acli- se fosse de um ~orpo animal 

Saímos minha mulher, eu, o ve que ia dar no poço, donde suarento próximo de minhas 
corretor de imóveis com o vigia certamente vinha aquela água costas. Instintivamente virei-me 
à frente para ver os arredores, que ensopava a ladeira e atra- para trás na certeza de enxer-

Na casa havia um homem, da arrostando o mau tempo e a palhava meus passos trôpegos. gar firme no solo úmido e fofo 
família, que nos mostrou a chá~ lama. Depois de um pequeno De repente esbarrei na cerca dois pés e duas pernas humanas 
cara. Entramos pela sala da quintal de café veio o cerrado de arame farpado que vedava o sustentando um corpo cansado 
frente com móveis estragados no seu angustiante estertor de páteo e num susto divisei as e pingando suor, mas na verda
de enfatuado ar urbano, segui~ troncos e galhos retorcidos em longas e grossas raízes que ve- de o que via eram as raízes que 
mos por mn corredor cujo fim desespero, macabra legião de lozmente pareciam correr so- lá vinham em disparada rumo a 
dava para fora, mas no meio do Laocoontes vegetais e suas ser- bre mim, agressivamente, peri- mim, que ameaçavam agar
percurso do corredor entramos pentes. Conservara-se a flora gosamente, à sombra verdolen- rar-me, enlear-me, talvez es-
na cozinha ampla, da qual sai- nativa, da qual sobressaiam pe- ga que banhava o páteo de ruí- trangular-me. Seguindo-as com 
mos por uma porta de uma cor quizeiros, pau·terra de folha nas, num antigo abandono de o olhar num relance divisei os 

que por ali vivi. d d b ' "d lix ' b . . b' d . b t tr ver e extravagante, e um n - mJU a, eira, manga eira, cnanças nncan o, casais se su erosos e coscoren oS' oncos 

E ' . - . lho intenso como se fora re- pau-santo, bate-caixa, pau-de- abraçando, a melancolia emba- de mangueira, as cercas em nó· 
- sse e o mangueu::ao, maIS ', . . , , , IU.~' \J. (J • boi d d d d I 
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dor e de feridas nojentas, o fun
do da cozinha e lá a odiosa
porta verde iluminada de ofus
cante luz cintilante, porta que
se escancarava e novamente se
fechava violentamente nos quÍ
cios e gonzos enferrujados.

Seria o vento? Seria um vo
lume, uma pessoa, um animal
que por ali entrara nesse mo
mento? Senti o sangue fugir, a
pele e os pelos arrepiar, uma
secura na boca, tive ímpeto de
afastar-me dali correndo apesar
da fadiga, mas a razão acudiu-
me em tempo. Afinal, não pre
tendia eu descrer de assombra
ções, de fantasmas, de alma pe
nada ou não! Não costumava
negar outro mundo, outra exis
tência?!

Cautelosamente avancei para
a casa, abri a porta cujo verde
já não era tão cintilante, entrei
na cozinha, segui pelo corredor
e fui assentar-me na sala mobi
liada com enfatuado gosto ur
bano, mais calmo, relaxado,
momento em que na minha
frente, no fim do extenso corre
dor, na porta que dava para

fora, apareceu um vulto, longo
espectro flutuante, silhueta re
cortada no retângulo claro da
porta e para quem gritei afliti
vamente:

— Quem é você, diga quem é
você!

Aproximou-se o vulto que dis
se ser o irmão do vigia da casa,
naquele tom indeciso que sa
bem assumir os roceiros. Era o
irmão do vigia, tinha chegado
naquele preciso instante e dei
xara a bicicleta ali na frente da
casa, como se podia ver da sala.
Chegara na roça onde capinava
e tinha que ir imediatamente
para a cidade, tomar o ônibus
que passava àquela hora.

— Que horas tem o senhor aí
no seu relógio?

Maquinalmente olhei meio
estupefato o relógio e repondi.

— Tenho que ir já, — disse
ele — Só quero que diga a meu
irmão que a mãe lhe mandou
dizer para não dormir sozinho

aqui. E perigoso, é muito peri
goso.

- Mas venha cá — pedi —

Diga-me, você não estava ainda
agora aí no quintal, não se
aproximou de mim e entrou
correndo na cozinha?

Um grande espanto, misto de
medo e horror, estampou-se na
cara do chegante que gaguejou,
tossiu e enquanto se afastava ia
afirmando que nunca estivera
no quintal, que chegara naquele
momento e que pela primeira
vez na vida estava me vendo.
Quando quis saber mais, vi-o na
bicicleta, voando por entre o
capinzal, rumo à cidade. Tam
bém nesse passo chegava minha
mulher e os dois acompanhan
tes. A noite caia assim num re
pente e minha, mulher pedia
que partíssemos antes que tom
basse a grande tribuzana com
que nos ameaçava, as grossas e
baixas nuvens q4e se esfiapa
vam pelas serr4s adjacentes
como se fossem mortalhas pen
duradas, silentes e resignadas.

— Você vai ou fica? — per
guntou minha mulher ao vigia.

— Vou, sim senhora — res
pondeu ele sem pestanejar. Mi
nha mãe não gosta que a gente
fique aqui sozinho, mesmo que
seja de dia. E perigoso, é muito
perigoso.

Novamente senti o corpo ar
repiar. Eram as mesmas pala
vras ditas pelo irmão do vigia e
que eu não lhe transmitira. Já
dentro do automóvel, rolando
rumo à cidade na paisagem neu
tra da noite que chegava e das
chuvas que começavam, minha
mulher ao meu lado virou-se
para trás onde ia sentado o vigia
e perguntou quem era esse tão
famoso curador: — Seria cura
dor de ausentes, seria curador
de incapazes? Seria uma pessoa
mandada pelo juiz?

— Não. Não senhora, é cura
dor de coisa mal feita, ele sabia
espantar os espíritos maus e os
fantasmas. Alguns diziam qúe
era feiticeiro e que matou muita
gente e atirou naquela cisterna.

A chuva engrossou, com raios
e trovões ininterruptos, a noite
só deixou a faixa de luz que os

faróis do carro projetavam e o
guia terminou soturnamente: —

Um dia o mataram também e
também o jogaram naquele po
ço de boca tão grande.

No aconchego morno do
quarto, entre lençóis e coberto
res sensuais, ouvindo a melo
péia da chuva que estalava nas
pedras do calçamento, lá fora
na rua, tendo ao meu lado a
mulher que dorme sossegada-
mente seu profundo e silencioso
sono de justo, entre um e outro
cochilão preguiçoso, eu acabava
de ler mais um conto terrível
desse terrível mister E.W.
Ghoul. E entre dormindo e
acordado, mais para lá do que
pra cá, uma idéia lerda me
zumbia revoluteante na cabeça:
teria existido a chácara do cti
rador ou tudo não passava de
reminiscências dos integrantes
contos do Londrino distante!
* Bernardo ÉIis Fleury de Campos Cu
rado, 77 anos, é natural de Corumbá de
Goiás e membro da Academia Brasilei -:
ra de Letras. j.
Endereço para correspondência: Rua C
— 237
NQ 189 — Jardim América — Goiâni
a-CO.

A conquista
do território

A “Marcl)a para o Oeste’ foi uma criação

do Estado Novo e da Ei-a Varguista. Teve
diversos ideólogos, entre os quais

evidenciou-se Cassiano Ricardo. Neste
artigo, a proP’ Elizabeth Ganceii contesta
Ricardo e os mitos bandeirantes, entre eles

o da miscigenação. Indias e africanas, à
mercê do colonizador, teriam sido vítimas

de urna sexualidade compulsória.

Gostaria, em primeiro lugar,
de chamar a atenção para a
grandeza que o tema da ocupa
ção territorial ganhou para a
formação do próprio Estado
brasileiro. Não foi apenas uma
matéria de acumulação de capi
tal. Mas, antes de mais nada, e
isto fica evidente no século XX,
uma questão de demonstrar
dois aspectos fundamentais: 1
— “naturalidade” da existência
do Brasil como decorrência da
ordem lógica das coisas do uni
verso ou da própria existência
divina; e 2 — a forma igualmen
te natural, e, portanto lógica e
inquestionável, da ocupaçãó

territorial brasileira.
A utilização do termo con

quista, que significa vencer,
subjugar, submeter pela força
das armas foi, por isso, constan
temente encoberta através da
construção de uma percepção
que pretendia ressaltar esta
aparência natural do avanço
das fronteiras, da submissão dos
povos, do advento da racionali
dade da acumulação, do amor à
prática e do temor a Deus.

Era criada a ilusão de que a
conqusita territorial total traria
ao país a resposta de todos os
problemas de natureza econô
mica e social.

testo dos sem-terra, greve de
boias-frias, assassinatos no cam
po, emboscadas, violência ur
bana, escravidão em fazendas
do Norte e Nordeste, protestos
contra preços mínimos, subsídi
os agrícolas e devastação am
biental ganham as manchetes
de jornais apenas nos anos 1960
e 70, a visão ilusionária de uma
ocupação territorial sem confli
tos, harmoniosa e socialmente
democrática sempre escondeu a
maneira excludente e violenta
da incorporação de terras ao
longo da história do Brasil. Pois
foi justamente a partir dos anos

A questão do fabricar de uma
ilusão incluiu sempre a maneira
como se deu a apropriação de
riquezas no país. Seja ela atra
vés do acesso à terra, da utiliza
ção da mão-de-obra ou do po
der de tomar decisões. Ora, fa
tor fundamental para a acumu
lação de riquezas, a terra que
no Brasil — país que teve o
início de sua colonização e de
sua conquista integrado ao es
forço de acumulação primitiva e
de expansão do capitalismo dos

1

Elizabeth Canceili

Universidade de Brasília

1

nos anos 30 e 40, porque, em interno, movimentação e pro- 30 que este tipo de construção
função das próprias caracterís- do discurso, que permitiu a ilu
ticas do Estado Totalitário que são, se intensificou.
se instaurava, estas idéias foram
levadas à extrema radicaliza
ção. Foram massfficadas através
da propaganda sistemática e in
cansável, até que definitiva
mente incorporadas como ver
dades inquestionáveis.

A determinação em configu
rar uma ocupação territorial e
não uma conquista certamente
atingiu séu auge,’ no século XX, S’e a crise -de abastecimento

—E -: - “
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países Europeus. - , sempre foi 
propriedade para poucos e ge
rou, por isso mesmo, conflitos, 
tensões e mortes. Acabou por 
demarcar a história de uma 
conquista e ocupação territorial 
violenta, sanguinária, racista e 
excludente. 

Já o início da colonização do 
território brasileiro se fez com a 
adoção de grandes extensões de 
terras doadas a exploradores 
particulares, com a disponibili
dade de capital suficiente para 
produzir e comercializar mer
cadorias, expulsar os antigos 
ocupantes da terra e aprisionar 
mão-de-obra. Estes sesmeiros e 
suas plantations, instaladas nas 
costas do Brasil, foram a origem 
de um tipo de conquista territo
rial aceita e reproduzida como 
legítima, embora violenta, mas 
envolta sob o véu da cordialida
de, da miscigenação voluntária 
das raças - como se as escravas 
e índias não tivessem sido obri
gadas ao sexo com os portugue
ses - e das oportuniades pere-

)s de enriquecimento. 
Uma conquista territorial que 

nos primeiros anos do século 
XX, com a abolição dos escravos 
e a existência de um número 
cada vez maior de imigrantes 
europeus, fez crescer o contin
gente popul.acional das cidades 
e do campo e o número de 
trabalhadores existentes nos in
terstícios das grandes proprie
dades. A população urbana 
despossuida, marginalizada e 
iniciando a por em prática mé
todos de revolta violenta colo
cou em evidência, como nunca 
antes, o problema econÔmico e 
social da marginalização e a 
pressão das classes despossuí
das. 

Sob a ótica de fazer crer a 
dos que o desígnio do Brasil 

era tornar-se grande e de resol
ver~ o problema das massas des
. possuídas e sem trabalho que 
pressionavam a política e os 
centros urbanos, teve início..o 
planejamento global da cri~ção 
de uma ilusão nacional para o 
deslocamento rumo ao país 
Hinabitado", onde eram incluí
dos e começam os novos pro
gramas de ocupação e de colo
nização agrícola. 

Cassiano Ricardo, espoente 
das letras nos anos 30, fazia 
parte de "um grupo selecionado 
de teóricos (que) operava dire
tamente junto ao ditador e cui
dava da verdade doutrinária do 
regime". Segundo Lenharo, es
tas verdades eram calcadas 
"propositalmente na imagem da 
Nação que caminha pelas pró
prias forças em busca de sua 
concretização. O realizar da 
Nação, no caso, seria a Marcha 
para o Oeste. 

Recuperar, assim, a imagem 
mitológica do bandeirantes que 
não "conquistou", mas que 
ocupou o país para tomá-lo 
grande, foi tão importante e tão 
frequentemente utilizada. Cas,-

f l l'fle: I' hJ~) tt l;, rH.J'~~' 

siano Ricardo jogou-se neste 
projeto. Tratou de recuperar o 
mito do bandeirante, fazer dele 
um parâmetro de comporta
mento para toda a Nação, criar 
ilusões e publicar seu lendário 
livro "Marcha para Oeste", on
de tentava eternizar as tão ca
ras imagens que o regime pre
tendia construir. 

Melbor do que uínguém, Ri
cardo recuperou no mito dos 
bandeirantes o dever de ocupa
ção do Oeste do território brasi
leiro, com o argumento final de 
que era a resposta à necessida
de natural e urgente do país 
expandir-se no sentido das la" 
tudes. Absolutamente solidário 
com a campanha de Marcha 
para o Oeste que o Estado Novo 
lançava em 1938, Cassiano pos
tulava que a ocupação obedecia 
a "um processo deliberado, ló
gico e legitimo - aquilo que 
deveríamos chamar uma razão 
de estado geográfico e cultu
ral". 

parte do Uruguai e atacaram ao 
mesmo tempo os castelhanos in
trusos. na parte setentrional do 
Rio da Prata até os obrigarem a 
evacuar os domínios portugue
ses". 

Seria neste lmpeto de ocupa
ção que nasceria, aos olhús de 
Cassiano Ricardo e do mito que 
ap~ece perpetuado na socie
dade brasileira, "a sociedade 
tipica do litoral, fortemente co
lorida de sangue africano, devi
do à mestiçagem desenfreada. 
Português e negro (teriam se 
misturado) numa democracia 
biológica' incluíndo os índios, 
"'em função da "união dos auro
peus com as índias". A criação 
destas imagens de Cassiano da
va-se apesar da longa e cruel 
escravidão brasileira e da do
minação compulsória e aprisio
namentos de índias e 'negras pa
ra atender aos desejos sexuais 
dos invasores. A aparência era a 
construção da ilusão de uma 

das T ordesilhas, mas ainda pela 
sua crença de que a "maior 
desgraça de uma nação é ser 
pequena" e de que "a alegria 
do espaço é um dos fundamen
tos de nossa bondade social. Es
te nosso apego à liberdade fisica 

, de ir e vir, esta nossa riqueza de 
individualismo criador de ri
queza e beleza explicam-se pela 
sensação de espaço que o Brasil 
nos dá e que é parte integrante 
de nossa alegria de viver" . 

As idéias de Cassiano Ricardo 
harmolÚzavam-se perfeitamen
te com O ideário que o Estado 
pós-30 tentava legitimar. Ricar
do era um homem de seu tem
po. Tempo de um mundo onde o 
capital transformou definitiva
mente todo o sentido das socie
dades, impondo a disciplina e a 
glorificação do trabalho. 

A construção do discurso de 
interiorização do país estava 
circunscrito ao paradigma pri
meiro do Estado: a negação ex
plicita da luta de classes. Com 

"Os anos 30 constituíam-se como determinantes para os 
planos e estratégias de conquista do hinterland brasileiro. Não 
era a primeira vez que o estado intervinha social, política e 
economicamente no sentido de uma caminhada rumo à ocupa
ção do País em sua latitude, Mas foi nos anos 30 que esta 
ocupação começou a fazer parte do ideário, das diretrizes e da 
política do Estado de forma radical, lançando-se mão das 
técnicas modernas de convencimento, Sob o ponto de vista 
destas diretrizes embasou-se a ocupação do Centro-Oeste e da 
Amazônia ". 

Completamente absorvido 
por esta ótica, o poeta achava 
que o esforço tanto do velho 
quanto do novo bandeirante do 
século xx, este mesmo que o 
Estado Novo incentivava a ocu
par o Centro-Oeste e a Amazô
nia, seria uma partilha de glóri
as, que, influenciado pelo "idea
lismo sentimental luso, embora 
antibandeirante, serviu para 
tomar o nosso pioneiro menos 
cruel que o espanhol". 

A penetração territorial do 
conquistador, sob esta ótica e 
a do Estado, havia sido feita no 
sentido de responder às neces
sidades de formação de uma 
grande nação expontânea, cujas 
"necessidades" incluiam a defe
sa territorial garantida já pelos 
coloniais que haviam posto "pa_ 
ra fora os intrusos · flamengos". 
Com estas forças "foram os ho
landeses lançados fora de Per
nambuco; com elas se defendeu 
a Bahia dos mesmos holandeses; 
com ela foram os franceses 
obrigados a sair precipitada
mente do Rio de Janeiro: com 
elas destruíram os paulistas as 
missões do Paraguai; fizeram 
passar os jesuitas com os índios 
das me~mas missões da outra 
l') I .. tO!) '11"lSq I~ i 'r ~ (,1 ~ r!l; mi 

história de formas pacíficas de 
acasalamento biológico, fator 
gerador da suposta democracia 
racial brasileira e da sociedade 
perfeitamente harmônica. 

Estas idéias estavam em con
sonância perfeita com a cons
trução do ideário radical da Era 
Varguista, matizado por verda
des que tentavam imputar a to
dos a existênica de um país uno 
e consolidado. Sem conflitos de 
raça, cor, credo ou língua. 

Muito curiosas são, neste sen
tido, as observações de Ricardo 
para a existência desta miscige
nação. Teria sido o açúc3r, e 
não os homens, o reponsável, 
por trazer "o negru em quanH
dade, pintando de África o lito
ral do país". 

Por isso, e desta fonna natu
ral a conciliatória entre vários 
povos, "a marcha para Oeste se 
(fez) não só pela colonização, no 
dizer de Cassiano Ricardo, co
mo pelo povoamento não raro 
desordenado. Em regra pela 
conquista, encabeçada por gen
te responsável e anônima" , 

Entende-se este empenho de 
Ricardo não só em considerar 
legítima e natural a posse de um 
espaço territorial que fora con-

~'illM\'IA:H1l1!1i' ~é~l .dJ> .lir.yite 

ele, a pretenção de tomar ilegí
tima qualquer ação contrária à 
harmonia e aos desígnios da so
ciedade brasileira dirigidos pelo 
Estado. 

Com a memória coletiva re
cheada da visão mítica acerca 
dos bandeirantes, Getúlio Var
gas anuncia mUito bem o senti
do da ocupação territorial brasi
leira, como se ela representasse 
um desígnio natural da história. 
Dizia o presidente que "se me 
perguntarem qual o programa 
do Estado Novo, eu vos direi· 
que esse programa é cortar o 
país de estradas de ferro; de 
estradas de rodagem, de vias 
férreas; é desenvolver a sua ex
portação; é aparelhar as forças 
armadas, para que elas estejam 
sempre prontas a encarar todas 
as eventualidades da pátria; é 
organizar a opinião civil, para 
que ela seja, de corpo e alma, 
um só pensamento brasileiro". 

Vargas constantemente enfa
tizava a necessidade da ocupa
ção, lembrando seu discurso 
que anunciou o lançamento da 
ca.mpanha da Marcha para o 
Oeste, em 1938. Dizia que 
"Após a reforma de 10 de no
vembro de 1937, incluimos essa 

c.r;Ja~, ~~~p'rro~~.1f: ~o Ef.\~Ao{ 

Novo, dizendo que o verdadeiro 
sentido da brasilidade é o rumo 
ao Oeste. Para esclarecer a 
idéia, devo dizer-vos que o Bra
sil, politicamente, é uma unida
de. Todos falam a mesma Iin
gua, todos têm a mesma tradi
ção histórica e todos seriam ca
pazes de se sacrificar pela defe
sa de seu território. Conside
rando-a uma unidade indivisí
vel, nenhum brasileiro admiti
ria a hipótese de ser cedido um 
palmo desta terra, que é sangue 
e carne do nosso corpo. Mas se . 
politicamente o Br asil é uma 
unidade, não o é economica
mente. ( ... ) Deste modo, o pro
grama do "Rumo ao Oeste" é o 
reatamento da campanha dos 
construtores da nacionalidade, 
dos bandeirnates e dos sertanis
ta,s, com a integração dos mo
dernos processos de cultura. 
Precisamos promover esta ar
rancada sob os aspectos e com 
todos os métodos, a fim de su
primirmos os vazios demográfi
cos de nosso território e fazer
mos com que as fronteiras eco
nômicas coincidam com as fron
teiras políticas. Não ambciona
mos um palmo do território que 
não seja nosso, mas temos um 
expansionismo que é o de cres
cermos dentro de nossas pró
prias fronteiras" . 

Os anos 30 constituíam-se 
como determinantes para os 
planos e estratégias de conquis
ta do hinterland brasileiro. Não 
era a primeira vez que o Estado 
intervinha social, política e eco
nomicamente no sentido de 
uma caminhada rumo à ocupa
ção do país em sua latitude, mas 
foi nos anos 30 que esta ocupa
ção começou a fazer parte do 
ideário, das diretrizes e da poli
tica do Estado de forma radical, 
lançando-se mão das técnicas 
môdernas de convencimento. 
F oi sob o ponto de vista destas 
diretrizes o embasamento da 
ocupação do Centro-Oeste e da 
Amazônia. 

O Estado reservou para si as 
principais funções deste proces
so. A ocupação e a colonização 
se dão, primeiramente, através 
de sua ação direta, desde a or
gauízação da expedição Ronca
dor - Xingú e posterior criação 
da Fundação Brasil Central 
(1943), até a implantação de nú
cleos coloniais. Criam-se órgãos 
burocráticos e um conjunto de 
leis que asseguraram ao Estado 
o monopólio de assentamento 
dos migrantes nacionais. Sob a 
controle do governo federal es
taria toda a ocupação, a organi
zação de núcleos coloniais, sua 
discipl na, dinâmica interna, 
tanto no que diz respeito à pro
dução quanto à conduta social e 
moral dos novos agricultores. 

Finalmente, a conquista do 
território, que varria as popula
ções indígenas e os antigos ocu
pantes da terra e que delimita
va novas fronteiras 'agrícolas, 
pensando os ocu~antes como 
, ; I I' j l _ ' I; I I I I 'I r 
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entrave à sociedade e sua busca· 
de realização do Brasil, tendia a 
concretizar-se de fonna inte
gral. 

Na década de 50, foi dado às 
empresas particulares o direito 
de participarem do processo de 
colonização para a "ocupação" 
territorial. Através da compra 
de áreas ou da concessão da 
terra, sob a supervisão do Esta
do, os novos empreendimentos 
iniciam o processo de conquista 
do hinterland. 

Decide·se pela construção de 
Brasília, em 1957, e a localiza
ção da capital garante, através 
da rede viãria de integração 
nacional, o corredor niigratório 
e de integração dos espaços 
«vazios". O início do auge da 
conquista, dar-se-ia, entretanto, 
pelo decreto nº 60.079, de 
1967, que aprovou o Regula
mento Geral do Plano de Valo
rização Econômica da Amazô
nia, onde há a insenção de Im
posto de Renda para as novas 
indústrias e dedução de parte 
do imposto de renda a pessoas 
jurídica~, desde que sejam in
vestimentos feitos em empreen
dimentos industriais, agrícolas, 
pecuários e de Serviços básicos. 

Enfim a "adoção de intensiva' 
politica de estimulos fiscais ( ... ) 
implantação da infra-estrutura 
econômica e social, reservando 
para a iniciativa privada as ati
vidades industriais agricolas, 
pecuárias, comerciais e serviços 
básicos rentáveis". 

A conquista era d"evastadora,' 
tanto assim que o próprio Mi
nistério da Agricultura divulga
va, em 1968, o Relatório Fi
gueiredo, que continha provas 
contra latifundiáros e agentes 
do Serviço de Proteção aos Ín
dios (SPI) e que confirmavam 
denúncias de que eles haviam 
usado .. annas biológicas e con
vencionais" para extenninar 
tribos indigenas. Indicava-se a 
introdução deliberada de vario
la, gripe, tuberculose e sarampo 
entre tribos da região do Mato 
Grosso, no periodo de 1957 a 
1963. Além disso, os arquivos 
sugeriram ter havido a introdu
ção consciente de tuberculose 
entre tribos do norte da Bacia 
Amazônia entre 1964 e 1965. 

Sob a insistente campanha in
terna organizada pela Assesso
ria Especial de Relações Públi
cas (AERP) e que possuia o ape
lo radical ao nacionalismo e ao 

patriotismo é que, em junho de 
1970, o governo Médici especi
ficou o Programa de Integração 
Nacional (PlN) e determinou a 
construção imediata da Tran
samazônica e já Cuiabá-Santa
rém. Em 10 de setembro de 70 
foi começada a Transamazôni
ca. Segundo as próprias pala
vras do presidente Emílio G. 
Médici ~'Não é (ra) bastante 
considerar que o destino das 
gerações futuras depende da
quilo que agora se fizer para 
arrancar do esquecimento, a 
que até agora se via relegada, 
essa região de proporções con
tinentais". 

o empreendimento, voltado 
para o Brasil Grande, possuia 
duas matizes: a conquista defi
nitiva da Amazônia em detri
mento de seus ocu(l-antes histó
ricos e a construção de uma 
imagem que deveria encobrir a 
realidade da violência, tortura, 
perseguição e morte sob as 
quais se envolveram os gover
nos militares brasileiros do final 
da década de 60 e dos anos 70. 
Por isso mesmo, toda a nação 
deveria estar voltada para aqui
lo que os governos militares 
consideravam primordial, ape-

sar de considerações como as do 
Relatório Figueiredo. 

Não seria por acaso, anos 
mais tarde, o sucesso da utiliza
ção ilusória do DESÍGNIO 
NATURAL DA NAÇÃO em
preendido pelo governo Médice 
nos anos 1970, quando se deu 
início à violenta odisséia da di
tadura que ocupava a Amazô
nia e construia a Transamazô
nica. Estava concretizado mais 
um passo da conquista", sob a 
ótica da ilusão da Harmonia, do 
vazio, do novo e do acreditar 
que toda a verdade residia 
sempre no futuro. 

E, na concretização, a com
pleta interiorização no país do 
mito do bandeirante a ser se
guido pela Nação. 

Notas 
(1) ConE. Dicionário Contemporâ
neo da Língua Portuguesa Caldas 
Aulete. Rio de Janeiro, Ed. Delta, 
1964. 
(2) Uma construção que permitiu a 
oilisséia da construção da Transa
mazônica nos anos 70. 
(3) Lenharo, Alcyr, S.acralização da 
Política. Campinas, Ed. da Uni
camp, Papiros, 1986. 
(4) Idem;ibidem. pp 55 e 56. 
(5) Ricardo também publicava so
bre o tema na revista Cultura e 
Política do Departamento de 00-
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. - prensa e Propaganda (DIP). 
(6) Ricardo, Cassiano. Marcha para 
Oeste. Rio de Janeiro, José Olym
pio, 1956. Vol. I pág. IX. 
(7) Idem, ibidem. p . XXXVI 
(8) Idem, ibidem. p XXXVIll. 
(9) idem, ibidem. p . 20. . 
(10) Idem, ibide!". p . 21. 
(11) Idem, ibidem. p.21. 
(12) Idem, ibidem. Citando Teófilo 
OHoni. pág. 86. 
(13) Idem, ibidem. p. Citando Teó-' 
filo Ottoni. p. 86. 
(14) Vargas, Getúlio.As diretrizes 
da Nova Politica no Brasil. Rio de 
Janeiro, Jusé Olympio, 1938. V.5. 
(15) Idem, ibidem. 
(16) ConE. Cancelli, Elizabeth & 
Castro, M. Inês Malta. Planejamen
to e Racionalizaçao, Revista da " 
Universidade Federal do Matro 
Grosso. Vol. SetlDez 1984. 
(17) Idem, ibidem. Vide também; 
Cancelli, Elizabeth . Estratégia pa
ra o l1agelo: o discurso da Marcha 
para o Oeste na Era Vargas (1938). 
Campinas, Unicamp, tese de mes
trado,1984. 
(18) Lei n P 5174, de 1967. 
(19) Davis, Shelton. Vitimas do Mi
lagre. O desenvolvimento e os indi
os no Brasil. Rio de Janeiro, Zahar, 
1978. 
(20) Médici, Emílio G. O jogo da 
verdade, Brasilia. Depattamento 
de Imprensa Nacional, 1970. 
• A prof' Elizabeth Cance/Ii é gre
duada em jornalismo peja UFR! } 
mestre e Doutora em História pela 
Unicamp. Endereço para corres
pondência: Departamento de His
tória, Universidade de Brasilia 
70.910 Brasília-DF. 

Aula do último horário 
Nesta "lição de Anatomia" sobrereal, o poeta Alceu Brito Corrêa trabalha diversas 

onomatopéias, num texto denso e instigante. 
Alceu Brito Corrêa 
Sindicato dos Escritores do DF 

"Temos aqui um caso raro de 
psicoparanamnése" - Explicou 
o professor de cavanhaque e 
pisca-pisca no olho esquerdo 
aos seus três alunos do terceiro 
ano, mostrando o paciente, pa
cientemente examinado. 

O aluno da esquerda obser
vou; "Professor, nota-se que o 
paciente possui o ociptal es
querdo com uma curvatura 
subnormal.. . " ... Realmente!" 
solidarizou-se o mestre de ca
vanhaque e pisca-pisca no olho 
esquerdo-" nota-se também que 
é careca" - no que deu um 
ligeiro volteio com a mão, to
cando a moleira do paciente, o 
qual piscou, também, o olho es
querdo. 

O aluno do meio em raro . 'in 
sight" observou isso. - "Profes
sor, toca-se-lhe a moleira e o 
paciente pisca o olho esquerdo. 
Provavelmente tocando-se-lhe 
outras partes ele piscaria os dois 
olhos, ou somente um ou ou
tro". 

"Perfeito, perfeito! Eis uma 
experiência que po.:ieremos por 
em prática rapidamente" . Isso 
posto, passaram a dar-lhe pa:' 
madinhas nas partes mais vari-

adas do corpo, ao que o pacien
te, pacientemente, piscava ora o 
esquerdo, ora o direito, ora os 
dois e, às vezes, ora nenhum. A 
cada acontecimento acompa
nhavam as exclamações de 
triunfo do aluno do meio e do 
professor de cavanhaque e pis
ca-pisca no olho esquerdo. 

"Ora" - objetou o aluno da 
esquerda - "devemos investi
gar tal fato assaz importante 
para a ciência moderna. Acredi
to que o mundo possa aprimo
rar seus sistemas semafóricos 
depois destas nossas pesquisas. 
Sugiro ao ilustre mestre que 
aprofundemos nossos estudos 
analisando detalhadamente o 
cérebro do paciente". 

"Muito bem, muito beml tra
gam-me uma talhadeira e um 
martelo" - falou o professor de 
cavanhaque e pisca-pisca no 
olho esquerdo. 

"Para quê isso meu ilustre 
mestre, se podemos ver-lhe o 
cérebro através das fendas dos 
olhos. " - objetivou o aluno da 
direita. 

Arrancaram-lhe os olhos, 
iluminaram-lhe as cavidades, 
cutucaram com os dedos as car-

nes do paciente. Nada acharam 
de anormal Examinaram os 

olhos, passaram-nos de mão em 
mão, sem encontrarem algo que 

lhes dessem uma pista do a 
procuravam. 

O professor de cavanhaque e 
pisca-pisca no olho esquerdo, 
devolveu ao paciente os seus 
olhos, não antes de limpá-los 
cuidadosamente com seu lenço 
de bolso de paletó.Recolocou-os 
de tal modo que o aluno do 
meio pôde observar que agora o 
paciente dava mostras de não 
ter uma coordenação motora 
muito boa do eixo ocular, no 
que o professor de cavanhaque 
e pisca-pisca no olho esquerdo 
determinou: 

"Es"se paciente não nos serve, 
provavelmente estará tísico 
nessa palidez complacente do 
seu rosto". Dizendo isso saiu da 
sala piscando o olho do pisca
pisca, dando encerrada a aula 
de interrogatório, enquanto os 
alunos levavam o presunto para 
a desova. 

:/: Alceu Brito Corrêa é contista e 
poeta, colaborador de coletâneas 
publicadas em Brasma e no R.io de 
Janeiro. Endereço para correspon
dência, Caixa Postal 09695 
70.001 Brasília-DF. 
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Amorte 
trágicade 
.Americano 
doBrasil 

Antônio Americano do Brasü foi o mais 
intelectual do Planalto Central na primeira 

metade deste século. Por iniciativa sua 
erigiu-se, em 1922, a Pedra Fundamental 

de Brasília. No presente artigo, José 
Dilennando Meireles, que também é 

procurador do Ministério Público do DF e 
escritor de méritos, tendo em mãos o 

'processo-crime do estúpido assassinato de 
Americano na Luziânia de 1932, 

reconstitui, ponto a ponto, a teia de intrigas 
de que o grande intelectual foi vítima 

desavisadfl. 

José Dilermando Meireles 

Academia de Letras e Artes do Planalto 

I-O CENÁRIO 

o advento do ano de 1932 
apresenta-nos uma Santa Luzia 

atual Luziânia - não muito 
rente das outras cidades an

tigas de Goiás, nascidas da ga
rimpagem de ouro do século 
XVlll. 

Sua paisagem decadente eo
tremostrava, no desalinhado ca
sario ao longo de suas ruas tor
tuosas, a lembrança de um pas
sado de abundãncia e fausto. 
Entre os monumentos mais sa
lientes de sua arquitetura colo
nial destacava-se a velha Igreja 
matriz, na praça principal, com 
sua elevada torre de campaná
rio e os belos arcos frontais, que 
lhe davam imponente e majes
tosa presença em frente ao ve
tusto e senhorial sobrado que, 
por volta dos anos de 1818 e 
1819, hospedou os naturalistas 
Emmanuel Pohl e Auguste 
Saint Hilaire, quando de suas 
viagens ao interior do Brasil. 

N a parte alta da cidade, ao 
lado das escavações de ouro, 
ficava a Igreja do Rosário, edifi
cada em 1770, para culto dos 
escravos negros. Espraiados pe
la cidade, outros ricos casarões 
maltratados compunham o tes
temunho mudo e eloquente de 
uma época de fastígio, em que 

as minas de ouro prodigaliza
.vam a abundância e a fartura de 
um passado já totalmente enco
berto pelas brumas do tempo. 

Conquanto situada em região 
árida e de muito baixo teor de 
umidade no estio, Santa Luzia 
oferece um clima suave e ame
no. Construída na encosta de 
dois vales, aprisiona a evapora
ção de suas águas, criando para 
seus habitantes um micro-am
biente saudável e puro. 

Logo no começo da rua do 
Rosário, à margem do córrego 
Canalzinho, ficava a Pensão 
Mineira, de Da. Rita Flores, 
que a mantinha em sociedade 
com o telegrafista Sebastião Le
vergger. Essa pensão foi o labo
ratório onde se forjou a trama 
de que resultou o dramático as
sassínio de Americano do Brasil. 

Ao transferir sua residência e 
sede de suas atividades profissi. 
onais para Santa Luzia, em 
1928, Americano do Brasil já 
encontrou aquela comunidade 
abalada por dois acontecimen
tos relativamente recentes, que 
deixaram cicatrizes profundas 
no seio de sua gente simples e 
hospitaleira. 

Primeiro, a morte súbita de 
Evangelino Meireles, represen
tante de Santa Luzia no ParIa-

mento Goiano, intelectual de 
grande porte, fundador do jor
nal "O Planalto", aliado de 
Americano na campanha pela 
mudança da Capital Federal 
para o Planalto Goiano. 

Em 07 de setembro de 1922, 
Evangelino, representando 
Americano do Brasil, proferia 
vibrantl; discurso no lançamen
to da Pedra Fundamental de 

~J. 

Brasília, no Morro do Centená
rio, em Planaltina; e, a primeiro 
de dezembro, tombava fulmi
nado por um ataque cardíaco, 
aos 40 anos de idade. 

Em setembro do ano seguin
te, caía crivado de balas assassi
nas o Intendente · Municipal 
N estório de Paula Ribeiro, co
lhido pelo fragor de uma exa
cerbação de ânimos sem prece
dentes, em plena luz do dia, fato 
em que se envolveram pessoas 
da mais elevada expressão soci
al da velha cidade. 

Em 1930, poucos anos após a 
chegada de Americano, Santa 
Luzia era novamente palco de 
outra inominável tragédia. Des
ta feita, o seu Promotor Público, 
Francisco de Paula Meirelles, é 
que tombava assassinado na 
praça principal da Cidade, por-
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que procurava investigar crime 
de estupro praticado contra u' a 
menor de apenas nove anos de 
idade. 

li-OS 
PROTAGONISTAS 

No acontecimento que tirou a 
vida ao Dr. Antonio Americano 
do Brasil, podemos destacar a 
presença de protagonistas dire
ta e indiretamente envolvidos. 

Entre os diretamente envol
vidos temos, em primeiro lugar, 
a vítima, com 40 anos, separado 
da família, médico, politico de 
nomeada, com fulgurante pas
sagem pelo Parlamento Nacio
nal, poeta, prosador e jornalista 
polêmico e agressivo, historia
dor e folclorista, enfim, o inte
lectual de envergadura que to
dos conhecem. Em Santa Luzia, 
desde o ano de 1928, quando 
para lá transferiu sua residên
cia, Americano do Brasil exer
ceu, além da medicina, o magis
tério na Escola Normal por ele 
fundada, juntamente com seu 
pai, Antônio Eusébio de Abreu, 
e a advocacia, valendo-se, para 
esta última, de seus raros dotes 
intelectuais e tribunícios. Era 
natural de Bonfim, hoje Silvã
nia, Estado de Goiás. 

Segundo é Aldovrando Gon
çalves, o autor do homicídio, 
com 26 anos de idade,. solteiro, 
engenheiro agrônomo, formado 
pela Escola Superior de Agri
cultura "Luiz de Queiroz", em 
Piracicaba, Estado de São Pau
lo. Era natural de Fonnosa, no 
Estado de Goiás, filho do abas
tado fazendeiro Manoel Gon
çalves da Silva, conhecido por 
Neca Gonçalves, natural de Ca
talão. Em Santa Luzia, executa
va . trabalhos de agrimensura, 
topografia e obras de engenha
ria de campo. Afilhado e ex-alu
no do Professor Antônio Eusé
bio de Abreu, pai de America
no, com quem até pouco antes 
do fato mantinha também rela
ções de cordialidade. 

Entre os indiretamente en
volvidos, estão: Américo Mota 
Gonçalves, o Promotor, 26 
anos, solteiro, natural da cidade 
de Orlãndia, no Estado de São 
Paulo, e o advogado Abdias de 
Araújo, 47 anos, casado, porém 
desacompanhado da família, 
natural do Estado da Bahia. 
Mota Gonçalves e Abdias de 
Araújo eram conhecidos desde 
quando integraram ambos a po
lícia civil do Estado de São Pau
lo. Mota Gonçalves antecedeu 
abdias de Araújo na mudança 
para Santa Luzia e foi quem o 
convidou a também fixar-se pro
fissionalmente naquela Cidade. 
A respeito desses dois profissio
nais, que tão perto estiveram do 
envolvimento em co-autoria no 
assassínio de Americano do 
Brasil, é sobremodo ilustrativo 
o depoimento prestado pelo en-
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Isto se deu a quatro dias apenas da morte de americano ... 

genheiro-agrimensor Manoel 
Gonçalves da Cruz, no processo 
criminal existente na Comarca 
de Santa Luzia. Entre outras 
infonnações, afinna que o Pro-, 
motor Mota Gonçalves e o ad
vogado Abdias de Araújo mora
vam juntos em uma casa aluga
da da mãe do Sr. Artur Ribeiro 
e que tomavam refeições na 
" Pensão Mineira". Na casa, ma
tinham escritório conjunto. As
,severa Manoel Gonçalves da 
'Cruz que tal era o grau de 
aproximação e intimidade entre 
o Promotor e o advogado, que 
toda a sociedade observava e 
censurava a conduta profissio
nal deles. 

Outras presenças de relevo 
na tragédia que vitimou Ameri
cano do Brasil: Públio de Souza, 
que exercia, na época, o cargo 
em comissão de Prefeito Muni
cipal. Com apenas 27 anos, sol
teiro, natural de Cuiabá, Mato 
Grosso, era homem enérgico, 
de temperamento forte, militar 
de fonnação, participante ativo, 
não só da administração Muni
cipal, a seu cargo, como de toda 
a vida politica e social da velba 
cidade. Teve uma gestão hones
ta e operosa, porém tumultuada 
e arestosa, durante os anos de 
1932 e 1933. 

Os demais participantes signi
ficativos no caso são: Da. Rita 
Flores, 49 anos, viúva, natural 
de Carmo do Paranaíba, Minas 
Gerais, proprietária da «Pensão 
Mineira"; Sebastião Augusto 
Ferreira Levergger, casado, 
com 37 anos de idade, natural 
de Morrinhos, Estado de Goiás, 
telegrafista e sócio de Rita Flo
res na "Pensão Mineira"; Cas
torina de Lima, menor entre 14 
e 15 anos, tutelada de Da. Rita 
Flores e garçonete da "Pensão 
Mineira"; Vigilato de tal, tio de 
Castorina; a doméstica Geral
da, empregada da pensão, e o 
Cabo Carlos Batista Ribeiro, 
casado, 27 anos, natural de 
Trindade, Estado de Goiás, 
Comandante do destacamento 
policial de Santa Luzia. 

111- AS 
DESAVENÇAS 

A princípio, existia entre 
Americano do Brasil, o agrô
nomo Aldovrando Gonçalves, o 
Promotor Américo Mota Gon
çalves e o advogado Abdias de 
Araújo, um bom relacionamen
to, havendo informação de que 
Americano apoiou a vinda do 
advogado Abdias para Santa 
Luzia, fornecendo-lhe o próprio 
numerário destinado ao custeio 
das despesas de viagem. 

Pouco a pouco, porém, esse 
relacionamento começou a de
teriorar-se e as mútuas ofensas 
e censur!ts principiarhm ã mül-

tiplicar-se, em razão de rivali
dades profissionaís e disputa de 
clientela. 

O advogado Abdias, após a 
formação de mal disfarçada so
ciedade advocatícia com o Pro
motor Mota Gonçalves, socie
dade esta de que participava 
Artur Ribeiro, como agenciador 
de causas, começou a afastar-se 
de Americano, que lhe dera as 
primeiras causas. Não só a afas
tar-se, como a censurá-lo publi
camente. 

"Em 1930, poucos 
anos após a chegada 

de Americano a Santa 
Luzia ... tombava 

assassinado na praça 
principal o seu 

promotor público ... 
porque procurava 
investigar crime de 
estupro praticado 

contra u 'a menor de 
apenas nove anos de 

'd J " 1 aue ... 

De seu longo · depoimento, 
prestado -nos autos do proces
so-crime a que se vem aludindo, 
consta, a tal respeito, a seguinte 
afirmação de Abdias de Araújo: 
"Americano mostrava-se ram
'ante com a chegada do decla
rante e teve expansões como 
esta: .. Abdias, eu, você e o Mota 
haveremos de formar um bloco 
e aqui ganharemos muito di
nheiro" . Diz ainda que, certa 
vez, regressando de F onnosa, o 
Dr. Americano mostrou ao de
clarante duas procurações ou
torgadas por Adolfo Balbino de 
Freitas, a ele,.-Bf. Americano, 
uma para defesa em processo
crime e outra para promover o 
seu desquite, dizendo o Dr. 
Americano ao declarante que 
lhas substabeleceria e no des
quite iriam ganhar muito di
nheiro, pois ele ajeitaria o ne
gócio por parte da mulher, que· 
era tontona, e assim ganhariam 
de ambas as partes. Continua 
Abdias dizendo que, embora 
não discutisse com o Dr. Ameri
cano, mas notando a leviandade 
deste, afastou-se do mesmo, 
vendo naquilo uma proposta in
decorosa. 

Vejam que, com essa afinna
ção, o advogado Abdias de Ara
újo imputava a seu benefeitor a
intenção da prática do crime de 
patrocínio simultâneo, ou tergi
versação, atribuível ao procu
rador judicial que defende, na 
mesma causa, simultânea ou su
cessivamente, partes contrárias. 

' MáiS adiarftê; àcrésilenfá .At.b 

dias que, quando revelou a 
Americano o seu propósito de 
·trabalhar com Artur Ribeiro, 
homem acreditado e bem rela
cionado no seio da comunidade 
de Santa Luzia, Americano do 
Brasil, com azedume, lhe teria 
dito: "O Artur é um velhaco, 
não paga ninguém. Não há aqui 
em Santa Luzia quem não tenha 
sido furtado por ele. Você há de 
se arrepender". 

Americano do Brasil, por sua 
vez, não deixava por menos. 
Aqui e ali disparava a sua me
tralha verbal e escrita contra os 
seus desafetos. O ponto culmi
nante do ataque de Americano 
foi a ameaça de levar ao conhe
cimento das autoridades esta
duais a sociedade de advocacia 
que o Promotor Mota Gonçal
ves mantinha com o "advogado 
Abdias de Araújo. Esse episódio 
acha-se relatado no depoimento 
do Prefeito Públio de Souza 
que, com seu estilo moralista, 
foi ter com a dupla, para tomar 
satisfação a respeito do assunto, 
dizendo-lhes que, como repre
sentante da imediata confiança 
do Governo do Estado, desa
provava fonnalmente a socie
dade existente entre ambos, 
porque, como cidadão e como 
Prefeito, via nisso uma crimino
sa bandalheira, . com grave pre
juízo para as partes e o bom 
nome do Governo. Disse ainda 
Públio de Souza ter feito sentir 
ao Promotor e ao Advogado que 
a comandita entre eles já estava 
provc;>cando protestos na cida
de, tanto assim que Americano 
do Brasil chegou a redigir um 
telegrama ao Interventor dela
tando aquelas negociatas. 

A profunda irritação que o 
fato causou ao Promotor Mota 
Gonçalves e ao advogado Abdi
as de Araújo será reanalizada 
mais adiante; porém, concorda
ram em separar as residências, 
fato oconido na noite anterior à 
·perpetração do crime, segundo 
alguns depoimentos. 

IV - O CASO 
MALAQUIAS 

Americano do Brasil contra
tou a defesa perante o tribunal 
do júri, de Malaquias Ferreira, 
autor de homicídio na região de 
"Angicos", hoje Município de 
Padre Bernardo, recebendo, 
para isso, procuração substabe
lecida pelo agrimensor Manoel 
Gonçalves da Cruz. Com a che
.gada do advogado Abdias de 
Araújo, a defesa seria realizada 
em conjunto por Americano de 
Araújo. Tendo sido preparado o 
contrato de honorários, em pa
pel timbrado de Abdias e, ~~si
nado por ambos, como procu
radores, e por Aldovrando 
Gonçalves, orno testemunha,· 
elUriou-Q Affiet1icaflb.. .paIf. -.. 1is!h"l 

natura de Malaquias, na fazen- Era dificil obter meios de pa-
da em que residia. Malaquias, gamento. Todo mundo passava 
porém, recusou-se a subscrever dificuldades. Aldovrando foi 
o contrato, alegando ser analfa- contratado para agrimensor do 
·beto. Posteriormente, Malaqui- processo divisório da fazenda 
as foi chamado a Santa Luzia "Almeida", onde se situa hoje o 
por Artur Ribeiro e, sendo aí, loteamento '~Chácaras Alves". 
outorgou nova procuração para T enninada a divisão e julgada, 
Abdias de Araújo, com a mesma Aldovrando pleiteava o recebi-
finalidade, revogando o manda- mento dos honorários, de que 
to anterior. O instrumento de era um dos maiores condôminos 
persuasão utilizado nesse expe- e deveria pagar mais, (Adelino 
diente foi a redução no preço Elias dos Reis), sobre o qual 
dos honorários, que passou de Americano exercia certa in-
três para apenas dois contos de fluência. Assim, Aldovrando 
réis. O fato causou indignação a buscava o pagamento e o Adeli-
Americano do Brasil que, em no opunha resistência, com base 
carta a Artur Ribeiro, declarara em informações de Americano, 
estar rompendo relações com de que a divisão fora anulada. 
ele, com o Promotor Mota Gon- ------.fu!r~, então, a incompatibili
çalves e com o advogado Abdias ããile- entre Americano e Aldo-
de Araújo, protestando, ao vrando. 
mesmo tempo, contra a "guitar
ra ou ratoeira" que eles esta
'vam formando, eles que se dizi
am puros e se interessarem pela 
derrubada da oligarquia exi~
tente em Santa Luzia. 

Isto se deu a quatro dias ape
nas da morte de Americano, ou 
seja, no dia 16 de abril de 1932. 
No dia 19, véspera da ocorrên
,cia, quando compareceu à resi
dência comum de Mota Gon-

" ... Americano do 
Brasil, por sua vez, 

não deixava por 
menos. Aqui e ali 
disparava a sua 

metralha verbal e 
escrita contra os seus 

desafetos ... " 
çalves e Abdias de Araújo, afir
ma Públio de Souza ter recla
mado contra a liberdade osten
siva com que percorria as ruas 
da cidade o criminoso Malaqui-, 
as, cujas condições especiais jus
tificavam plenamente a sua pri
são preventiva, porque havia 
vendido todos os seus bens, 
dando a impressão de que se 
preparava para empreender 
fuga do Município. 

V - O EPISÓDIO DA 
DIVISÃO DA 
FAZENDA 
"ALMEIDA"
ROMPIMENTO DE 
ALDOVRANDO COM 
AMERICANO 

Esse episódio é narrado por 
Joaquim Gilberto, contemporâ
neo e amigo de Americano do 
Brasil, de modo satisfatório e 
completo, conforme transcrição 
de Humberto Crispim Borges 
(Americano do Brasil, Vida e 
Obra, Goiânia, 1982, págs 59 e 
60). Afirma Joaquim Gilberto 
que, em 1930, assolava o Brasil 
!@\lI: _gr.aJlPIt. ',ens_e ·JiIlailcelFa. 

VI - UMA OCULTA 
HISTÓRIA DE 
AMOR -) 

Como já foi afirmado, Ameri
cano do Brasil fundou e dirigia 
a Escola Nonnal, que, após a 
sua morte, tomou o seu nome. 
Nesse escola, estudava a aluna 
Nila Chaves, a maís bela e fas
cinante de todas as jovens que 
compunham a sociedade de 
S~nta Luzia, à época. 

A convite de Americano, Nila 
passou a trabalhar na secretaria 

. da escola. Dessa proximidade e 
desse convívio, nasceu, pelo 
menos da parte de Americano, 
uma grande paixão pela aluna e 
secretária. 

Nila Chaves tinha relação de 
parentesco indireto com Aldo, 
vrando Gonçalves, que por e--:b 
também se apaixonara. 

O amor de Americano era tão 
possessivo (narrou Joaquim 
Gilberto em conferência na 
Academia de Letras e Artes do 
Planalto) que certa feita foi visto 
em palestra com a linda jovem, 
bastando isto para que Ameri
cano o interpelasse com severi- o 

dade, ele que era amigo intimo 
e da estreita confiança de Ame
ricano. 

Imaginem o quanto essa riva
lidade amorosa não deve ter 
atuado nos ânimos dos dispu
tantes: um, quarentão, inevita
velmente atingido pela frustra
ção consequente da separação 
familiar, do mal incurável de 
que se achava acometido e da 
queda livre que vinha sofrendo, 
com o regresso à Província, 
após sua passagem gloriosa pela 
Capital da República e pela 
Câmara Federal; o outro, no 
vigor da juventude, ansioso por 
conquistar o seu espaço, dispos
to a tudo enfrentar para vencer 
na vida. Eram como dois valen
tes leões colocados na mesma 
jaula. 
~ \ ' I "' . J 'I'JJ ~( o,) f +,l.J .i ~ ... o. I. 
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Talvez por isso é que Aldo
vrando Gonçalves tenha feito 
esse desabafo, quando convida
do a manifestar-se sobre as de
clarações . do-Delegado A1ípio 
Ribeiro, ocasião em que afir
mou: "Toda a história que re
m.atou com o epílogo que se 
conhece é muito longa, não vale 
a pena ser contada. Além do 
mais, existe aí no meio coisas 
íntimas para cuja revelação se
ria necessário que o Dr. Ameri
cano ainda existisse". 

VII ~ O PIVÔ 
CRIME 

DO 

A menor Castorina de Lima, 
apelidada. de "Castu", tutelada 
de Da. Rita Flores, da pensão 
Mineira, andava de namoro 
com o padeiro da cidade. Um 
belo dia, Castorina chamou a 
doméstica Geralda, da mesma 
Pensão, e pediu-lhe que dissesse 
ao padeiro, seu namorado, que 
não podia mais continuar com 
ele o namoro porque havia sido 

!svinginada pelo agrônomo 
aldovrando Gonçalves, hóspede 
da Pensão. 

Aldovrando encontrava-se no 
interior do município, esco
lhendo madeiramento para a 
construção de uma ponte con
tratada com a Prefeitura, Ge
ralda, a doméstica, ao invés de 
falar somente com o padeiro, 
atendendo ao pedido de Casto
nna, levou o fato ao conheci
mento da proprietária da pen
são. Pronto. Estava detonado o 
estopim da tragédia. Para aque
les ânimos exaltados e rancoro
sos faltava apenas um dispara
dor. E este surgiu com a biso
nha Castu, que certamente ou
tra coisa não desejava que uma 
~esculpa bem arranjada e forte 

.ra acabar o namoro com o 
padeiro, de olho que já devia 
estar no soldado de policia com 
quem posterionnente se .f.asou, 
mudando+se de Santa Luzia e 
saindo para sempre do cenário. 

muito com o fato e apresentou 
seu protesto ao próprio Promo
tor, em sua residência, e ao 
prefeito da cidade. 

Paralelamente, o tio da me
nor, de nome Vigilato, ante a 
inércia da tutora em apresentar 
queixa e também do silêncio do 
Promotor, procurou o Cabo 
Carlos Batista Ribeiro, coman
dante do Destacamento Polici
ai, quixando-se a ele de que em 
Santa Luzia não havia justiça, 
porquanto sua sobrinha, menor 
de idade, chamada Castorina de 
Lima, tutelada de Da. Rita Flo
res, co-proprietária da Pensão 
Mineira, onde a menor traba
lhava como garçonete, fora des
virginada pelo agrônomo e hós
pede Aldovrando Gonçalves e 
como O autor do defloramento 
era filho de fazendeiro rico, na
da iria acontecer com o respon
sável pela sedução. O cabo, por 
sua vez, leva o fato ao conheci
mento do Prefeito Públio de 
Souza. 

Sabedor do ocorrido, Públio 
de Souza, que não era de per
mitir arranhão em sua autori
dade, imediatamente mandou 
chamar o tio da suposta vítima 
e, depois de ouvir dele a con
finnação da narrativa feita ao 
Cabo Carlos, mandou lavrar 
portaria de abertura de inqué
rito policial contra o suposto 
autor do delito. - eis aí o ante
cedente imediato do assasínio 
de Americano - , nomeando o 
médico Americano do Brasil e o 
fannacêutico de Araújo Caldas 
para, como peritos, procederem 
a exame de corpo-de-delito na 
suposta vítima. 

A iniciativa de Público de 
Souza, em área exorbitante de 
suas atribuições, é por ele pró
prio justificada com base na fal
ta de experiência do Delegado 
de Policia, A1ípio Ribeiro, civil e 
integrante da sociedade local. 

Rita Flores, de imediato 
chama à sua presença a menor e 
dela ouve o desmentido: Não_ 
fora desvirginada, mas apenãs 
abraçada e beijada por Aldo-

.- - vrando. 

Essa portaria foi subscrita pe
lo Delegado sem impugnações, 
restrições nem protestos. 

A partir daí, uma rede de 
intrigas sem precedentes come
çou a circular, fonnando uma 
densa teia de aranha sobre a 
velha Santa Luzia, e, como pes
te virulenta e galopante, em 
pouco mais de vinte e quatro 
horas, veio desaguar na inomi
nável tragédia que roubou a 
vida a um dos maís ilustres e 
brilhantes intelectuais goianos. 

A anciã não ficou satisfeita e 
falou com seu sócio, Sebastião 
Ferreira Levergger que, por 
sua vez, comunicou o fato ao 
Promotor Mota Gonçalves. Este 
aconselhou a que Da. Rita sub
metesse 1 menor a exame gineco
lógico pelo Dr. Pedro Daross, 
também hóspede da Pensão, o. 
que foi feito, constatando-se a 
virgindade da menor. 

Houve, a seguir, cenas de es
cândalo, com Da. Rita Flores 
espancando a menor, que se 
homiziou na casa do vizinho. 
Para capturá-la, o Promotor 
Mota Gonçalves e o advogado 
Abdias de Araújo invadiram a 
residência do cidadão Saturni-

• ~ ~ 1. j 
no Meireles, que se contranou 

Malgrado a e.~stência da por
taria de nomeação dos peritos, o 
exame pericial não pôde ser re
alizado de imediato, porque o 
segundo nomeado, fannacêuti
co Agenor de Araújo Caldas, 
não se achava na cidade. 

Nesse ínterim, a noticia che
gou ao conhecimento do Promo
tor Público Américo Mota Gon
çalves, que, de imediato, ende
reçou ao Delegado de Policia 
fiM óflé!ib'nôS' ~<!gllilifé"s'feri'lfo's: 

" ... O amor de Americano (por Nila Chaves) 
era tão possessivo que Joaquim Gilberto .. . 
foi visto em palestra com a linda jovem .. . 

bastando isto para que Americano o 
interpelasse com severidade, a ele que era 

amigo íntimo e da estreita confiança de 
Americano_ .. " 

- "Santa Luzia-Goiaz - Em 
19 de abril de 1932 - Senhor 
Delegado de Policia, Santa Lu
zia - Chegando ao conheci
mento dessa Promotoria Pública 
que essa Delegado está, ex-om· 
cio, promovendo diligências pa
ra apurar um suposto deflora
mento da menor Castorina de 
tal, tutelada de Dona Rita Flo
res, em companhia de quem vi
ve nesta cidade, cumpre-me, 
usando das atribuições que me 
confere a lei, cientificá-lo que, 
em casos dessa natureza, só ha
verá procedimento oficial se o 
responsável pela vítima solicitar 
interferência da autoridade, 
provada, porém, antecipada
mente, a miserabilidade da me
nor, única hipótese emque essa 
Delegacia poderia agir, tornan
do-se, portanto, mister a parali
sação imediata de tais diligênci
as a fim de evitar excesso ou 
abuso de poder, previsto pelo 
Estatuto Penal Brasileiro. Saú
de e Fraternidade. O Promotor 
Público Américo Mota Gonçal-
ves". 

Com isto, o inquérito foi sus
penso. 

VIII- O REGRESSO 
DE ALDOVRANDO 

Às dezoito horas do dia 19 de 
abril, véspera do crime, chega à 
"Pensão Mineira", vindo do. in
terior do Município, o agrôno
mo Aldovrando Gonçalves, na 
santa ignorância de tudo o que 
se passara durante sua ausên
cia. Ao penetrar na casa, foi 
logo perguntando a dona Rita 
Flores o que havia de novo pelo 
c_orpét:'c.io .... Muito enjôo e muita 
qoror.ro<:da.d~ _ fQ~ -,o. qwtl lhe 

respondeu a dona da pensão. 
Durante o jantar, que logo se 
seguiu, Aldovrando voltou a in
dagar de Rita Flores o sentido 
de suas palavras, momento em 
que esta lhe relatou o boato 
sobre o desvirginamento da 
menor Castorina. Pediu-lhe Al
dovrando que trouxesse a me
nor à sua presença e, estando' aí, 
pediu-lhe que dissesse o que lhe 
havia feito. Castorina respon
deu. "Você me abraçou e me 
beijou e não fez mais nada por
que eu corri". Em seguida, Al
dovrando teria dito à dona da 
pensão: "abracei e beijei e o 
que a sr3 tem com isso? Teria 
dito maís que não fez mal a 
Castorina porque não quis, mas 
oportunidades para isso ele as 
teve e muitas. O incidente mui
to irritou a dona da pensão, que 
respondeu dizendo que, para 
um homem que não tem brio, 
qualquer tempo é ocasião. Nes
te momento, Aldovrando deixa 
a pensão e sai. Em seguida, vai à 
casa do Delegado de Policia 
A1ípio Ribeiro, com a finalidade 
de infonnar-se a respeito do 
que de verdade havia contra 
ele. O Delegado colocou-o a par 
de tudo, revelando-lhe inclusive 
que Geralda, a empregada da 
"pensão Mineira", havia decla
rado que ele, Aldovrando, ofe
recera-lhe a quantia de dez mil 
réis caso esta levasse a menor 
Castorina ao quarto dele, e a 
ela, Castorina, daria cem mil 
réis. Após desmentir perante o 
Delegado as declarações da Ge
ralda, volta Aldovrando à Pen
são Mineira. Aproximava-se das 
dez horas. Aí começou um en
trevero fortíssimo com Da. Rita 
Flores, reclamando o agrônomo 
clt, t~( e!l.!!9pt;ra.d9 .. ~~u gl!:p:to 
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revirado, que Da. Rita se des
culpou, dizendo que algumas 
peças de roupa haviam sido re
tiradas para serem lavadas. Irri
tado, interpelou-a Aldovrando, 
dizendo-lhe que ela pretendia 
desmoralizá-lo, travando~se aí 
acalorada discussão entre am': 
bos, no correr da qual afirma 
ela que ele levou, por duas ve
zes, a mão à cinta, ameaçando 
tirar o revóler. Reconhece Rita 
Flores, em suas declarações 
que, nessa hora, disse a Aldo+ 
vrando tudo o que um homem 
pode ouvir de mal a seu respei
to. 

Após essa discussão, Aldo
vrando saiu da pensão e lá não 
mais voltou. 

IX - O DIÁLOGO 
FATíDICO 

Deixando a Pensão, Aldo
vrando deu algumas voltas pelas 
ruas da cidade e foi ao encontro 
do Promotor Mota Gonç~lves, 
que se encontrava na chacara 
de Artur Ribeiro, próxima da 
fonte das Três Bicas, onde tam
bém se achavam o advogado 
Ahdias de Araújo e o dentista 
Arquimedes Batista Tormim. 
Ali, chamando o Promotor par
ticularmente, assentaram-se à 
porta da garagem da casa, onde 
mantiveram este diálogo: 

- Mota, quero que me diga o 
que realmente se passa contra 
mim - perguntou aldm:rando. 

- Não se incomode mais com 
isto - respondeu Mota Gonçal· 
ves, percebendo a exaltação de 
Aldovrando. - J á acabou tudo, 
pode ficar sossegado. Eles que· 
riam submeter a menor a um 
exame, mas já desistiram. 

- Eles quem? - indagou 
Aldovrando. 

- Eles ... o Delegado - res
pondeu o Promotor - tanto 
que já tinha baixado uma porta
ria nomeando peritos. 

- E o exame foi feito? 
perguntou Aldovrando. 

- Não. 
- Pois eu preferiria que fosse 

feito, porque assim ficaria com
provada a minha inocência -
observou Aldovrando. 

- Eu creio que nem mesmo 
fosse por sua causa que se pre
tendia fazer o tal exame. Era 
para arranjar um meio de se 
obter minha demissão ou trans
ferência daqui - disse Mota 
Gonçalves. -

- Sim, mas se a menina esti
vesse deflorada quem ficaria 
desmoralizado era eu, mesmo 
sem culpa no caso - respondeu 
com indignação Aldovrando. 

- Escute, - continou o 
Promotor Mota Gonçalves, -
como se trata de uma menor 
tutelada, eu suspendi, por meio 
de um , 9fi~io ao Delegado, o 
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" Passava da meia-noite e entrava-se pela madrugada do fatídico dia 20 de abril de 1932 ... 

exame que devia ser feito, visto 
que a tutora Rita Flores não 
apresentava- queixa por escri
to, por ter o médico Pedro Da
ross examinado particularmen
te a menor, confirmando a sua 
virgindade, isto antes que se 
projetasse o tal exame. Por con
sequinte, não havia necessidade 
alguma do mesmo, principal
mente considerando que nem 
era atribuição da polícia. Sendo 
deflorada uma menor e não 
provado o seu estado de mise
rabilidade, nem a polícia ou 
mesmo o curador de menores 
tem coisa alguma a ver com isto. 
Compete aos pais ou tutores 
apresentar queixa por escrito 
do delito. Neste caso, então, o 
curador de menores tomará 
providência. E nada disso hou
ve. Se tivesse havido, pode estar 
certo de que eu agiria dentro do 
meu dever. Nas minhas atribui
ções não admito que ninguém se 
intrometa. Eu disse a Da. Rita 
que, uma vez que o Dr. Pedro 
Daross verificou que C astorina 
não estava desvirginada, e que 
ela~ tutora, até então, não apre
sentara queixa por escrito, pro
curasse abafar o escândalo, pois 
tudo não passava de uma intriga 
feita pela preta Geralda, e que, 
se ela fosse intimada, não com
parecesse à Delegacia. Isto eu 
disse ontem e, no entanto, para 
hoje tinha sido marcado o exa
me que o Delegado mandava 
proceder e que mandei suspen
der, confonne já disse. 

- Ora, Mota, - interveio 
Aldovrando, - não sendo essa 
questão atribuição da polícia, 
confonne você acaba de expli
car, por que tanta insistência no 
exame? Está me parecendo é 
que tem alguém interessado em 
provocar a minha desmoraliza
ção. Americano é meu inimigo. 
Será que ele não está tomando 
parte nisso? 

- Pois você não está vendo 
em tudo isto o dedo de Ameri· 
cano? - respondeu o Promo
tor. E prosseguiu: - Mas com 
isto ele não está visando a você, 
ele visa é a mim. Você não sabe 
que eu também acabo de rom
per relações com ele? 

A1dovrando respondeu que 
não sabia, pois quando se reti
rou da cidade eles ainda eram 
amigos. Surpreendido, pergun
tou ao Promotor: 

- Como se explica isto? 
Quem está complicado no es
cândalo sou eu e como é que o 
Americano visa ~ você? 

- Da seguinte maneira, 
explicou o Promotor, - feito o 
exame na menor e caso se en
contrasse aquela desvirginada, 
Americano imediatamente da
ria denúncia contra "mim, por " 

não ter tomado providência al
guma em beneficio da menor e, 
por este meio, talvez, julgasse 
. obter a minha demissão do car
go de Promotor, ou a minha 
transferência para outro lugar. 
Creio mesmo que, em Goiaz, já 
deve existir alguma denúncia 
contra mim, dada pelo Ameri
cano. 

Neste ponto, percebendo o 
Promotor a visível irritação de 
Aldovrando com o procedimen
to atribuído ao Dr." Americano, 
procurou acalmá-lo, dizendo
lhe que sossegasse, que tudo 
estava acabado. Levantaram-se 
e foram assentar-se debaixo de 
uma mangueira que existia na 
frente da casa de Artur Ribeiro, 

" Um fulgente luar 
de prata banhava a ve
lha cidade de Santa 
Luzia, projetando em 
suas ruas silenciosas a 
sombra fantasmagóri
ca de vetustos e mal 
assombrados casa-
- " roes ... 

onde já se achavam palestrando 
o próprio Artur, o advogado 
Abdias de Araújo e Arquimedes 
Batista Tormim. Logo que dali 
se retiraram os três visitantes e 
já a caminho da cidade, Aldo
vrando disse ao advogado e ao 
Promotor: 

- Nós precisamos nos defen
der do Americano, eu, princi
palmente. Na divisão da fazen
da "Almeida" ele escreveu um 
bilhete ao Dr. Abdias em que 
desabonou todos os que funcio
naram no processo, inclusive a 
mim. Agora, mandou um bilhe· 
te atrevido ao Senhor Artur Ri
beiro em que desabona vocês 
dois. Aparece esse caso do de
floramento e ele, para se vingar 
do Mata, não teve receio de 
·passar por cima de mim. 

A isto respondeu o Promotor: 

- Enquanto ele não se meter 
com a minha vida, vai indo tudo 
muito bem. 

E o Dr. Abdias, por sua vez, 
interveio, dizendo: 

- Quanto a mim, não tenho 
receio algum. 

- Se este homem continuar 
assim, falou A1dovrando 
Gonçalves, - não tardará a en
contrar alguém que o mate. 

tros. Isto é uma idéia louca. 
Ao chegarem à casa do Pro

motor e do Advogado, o dentis
ta Arquimedes Tormim seguiu 
em frente, tendo A1dovrando 
entrado para ler a cópia do ofi
cio que o Promotor havia man~ 
dado ao Delegado de Polícia 
determinando a suspensão do 
inquérito e, consequentemente, 
do exame de corpo-de-delíto na 
pessoa da menor Castoriana de 
Lima. Nesse momento, o Pro
motor Mota Gonçaves explicou 
que o Públío de Souza estivera 
em sua casa falando sobre o 
assunto, quando teve ensejo de 
explicar-lhe que o inquérito não 
poderia ser aberto sem prévia 
queixa da representante legal 
da menor. 

- Mas se o Tenente Públío 
não conhece bem a ação da 
justiça, será que ele se deixa 
influenciar pelo Americano? -
obtemperou A1dovrando. 

- Você não vê a intimidade 
de Americano com ele? - disse 
o Promotor. 

- Mas você tem certeza que 
o Americano toma parte nisso? 

- Ora, você ainda pergunta? 
Quem é que não percebe isto? 

- Sim, senhor, - desabafou 
Aldovrando - , vocês ele ainda 
respeita, ao passo que a mim 
não tem o menor respeito. É 
como se eu já não existisse. Já 
me considera nulo. Um desmo
ralízado. Um inimigo fora de 
combate. 

Depois de um aparte do ad· 
vogado Abdias dizendo que por 
eles Americano também não ti
nha respeito, Mota Gonçalves 
interveio novamente, para di
zer: 

- Eu não tenho dele o menor 
receio. Dentro da minha atri
buição é que ninguém entrará. 
Não tenho medo de campanha 
feita por ele, tanto que já avisei 
ao pai do Americano para que 
também O avisasse que toda 
amizade que mantivemos até 
agora se transfonnou em ódio. 
Que ele não fizesse nenhuma 
referência a meu respeito, nem 
para elogiar, nem para difamar 
e que não, iria pessoalmente fa
lar com Americano porque te
mia o seu gênio e acabaria dan
do-lhe alguns tiros. 

Depois de afirmar que não 
iria procurar o Professor Antô-' 
nio Eusébio, proque havia sido 
seu aluno em Fonnosa e conhe
cia bem a sua mania de perse
guição, Aldovrando consultou 
ao Promotor: 

chendo-o de tiros, isso é tentati
va de morte? 

Quem respondeu foi o advo· 
gado Abdias de Araújo: 

- Não caia nessa. Se o mata
rem de um momento para ou
tro, pois ele tem muitos inimigos 
aqui, dirão que foi você. 

Aldovrando encerrou o en
contro já por volta da meia noi
te, dizendo a seus interlocuto
res: 

- Pois amanhã irei apurar os 
fatos e verificar se realmente 
Americano, para se vingar de 
você, Mota, tentava realizar, 
por meio da Polícia, o exame da 
menor, para o que Americano 
era um dos peritos, e se desco
brir que era ele quem, à viva 
força, tentava fazer, .p referido 
exame, sem que para isso h~u-

"... Aldovrando segue
-O e vendo-o já por ter
ra, ainda lhe despeja 
em cima toda a carga 
de sua anna-cinco ti
ros, não tendo comple
tado seis por ter nega
do a última cápsula do 
revólver, que somente 
"picou" a espoleta ... 

vesse queixa, por parte da tuto
ra da menor, processa-lo-ia por 
crime de injúria. 

Em seguida despediu-se e re
tirou-se muit6 exasperado. 

X- A VIA cavcls 
Passava da meia noite e en

trava·se pela madrugada do fa
tidico dia 20 de abril de 1932. 
Um fulgente luar de prata ba
nhava a velha cidade de Santa 
Luzia, projetando em suas ruas 
silenciosas a sombra fantasmá
gorica de vetustos e mal assom
brados casarões. 

Sentindo-se desmoralizado 
pela injúria à sua pessoa e di
zendo não ter encontrado na 
cidade um albergue onde pou· 
sar, Aldovrando·, após treslou
cado perambular pela ciade 
adonnecida, foi novamente à 
chacára do Artur Ribeiro a 
quem pediu pousada. 

No trajeto, carregava um 
turbilhão de idéias confusas e 
desesperadoras, no torvelinho 
das quais passou insone as horas 
restantes da fria madrugada ou
tonal do Planalto. 

- Se eu mandar um recado ' Como asseverou mais tarde, 
ao Americano, dizendo-lhe que levava no espírito a exasperação 

_ Não pense nisso, - ata- deixa de intrometer-se em roi- incontrolável causada pela po-
Jlhoú Abdi~,( .1..i.. deiXe para ou- -.1 Intta ~idâ !e-nao'>ttiu19àc\tbo e n- . "1ente carga <êmoelonal das con-
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tundentes afirmações do Pro· 
motor Mota Gonçalves. 

Impossível retirar da mente o 
eco das últimas palavras que 
ouvira de Mota Gonçalves: "O 
Americano é que não fará estas 
coisas comigo, porque qualquer 
dia eu irei à casa dele e lá o 
encherei de balas, porque. eu 
sou home~ de que, por isso 
mesmo, tenho receio de meu 
gênio, já mandei recado a ele 
pelo pai!". 

XI- O EPILOGO 

Logo ao clarear dó dia, levan
tou-se, aceitou meia xícara de 
café na casa onde passou a noi· 
te, foi à residência do Delegado 
Alípio Ribeiro, acordou-o, com 
ele conversou, ouviu dele que 
Americano nada tinha a ver 
com O inquérito e o resto é o 
que todos já sabem e que 
Promotor João Augusto de Melv 
tão bem descreveu na denúncia: 

"Dali, depois que havia saído 
um cliente do consultório do 
Dr. Americano do Brasil, seguiu 
A1dovrando Gonçalves pela rua, 
em tdireção à casal daquele mé
dico. Ao passar pela porta da 
casa, avistou Americano no in
te'rior da mesma e para lá se 
dirigiu. A cena é rápida. Rispido 
e agressivo, interpela o médico 
e tomando do revólver que já 
trazia à cinta~ alveja-o à queima 
roupa. Americano do Brasil, 
que se achava à porta do seu 
consultório, com o primeiro ti
ro, corre e cai no chão, dentro 
em seu quarto de dormir. Aldo· 
vrando segue-o e vendo-o já p 
terra, ainda lhe despeja em CI-" 

ma toda a carga de sua arma, -
cinco tiros, não tendo comple
tado seis por ter negado a últi
ma cápsula do revólver, que 
somente "picou" a :espoleta .. 
Deu, assim, expansão ao com
plexo torturante que se recalca
va em seu íntimo, eliminando, 
brutalmente, aquele homem 
acerca do qual A1dovrandro fa· 
zia meras conjecturas de lhe 
estar desmoralizando". 

É o fim de uma triste história, 
em que Santa Luzia, como se 
acaba de demonstrar, constitiu 
apenas o cenário macabro, po
rém em que nenhum de seus 
filhos diretamente se envolvera. 

* Dilennando Meireles, histori
ador e ensaista, pertence à 
Academia de Letras do Planalto 
e à Academia Goiana de Letras 
onde realizou por ocasião de 
sessão alusiva ao Centenário de 
Americano do Brasil, a leitura 

" do presente ensaio. Endereço 
para correspondência: SQS 313 
Bloco "K" Apt. 102 ' - Brasíli-
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Antônio Americano do Brasil 
Americano do Brasil foi for

temente influenciado pelo pen
samento e ação de dois homens 
ligados ao seu ambiente famili
ar: Antônio Eusébio de Abreu, 
seu pai e Henrique Silva, seu 
tio-avô. 

De Eusébio de Abreu, men
tor de seus primeiros estudos, 
recebeu notadamente concep
ções sobre línguas, que era O 

forte desse fundador descolas 
em várias localidades goianas." 
Segundo depoimentos de ex-a
lunos seus, ministrava portu
guês, latim, francês, inglês, ita
liano e espanhol, suprindo a fal
ta de material didático com li
ções e manuais de sua própria 
elaboração e chegando a publi
car uma gramatica da língua 
portuguesa. Eusébio fazia tam
bém incursões pelo tupi-guara
ni. 

Henrique Silva dedicava-se 
ao jornalismo, concentrando 
sua atenção nas áreas de geo
grafia, história e economia, so
bretudo no tocante a Goiás, que 
defendia e divulgava com invul
gar tenacidade. Já em 1890, pe
las páginas de "O País" aponta
va a conveniência da mudança 
da capital do país para o planal
to goiano, chegando a visualizar 
a cidade: "Uma obra-prima, a 
última palavra da engenharia 
do século XIX, tendo a fonna de 
uma estrela e uma dimensão 
como nenhuma cidade contem
porânea." Entre suas viagens 
de estudos e observações na re
gião Amazônica e Centro-Oes
te. enquanto militar da ativa, 
destaca-se a que fez, de 1892 a 
1894, como secretário da Co
missão Cruls, a equipe que ex
plorava o Planalto Central com 
vistas à construção da nova ca
pital, prevista na Constituição. 
Henrique Silva estava radicado 
no Rio de Janeiro desde 1883 e 
lutava pela criação de uma en
tidade que. de lá, defendesse os 
interesses da terra natal, o que 
conseguiu, depois de tentativas 
prévias, com a fundação, em 
1917 e com a participação de 
Americano do Brasil. da revista 
me~sal "A Iofonnação Goia
na". Americano figurou como 
diretor até o oitavo número da 
publicação, em virtude de seu 
ingresso na politca partidária 
goiana. Henrique Silva mantém 
finnemeDte a revista, que desa
parece com sua morte, em 
1935. É patente a força dele e 
de sua revista como pólo de 
atração da juventude goiana 
que se renovava nas escolas su
periores da capital, uma função 
facilitada por Dão haver se filia
do ostensivamente a nenhuma 
corrente partidária goiana. No 
campo econômico, a tecla era 
uma só e pode ser traduzida 
por: Goiás é um bom investi
mento. Os temas que abordava 
- econômicos, geográficos, his
tóricos, folcloristicos, etc. -
eram constatemente retomados 
e defendidos por outros goia
nos, dentro e fora da política, 
entre os quais Americano do 
Brasil. 

O interesse pela tradição e 
pelo folclore era uma caracte
rística da época, uma busca de. 
bases para o nacionalismo que 
se reforçava com a experiência 
republicana. A Europa vivia a 

Um intelectual e a história 
Americano do Brasil {oi o Sebastianismo intelectual do Planalto Central. 

No artigo que se segue, o prol Dinair Andrade da Silva contextualiza 
Americano no universo de idéias de seu tempo. 

expenencia dos nacionalismos 
italiano e alemão, que desem
bocariam no fascismo e no na· 
zismo. Tendências análogas re
sultariam no integralismo brasi
leiro. 

Embora em contradição com 
a tônica modernizadora, a tra
dição entrava como argumento 
inclusive para a mudança da 
capital para Goiás: o Rio era 
cosmopolita demais para conti
nuar representando a nação, ao 
pasSt;) que Goiás, isolado no ser
tão, conservava as forças genui
namente nacionais. 

É fácil perceber a ambigui
dade que se criava na mente, 
sentimentos e atitudes dos jo
vens que partiam do interior 
para a capital do país: o confor
to e a estimulação intelectual 
em oposição ao desconforto e 
marasmo. A tendência maior 
era fixar-se no grande centro 
cultural e de lá defender, de 
forma subjetiva, o estilo de vida 
antigo e, de fonoa objetiva, o 
estilo novo, com pennutas oca· 
sionais de ponto de vista, de 
acordo com a avaliação das cir· 
cunstâncias. 

Americano do Brasil não fu
giu a essa tendência. Depois de 
completar sua fonnação em 
Medicina no Rio, voltou a Goiás 
para integrar o governo de seu 
futuro sogro, retornando ao Rio 
na qualidade de deputado fede
ral e lá ficando mesmo depois 
de alijado do poder. Sua nova 
volta a Goiás, ao lado de fatores 
de ordem familiar (afastamento 
da mulher e da filha, que conti
nuaram morando no Rio), re
presenta uma tentativa de re
tomo ao poder, via realinha
mento partidário. Melhor di
zendo, um retorno, talvez pro
visório, motivado por fatores 
politico-familiares, já que num 
regime oligárquico razões de 
família e razões de Estado são 
convenientemente confundidas. 
Um possível retorno ao Rio foi 
definitivamente frustrado pelo 
seu assassinato em 1932, aos 40 
anos de idade, em circunstânci
as que pareciam envolver as
pectos políticos-partidários. 

Americano do Brasil foi um 
homem do seu tempo, o repre
sentante goiano do intelectual 
brasileiro das primeiras déca
das do século: diversidade de 
interesses, cultivo da arte lite
rária e da retórica e atração 
pela polêmica jornalística e pela 
política. Seu pensamento era 
orientado pelo organicismo: 
tendência a igualar os produtos 
culturais aos organismo vivos, 
tranferindo as descrições e ex
plicações de um setor para o 
outro. É uma tendência que vi
nha do século anterior e que se 
prolongava pela inserção em 
diversas correntes culturais que 
coexistiam neste. Tinha forte 
apelo por seu caráter cientificis
ta e, no caso de Americano era 
apE;n,as r~forçada por su.,a for-

Dinair Andrade da Silva 
Universidade de Brasília 

mação médica. A corrente a que 
Americano aderiu, com bastan
te fidelidade, foi a evolucionis· 
ta, notadamente na versão bra
sileira defendida e divulgada 
por Silvio Romero. 

PAISAGEM 
IDEOLÓGICA 

Americano do Brasil repre
senta o exemplo goiano do inte
lectual brasileiro formado den
tro das correntes culturais que 
conseguiram avançar até as 
primeiras décadas deste século. 
A ciência, embora impregnando 
fortemente a filosofia, ainda não 
havia conseguido impor seu 
ideal de especialização, ou seja, 
ainda não havia conseguido eri· 
gir em dogma científico a orga
nização politico-econômica das 
sociedades industrializadas: a 
divisão social do trabalho. As
sim, era a visão ampla ambicio· 
nada pela filosofia que ainda 
prevalecia. 

A" sociedade era vista critica· 
mente e a tônica era no equilí
brio social . Assim, dentro do 
organicismo, rupturas no equi
hôrio era igualadas a doenças e 
a volta ao equílibrio era procu
rada por meio de remédios, as 
reformas sociais. 

Dentro dessa visão do mun
do, Americano produziu bas
tante, sobretudo durante sua 
atuação como deputado por sua 
terra natal. Isso refletia sua 
crença de que os problemas so
ciais poderiam ser resolvidos 
por refonnas pregadas da tri
buna parlamentar. Embora in
sistisse, teve oportunidade de 
perceber que o funcionamento 
real do sistema não caminhava 
nessa direção. 

Americano também partici
pava da crença na neutralidade 
da ciência e de que seu papel só 
poderia ser positivo. 

Todavia, qualquer inclinação 
a autoritarismo cientí6co seria 
denunciada pela própria con
cepção evolucionista: 

"Para conservar encanto no
vo e prender o espírito da hu
manidade, a ciência jamais será 
definitiva: as últimas idéias não 
o são senão para um tempo limi
tado; é o "wercen" perpétuo a 
remoçar o espírito positivo" . 

Americano visava a melhoria 
da sociedade brasileira e de sua 
terra natal . Participava concre
tamente de dois ambientes cul· 
turais diferentes: o carioca -
inovador - e o goiano - con
servador. Por um lado, c"a le
vado a enaltecer sua terra como 
ela era e, dentro do movimento 
nacionalista, havia estímulo pa
ra tal . 

Pelo outro lado, era levado a 
criticá-la: "Um meio em que 
tudo é dificil de se conseguir". 
E a atuar para modificá-la, mo
dernizá-la, levar a ela o "pro
gresso". 

É dentro do impulso de enal· 
tlTcer sua terra que se, enqua-

dram seus trabalhos sobre his· 
tória - a busca tradicionalista 
de heróis e feitos heróicos, so
bre riquezds naturais - a pro
paganda concreta em busca de 
investimentos, e sobre o folclore; 
- a busca de preservar as ma
nifestações populares. 

Americano, no campo da his
tória, não conseguiu lugar para 
o "rex absconditus de todos 
os tempos, o único autor verda
deiro da história" . Seu lugar 
estava reservado era na área do 
folclore: 

"Que um dia o ciclone da 
civilização varrerá os priscos 
hábitos das antigas raças mesti
çadas com o clima ou tranfor
madas eugenicamente, é tema 
sem discussão, e que é definido 
por uma determinante socioló
gica; porém, por muitos decêni
os ainda a lembrança desse pas
sado acalentará, na alma dos 
vindouros, a saudade dos dias 
simples de seus antepassados, 
suas folias, suas fogueiras, suas 
canções e até seus ensalmos, 
Porque tudo isto é a alma do 
povo indefinida .. . " 

A outra tendência, contrária 
ao enaltecimento da terra como 
ela era, consistia precisamente 
em atrair o "ciclone da civiliza
ção", e não somente para Goiás. 
Americano idealizava as socie
dades industrializadas, as na
ções "cultas", "civilizadas". Es
ses dois quadros é que orienta
vam Americano da detecção de 
nossos problemas sociais e na 
proposta de soluções, da mesma 
forma como guiavam outros in
telectuais brasileiros do fim do 
século passado e principios des
te. No tocante ao levantamento 
de problemas, esses quadros 
possibilitavam uma perspectiva 
bastante critica. As propostas de 
solução, contudo, tinham pouco 
alcance prático, pois caminha
vam em direção contrária aos 
interesses não manifestos dos 
grupos que controlavam a s0-

ciedade, de dentro e de fora. 
Americano, também como 

outros intelectuais do seu tem
po, pertencia aos grupos que 
controlavam a sociedade, de 
dentro. Dificilmente se poderia 
determinar qual grau de coohe
cimento ele tinha dos interesses 
não manifestos do seu grupo, 
que teriam de ser os seus. Até 
que ponto Americano percebia 
que não passava de idealização 
considerar-se um representante 
do "povo"? Seu papel r eal era 
de representante de uma oli
garquia, e de um meia! em que 
as regras do jogo político eram 
bem rudes. Momento houve em 
que percebeu os reais interesses 
dos que dirigiam a sociedade, 
de fora. Momentos houve em 
que percebeu os reais interesses 
do seu grupo e dos demais que 
dirigiam a sociedade, de dentro. 
E houve um momento, que lhe 
custou caro, ~m que não só per· 

cebeu, mas denunciou o jogo 
oligárquico, o controle da so
ciedade, de dentro e de fora: a 
i questão da lei de imprensa. Es
se ponto mostra a força de seus 
quadros de referência teóricos 
na ocasiâo: a defesa de princípi
os. Mas há o lado prático do 
problema também. O acesso à 
leitura e escrita era restrito a 
poucos, e esses poucos teriam 
de se alinhar às oligarquias que 
disputavam o mando, a nível 
local e nacional. Com uma lei 
de imprensa restritiva demais, a' 
oligarquia dominante estaria 
vedando às demais um dos ca
nais de acesso ao poder: a de
vassa. De qualquer fonna, com 
sua atitude, Americano violou 
as regras do jogo e teve de 
pagar o preço. Sua decepção 
com o desfecho foi tal que che
gou a classificar de imbecis os 
princípios que sempre invocava 
nos seus pronunciamentos par
lamentares: 

"É realmente imbecilidade o 
patriotismo, o civismo, e o 
mais" . 

Mas Americano não abando
DOU a política nem deixou de 
invocar esses princípios. Difi
cilmente poderia fazê-lo. Se o 
fizesse, teria de renunciar, em 
sua volta à terra natal~ sem a 
companhia da esposa e da filha, 
à atividade que realmente dava 
vida às fazendas, povoados e 
cidades. Ademais, havia, na 
época, uma atmosfera que con
dizia com seus traços românti
cos e sua concepção heróica de 
história, reforçados por sua ex
periência de oficial médico do 
Exército: as incursões tenentis
tas que culminaram com o golpe 
getulista de 1930, aclamado, 
sem estranheza, com honras de 
revolução. 

A concepção heróica de his
tória estava ligada a outra ativi
dade intelectual de Americano, 
a literatura. Percebemos, Por 
sinal, uma dose de afetividade 
em seus escritos historiográfi.
coso Afetividade que se mostra 
plenamente em poemas vesan
do sobre personagens e feitos da 
história oficial. Traços afetivos 
estão também presentes em" 
seus trabalhos sobre folclore e 
sobre aspectos da terra goiana. 
Associado à literatura estava 
seu interesse por questões de 
linguagem bem como o cultivo 
da retórica e da eloquência, ca
racterísticas que lhe marcavam 
a combatividade pela tribuna 
ou pela imprensa. 

Americano esteve em sintonia 
com as fortes tendências nacio
nalistas e regionalistas da épo
ca, que, a despeito dos inegáveis 
traços românticos, procuravam 
obter um retrato mais fiel do 
país do que o traçado pelos na
cionalistas e regionalistas pre
cedentes. 

.. Dinair Andrade da Silva, é minei
ro de Canno do ParanaIba, forma 
do em História, professor e mes
trando do Departamento de Histó
ria da Universidade de BrasOia. 
Endereço para correspondência: 
SHIN Q1 2 - Conjunto 6 - Casa 6 
- 71.000 - Br;asíJia, DF. O pres
sente artigo compõe.-se de excertos 
da obra "um intelectual e a hist6-
ria: Antõnio Americano do Brasil, 
Brasflja, 1982. 
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D
esde o século do 
Descobrimento, a 
corôa portuguesa, 
objetivando a con
solidação da posse 
do território brasi

leiro e a sua expansão territo
rial. bem .como a exploração das 
riqüezas das minas e a corres
pondente cobrança de dízimos" 
estimulou a formação de expe
dições continente adentro. 

Nos séculos xvn e xvm, 
com as Entradas e Bandeiras, 
detenninou-se a incorporação 
de terras pertencentes à Espa
nha, . pelo tratado de T ordesi
lhas. Em 1755, firmou-se o tra
tado de Madri, quando a Espa
nha reconheceu a expansão do 
território português: ao Sul até 
o Chaco Paraguaio, ao Norte 
Maranon acima e seus afluen
tes, até às fraldas da Cordilhei
ra dos Andes. 

Os chapadões dos goiases es
tão a meio caminho destas fron
teiras. Aqui buscou-se o ouro, a 
prata, as esmeraldas e vieram as 
bandeiras paulistas, através de 
Bartolomeu Bueno da Silva -
Anhanguera - e Borba Gato, 
dirigindo-se inicialmente para 
Goiás Velho, com extensão de
pois para Pirenópolis, Nique
lândia, Crixás, Pilar, Cavalcan
ti, e outras mais. 

A mineração, em busca de 
metais, e mais especificamente 
à procura do ouro, constituiu, 
sem dúvida, o objetivo principal 
das pesquisas de riquezas mine
rais, acumuladas no Brasil Cen
trai, quando da fusão da nebu
losa de La Place, com a concen
tração dos metais pesados no 
eixo do continente sul-america
no. 

Para a região do Planalto 
Central. especialmente, veio a 
Bandeira de Antonio Bueno de 
Azevedo que penetrou no esta
do de Goiás, atravessando o rio 
São Bartolomeu e fixando-se em 
uma área rica em minérios, que 
foi a de Santa Luzia, hoje Luzi
ânia. 

A partir desta bandeira inici
a-se a formação da antiga Mes
tre D' Armas. 

À procura de Dovas áreas de 
exploração, um membro desta 
bandeira, Antonio Martins de 
Souza Vasconcelos, chega às 
proximidades da atual Planalti
na, ªs margens de uma vertente 
do Corguinho (rio), afluente do 
"Mestre D' Armas", onde colhe 
amostras para regressar a Luzi
ânia levando,..cascalho, a que 
chamou de "Cascarras" - cór
rego que ficou com este nome. 

Outra pesquisa é feita em di
reção ao rio Maranhão. No cór
rego Palma, na fazenda do Ur
bano - hoje Santa Cruz -
nome ligado ao pesquisador de 
ouro Urbano do Couto. 

No que concerne às pesquisas 
minerais no município de Pla
naltina, elas se limitaram prati
camente às duas citadas. Sem 
alcançarem maiores resultados. 

Nestas caminhadas de Sul pa
ra Norte, de Leste par a Oeste 
ou vice-versa, buscavam cami
nhos seguros e fáceis, utilizando 
os espigões ou os rios, encon
trando em Planaltina, no local 
hoje conbecidC? como "Águas I 

Emendadas", o cruzamento na
tural destes caminhos. 

Planaltina tem como cronolo
gia básica de início de sua histó
ria os meados do século xvm, 
sendo que- nos documentos exis
tentes não há indicação precisa 
da data de fundação do povoa
do. 

Sua origem está ligada à exis· 
tência de um artífice, que exer
cia as funções de ferreiro, con
sertador de utensílios e habili
doso no trato, principalmente, 
com as armas. E por isso conhe
cido como o "Mestre 
D' Armas", dando nome ao po
voado que aí se iniciara. 

Segundo alguns, este hábil 
profissional seria descendente 
de um dos desbravadores pau
listas que aqui teria ficado; ou
tros porém afinnam que este 
armeiro teria vindo da Bahia, 
com destino ao Sul, em busca 
das minas e não prosseguindo, 
flXou-se neste local com sua 
tenda de ferreiro, e teria tido 
nome de "Januário" . 

PRIMEIRAS F AMÍUAs 
A primeira data sobre Planal

tina registrada em documentos 
é encontrada DOS arquivos da 
câmara municipal de Luziânia, 
constando que em 25 de Janeiro 
de 1812, Francisco Teixeira 
Coelho foi sepultado no cemité
rio de "Meste D' Annas". 

Nas primeiras décadas do sé
culo XIX chega a Mestre 
D' Armas familia nunerosa de 
um rico fazendeiro, capitão Jo
sé Gomes Rabelo, segundo uns 
vindo de Itabira-MG, e em se
gunda versão, vindo das minas 
de ouro de Goiás Velho. 

Fixou-se com a família, inici
almente, na fazenda Lagoa Bo
nita, estendendo suas posses pe
lo município, inclusive até o po
voado de "Mestre D' Armas", 
onde passa posterionnente a 
morar. Ao lado do trabalho em 
prol do povoado, construiu ali 
uma capela, orago de São Se
bastião - primeiro passo para 
implantação da paróquia. 

Aos primeiros que aqui che
garam, se somaram outras famí
lias: 
- ALARCÃO - Descendente 
de um dos fundadores do Arrai
al de Sant'Anna (Goiás Velho), 
Claro Carlos de Alarcão trans
fere-se para Meia Ponte (pire
nópolis). No século 19 (1880) sua 
viúva Margarida Soares Alar
cão muda-se diretamente para 
Mestre D' Armas, com 9 (nove) 
filhos: Balbino, Hennano, João, 
Deolino, Sebastião, Cassiana, 
Marcelina, Maria e Etelvina; 
.- PEREIRA VALVERDE -
Deslocou-se para Mestre 
D' Armas, Vitor Pereira Valver
de, vindo da Bahia, instalando
se inicialmente às margens do 
Córrego Cascarra. Torna-se 
depois membro da primeira 
junta da intendência municipal 
de Planaltina. 

Mais tarde, outras famílias 
seguiram-se a estas para a for
mação do povoado, como; por 
exemplo, de João Quirino de 
Lima, - que se casa com a 
viúva Margarida Soares de 
Alarcão, e se toma o primeiro 
presidente da intendência mu
nicipal de Mestre D' Armas. E a 
de CQelbo Guimarjies, quejun; 

tamente com João Quirino tor
na-se membro da 1 ª junta da 
intendência. 

De diferentes pontos de Goi
ás e do País outras famílias vie
ram para Planaltina, a saber: 
O DE FORMOSA - Castro, 
Paiva, Duarte e Silva, Pereira 
da Costa, Guimarães, Melo, 
Marques da Rocha, Ignácio de 
Oliveira, Augusto de Oliveira, 
Amado, ESpíndola, Gonçalves, 
Dutra. 
O DE LUZIÀNIA - Gonçal
ves Soares, Flores, Louly, Rufi
no de Souza. 
O DE SÃO JOSÉ DO TO
CANTINS - Almeida Campos, 
Salgado, Ribeiro de Freitas, AI· 
ves da Costa (Sr. Joca). 
O DA BAlllA - Pereira Val
verde, Alves Pereira, Caldeira 
Nunes, Pignata, Rodrigues da 
Silva, Honorato Silva, Batista, 
Muniz Figueiredo. 
O DE PORANGATU - Viei
ra. 
O D E SÃO J O Ã O 
D'ALIANÇA - Curado, Cân· 
dido Torres. 
O DE OUTRAS ORIGENS -
Cardoso Delgado, Batista, Lo
pes dos Santos, Souza e Silva, 
Ribeiro de Souza, Firmino de 
Castro e Pereira do Amaral. 
O DE MINAS GERAIS 
Mundim, ..uves de Souza. 
O DE SAO PAULO - Vitori
no Benvinhate, Del Fiaço, Gra
cini, Salgueiro Bano eAlexan
dre Siçheroli. 
HISTORlA ADMINISTRATI-

VA 
Do ponto de vista de jurisdi

ção o território onde se situava 
«Mestre D' Annas" pertenceu 
ao julgado e vila de Santa Lu
zia, desde os tempos coloniais. 

Em 20 de janeiro de 1837, 
mestre D' Armas é transferida 
para o julgado de Couros (F or
mosa). 

Várias anexações e desanexa
ções ocorreram, levando o po
voado a pertencer ora a Santa 
Luzia (Luziânia), ora a Fonno
sa. 

Em 1858, é feito o registro 
paroquial NO 316 no livro dos 
registros do departamento de 
terras de Goiás, das terras do 
patrimônio da Igreja de São Se
bastião, doadas pelos herdeiros 
de José Gomes Rabelo e outros 
e tendo como procurador da 
capela Sebastião Carlos de 
Alarcão. 

Através da Lei NO 3 de 19 de 
agosto de 1858 é criado o distri
to de "Mestre D' Armas, com 
seus limites indo do rio Mara
nhão ao córrego Vicente Pires. 

Em 26 de outubro de 1866 é 
dada pennissão a Leonel de 
Souza Lima para abrir uma es
cola primária, no Arraial de 
Mestre D' Armas, para alunos 
do sexo masculino. 

A partir de 1880, vários fatos 
contribuem para o fortaleci
mento e desenvolvimento de 
Mestre D· Armas: 
- Através da Lei NO 615, de 2 
de abril de 1880, é criada a 
paróquia de São Sebastião, já 
contando inclusive com uma 
capela e um patrimônio. 
- Em 21 de julho de 1882, 
através da Lei Provincial Nº 
671, é criada a primeira escola 
públiC\' d~ ,distritq, cdesliIl<!.da 

DF-LETRAS 

Mestre D'arm~ 
(planaltina -- DF) 

HOSANNAH CAMPOli GUIMARJ 
Academia de Letras e ArJ:es do Planah 

Neste artigo (desdobrado em duas partes), Hosannah de ~ 
de idade, ostentando as notavéis lucidez e memória que ( 
próprio, sobre as memórias de sua Mestre D'Armas nata 

com méritos, esta seção de DF Letras, dedicada à in 
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Planalto
mas (1)

UIMARÃES
do Planalto

iah de Campos Guimarães, aos 87 anos
ia que o distinguem, discorre de punho
as natal (Planaltiná-DF), inaugurando,
ada à inédita História do Planalto.

\\\\
também, a alunos do sexo mas
culino.
— Em 19 de março de 1891,
através do Decreto N2 52, o
distrito de Mestre D’Armas se
elevou a categoria de município
e é desmembrado do de Formo
sa. A instalação do município se
dá, porém, no ano seguinte, em
28 de fevereiro de 1892, quan
do solene e festivamente o povo
de Mestre D’Armas fez doação
ao Governo do Estado dos pré
dios da intendência, cadeia e
escola pública — todos cons
truídos por particulares. Nesta
mesma solenidade de instalação
da intendência foram aclama
dos os primeiros intendentes,
seudo o cã,ít’áo João QuiÍ-fno de

Francisco Mundím Guimarães.
Em 1945, chega a Planaltina

uma comissão de estudos, de
signada pelo presidente Eurico
Gaspar Dutra, e presidida pelo
general Djalma Poly Coelho,
para fazer estudo sobre a loca
lização da futura capital fede
ral.

Esta comissão retorna mais 2
vezes à região e em 1948 apre
senta um relatório, mantendo a
mesma locação sugerida pela
comissão Cruls. -

Em 3 de abril de 1948 é insta
lada a comarca de Planaltina.

A 30 de abril de 1950 assume
o governo de Goiás o médico
Hosannah Campos Guimarães,
filho de Planaltína, que fora
eleito vice-governador do Esta
do, e que é quem vos escreve.

Em 1954, o Governo brasilei
ro, decidido a cumprir a deter
minação constitucional de 1891,
contrata a firma Donald J. Bel
cher And Associates (Ithaca,
New York) para proceder ao
levantamento e seleção do local
para implantação da nova capi
tal, do ponto de vista principal
mente geo-morfológico, poten
cial hidráulico, microclima, e de
aspectos específicos dos terre
nos, etc...

Em abril de 1955, Planahina
recebe uma nova comissão, che
fiada pelo marechal José Pessoa
Cavalcante. E confirmada a su
gestão da comissão Poly Coelho
e, de forma definitiva, é estabe
lecido o Sítio Castanho para
sede da futura capital do Brasil,
estando aí incluída a sede e
grande parte do município de
Planaltina — que corresponde a
36% da área do Sítio Castanho.

Autorizado pela Lei munici
pal N 84, de 2 de janeiro de
1956, o então prefeito munici
pal, teluziano Antonio da Silva,
assina em favor da União a es
critura de reversão de direitos
sobre terras de propriedade do
município existente na área
demarcada.

No final de 1959, Planaltína
recebe pela 1 vez a visita de
um presidente da república:
Juscelino Kubitschek de Olivei
ra.

Finalmente a 21 de abril de
1960, Planaltina assiste à inau
guração de Brasília.

Coube ao Poder Judiciário de
Planaltina, através do desem
bargador Lucio Batista Arantes,
dar juridicidade aos atos da vi
da cível e decidir sobre conflitos
surgidos neste período de tran
sição.

Dirigiram Planaltina, no pe
ríodo de 1947 a 1960, escolhidos
por eleição direta, os senhores:
João Carlos de Alarcão, Fran
cisco Mundim Guimarães (por 2
mandatos), Sizenando da Silva
Campos, Veluziano Antonio da
Silva e Osvaldo Vaz. Continuo
depois.

Lima o primeiro presidente da ser levado para fora. Surgem
intendência municipal, tendo vários loteamentos ligados ao
ainda como membros Simão município. Toma impulso o se-
Gomes Rabelo, Victor Pereira tor educacional: são implanta-
Valverde, Manoel Coelho Gui- dos o Colégio Evangélico Pla
marães e Pedro Gomes de Cas- naltinense, a Escola Paroquial
tro. São Sebastião, e mais tarde, a
— No mês seguinte, a 19 de Escola Normal Regional “Dona
março de 1892, o governador Olívia Guimarães’ ‘ . Ao mesmo
do estado de Goiás — Marechal tempo em que, por outro lado,
Braz Abrantes — os confirma os primeiros filhos da Terra,
no cargo. após o curso primário, saem pa

Neste mesmo ano, a 17 de ra estudar fora e voltam forma-
maio de 1892, em obediência ao dos: Gabriel de Campos Gui
Au. 3 da Constituição Repu- marães — em Comércio e Di-
blicana de 24 de fevereiro de reito —, Hosannah Campos
1991, é criada pelo ministro da Guimarães — que escreve aos
Indústria, Viação e Obras Pú- senhores — em Medicina — em
blicas do governo Floriano Pei- 1929, sendo o primeiro médico
xoto, através da Portaria M nascido em toda a região do
119-A, a Comissão Exploradora Planalto Central (Planalto Bra
do Planalto Central do Brazil, siliense) e o terceiro do então
chefiada pelo engenheiro belga denominado ‘ ‘Norte Goiano”.
Lmz Cruis, com a finalidade de Dentro da cronologia de fatos
estudar a região onde seria ins- importantes externos que inter
talada a futura capital da País, feriram na vida do município de
região que incluía também o Planaltina, encontra-se em 18
município de Mestre D’Armas. de janeiro de 1922, o projeto

No ano seguinte, a 6 de mar- dos deputados Rodngues Ma
ço de 1893, o g1werão do Estado chado e Americano do Brasil,
de Goiás cria o “termo judiciá- que é sancionado pelo presiden
rio do distrito de Mestre te Epitáco Pessoa, e transfor
D’Armas”, constituído de Foro mado no Dcc. 4.494 determi
Cível, Conselho de Jurados e nando o lançamento da Pedra
subdividido em três distritos es- Fundamental da futura capital
peciais, que são instalados a i do Brasil, no Planalto Central.
de abril do mesmo ano. A 7 de setembro de 1922, ao

Neste mesmo ano é feito o meio-dia, é assentada a Pedra
primeiro mapa com a demarca- Fundamental no Morro do
ção do quadrilátero Cruls. Centenário, na Serra da mdc-

A 1 de julho de 1894, após pendência, a 9 Km da cidade de
estudos profundos, a Comissão Planaltina.
Cruis, como passou a ser co- Em 7 de outubro de 1927,
nhecida, apresenta o seu famoso pela Lei N 115, a prefeitura
“relatório”, onde sugere e de- municipal criou a Seção de Pro
marca a área destinada à futura paganda do Planalto Central de
capital da República, e onde se Goiaz, sendo prefeito Deodato
incluía o município de Mestre do Amara! Louiy, regulamenta-
D’Armas, da em 23 de janeiro de 192$ e

Deste período até 1910, Mes- estruturada pela Lei N 120 de
tre D’Armas vive a expectativa 7 de março de 1928, com o
do desenrolar das idéias mu- objetivo de “incentivar a mu
dancistas.

- Tendo como chefes dança da Capital Federal”.
do Executivo local João Quirino No mesmo ano de 192$, o
de Lima, Salvador Coelho da Governo Federal autoriza a ex-
Silva Campos, Eleodoro Vaz tensão da linha telegráfica de
Cardoso, Militão Gomes Rabe- Santa Luzia até Formosa, pas
lo, Simão Gomes Rabelo, Pedro sando por Planaltina, tendo sua
Gomes de Castro, Manoel Vaz agência sido instalada a 12 de
Cardoso e Afonso Coelho da setembro.
Silva Campos. História Política e Cultural

Em 1910, pela Lei N 363, Do ponto de vista político fo
de 22 de julho, Mestre D’Armas ram chefes do poder executivo
passa a denominar-se “Alta- local neste período (1910/ 1930):
mir”, até 14 de julho de 1917 Gabriel de Campos Salgado,
quando, através da Lei Estadual Gabriel de Campos Guimarães,
N 41, passa a se chamar “Pla- Alexandre Salgado e Deodato
naltina”, por iniciativa do depu- do Amaral Louly.
tado estadual José Teodolino da Em 1933, Planaltina conse
Rocha, de Formosa. gue editar o seu primeiro jor
Planaltina na 1 Metade deste nal, denominado “Altamir”,
Século? fundado por Alexandre Salga-

A partir, da décadade 20, até do, tendo como redator Teófilo
aproximadamente 1930, verifi- de Oliveira Neto. Foram publi
ca-se um crescimento e mudan- cados 20 números, entre março
ças nas atividades políticas e e outubro daquela ano.
econômicas, pois superado o ci- Nesta década de 30, sente-se
cio do ouro, o ciclo do gado é o esvaziamento da campanha
retomado com afinco e várias mudancista e há uma retração
atividades decorrente, aí se no comércio e na indústria. A
iniciam, cidade retoma a sua rotina até

É instalada a luz elétrica, as 1945, quando novos fatos rea
indústrias do couro com o cur- cendem a esperança da mudan
tume, os arreios, os calçados e ça da capital. -

máquina de beneficiar arroz. Foram neste penodo, nome-
São construídas várias estradas, ados pelo interventor Pedro
é instalado o primeiro telefone Ludovico Teixeira os seguintes
e chega a Planaltina o primeiro governantes de Planalbna: Bal
automóvel. Aparecem as firmas bino Carlos de Marcao, Hosan
comerciais com ligação com ou- nah Campos Guimaraes, Epa

-

- tras -cidades e o gaJo ‘começa a - minondas -da. Silva - Campos e-

* Hosannah Campos Gtiimarães, 87, é
natural de Planaltina-Df, e foi seu
primeiro médico historiador. Por
diversas vezes foi Governador do
Estado de Goiás, na condição de
tïce-Govemador. Pertence a Academia
de Letras e Artes do Planalto, da qual é
um dos fundadores. Endereço para

correspondêcia: SQS 313 bloco “A”
Apto 206-r Brasília, Df.: -

-.____-..-.z
—
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De Brasília 
para o Brasil 

Mergulhado nas perplexidades do Brasü 
Central e Ocidental, mestre Cassiano Nunes 
propõe neste artigo uma revolução de novos 

bandeirantes culturais, frente aos 
caranguejos da intelectualidade que desde 

Frei Vicente do Salvador frequentam nossos 
litorais. 

Cassiano Nunes 

Otto Lara Rezende, há pouco . 
tempo, na "F olha de S. Paulo", 
p:..ido", assinalava, com muita 

-razão, a alta importância de ar
tistas e intelectuais brasileiros, 
que realizaram obras extraor
dinárias, do princípio da década 
de trinta ao fim da década de 
cinquenta. Ele chega a falar 
numa "Renascença Brasileira". 
Antes desse escritor mineiro, sa
lientando a qualidade desse 
conjunto de escritores e criado
res de beleza, já eu denominara 
essa época a Golden Age da 
nossa história cultural. Os sepa
ratistas que me perdoem mas a 
maturidade do modernismo foi 
posta em relevo por elementos 
das mais diversas regiões e, pa
rece-me, com um forte sentido 
da unidade do Brasil. Portanto, 
vejamos: Augusto Meyer im
pôs-se com a sua poesia e prosa 
dos pagos gaúchos; Dalton Tre
visan - o clássico da minha 
geração - insere Curitiba na 
geografia literária do Brasil; 
Mário dé Andrade, que come
çou com "Paulicéia Desvaira
da" J tennina com "Lira Paulis
tana"; a obra de Marques Rebe
lo constitui uma rapsódia, plena 
de carioquismos; Drummond 
evoca Itabira e outras cidades 
mineiras; Jorge Amado legitima 
e internacionaliza a cultura 
afro-baiana; Amando Fontes, 
comovido, nos mostra retirantes 
de Sergipe; Gilberto Freyre e 
José Lins do Rego falam-nos do 
esplendor e da decadência da 
aristocracia canavieira; Josué 
Montello inicia, na ocasião, o 
seu painel do passado mara
nhense com os seus sobrados 
nostálgicos; O.G. Rêgo Carva
lho desvela a alma do Piauí de
senhando velhas casas de Oei
ras; Dalcídio Jurandir filma li
terariamente a região amazôni
ca... A literatura brasileira é 
uma confederação em que se 
manifestam e dialogam várias 
regiões. 

Esses brasileiros não se limi
taram ao conhecimento de suas 
províncias. Âtravessaram fron
teiras regiónais. O nordestino 
Limeira T ejo instalou-se em 
Porto Alegre. O gaúcho de no-

me teuto Raul Bopp nos trans
mite o mistério amazônico, os 
mitos das florestas imensas, dos 
rios caudalosos, justamente no 
"Cobra Norato". Martins Fon
tes, poeta santista, era filho de 
. sergipano e poetou no grande 
porto paulista, habitado por 
muítas familias sergipanas. Má
rio de Andrade percorreu Mi
nas, o Nordeste e a Amazônia, e 
concentrou, num verso de "No
turno de Belo Horizonte", o 
sentimento global do nosso re
lacionamento afetivo: "Nós so
mos, na Terra, o grande milagre 
do Amor!" 

Brasília, projetada desde os 
primórdios da Pátria pelos me
lhores filhos dela - os de espí
rito mais penetrante e que, por 
conseguinte, pareciam videntes 
e profetas - surgiu justamente 
para dar consistência a um país 
geograficamente frouxo, des
costurado, incompleto, frag
mentado, e também para ven
cer a alienação colonialista. F oi 
construída para impor a interi
orização e a dinamização do 
interior. Brasília teve, por mis
são, dar, ao Brasil, o seu rema
te, as suas feições definitivas, ' 
em suma, o seu acabamento. 
Ainda hoje o Brasil é uma nação 
inacabada como a célebre sin
fonia de Schubert. Deixamos de 
fazer o que os americanos fize
ram com pleno sucesso: assumir 
a posse total do seu território. E 
mais que isto: ir do leste ao 
oeste - atingir o Pacífico. Ao 
contrário, o Brasil, passada a 
febre do bandeirismo, acocorou
se junto das costas, esperando 
'as notícias influenciadoras que 
vinham da Europa, hoje substi
tuída pelos Estados Unidos. A 
Marcha para o Oeste, realiza
ção criteriosa de Getúlio e João 
Alberto, foi logo dissolvida. O 
Projeto Rondon - cancelado. 
Nos Estados Unidos, foi impor
tante o "American Dream", "O 
sonho americano". No Brasil, 
nunca houve o Sonho Brasilei
ro, uma ânsia de trabalho cons-

trotor, uma aspiração ampla, 
nacional. Limitamo-nos a so
nhos individuais, medíocres, 
mesquinhos, alimentados pelo 
jogo do bicho e pelas raspadi
nhas. .. Nossas migrações mar-

cham na direção contrária do 
progresso. Em vez do nosso ca
boclo se arraigar na sua terra, 
ou arrotear terras novas vem 
para as metrópoles mendigar 
ou, o que é pior, engrossar as 
hostes do banditismo . 

Muito poeta, no sentido no
bre é etimológico da palavra (o 
que cria, o que faz), Kubitschek, 
a quem atribuem sangue ciga
no, deu o sinal da caminhada 
certa, racional, lógica. Contra a 
maledicência dos eplcos do 
imobílismo, dos defensores da 
estagnação, o sonhador de Di
amantina determinou a impe
tuQsa arrancada e deixou evi
dente que as utopias deixam de 
ser utopias quando o homem 
decide criar, construir,. dinami
zar. 

Realizada Brasília, de manei
ra majestosa e vitoriosa, desde 
os seus primórdios foi fácil no
tar que teve que enfrentar a 
frieza dos impotentes e a inveja 
dos paralíticos. A impressionan
te capital ainda não conquistou 
o assentimento da mentalidade 
costeira, transoceânica, aliena
da, que predomina no Brasil. 
Esses adversários do progresso 
não querem perceber que o 
Brasil é um país de costas volta
das para o seu interior. Aceitam 
- e defendem o subdesenvol
vimento, ou antes o antidesen
volvimento. 

Contudo, a Canaã bíblica, a 
"terra de leite e mel", existe, e 
espera pacientemente que os 
brasileiros, entusiastas do' 
"rock", da Disneylândia e de 
tudo o que as multinacionais nos 
impingem, se apercebam dela. 
Ainda, há poucos dias, presen
ciei, maravilhado, o progresso, 
a riqueza e o desenvolvimento 
cultural, numa região do Brasil, 
que tem muito a nos oferecer! 
RefIro-me a Mato Grosso do 
Sul, e, de maneira mais geral, 
ao Centro-Oeste. Com estes 
olhos que a terra há de comer, 
vi Dourados, cidade vital, bela, 
limpa, farta! Senti que esse 
triunfo do Centro-Oeste - ain
da muito no seu começo, pois 
suas possibilidades, sua poten
cialidade, são enonnes - tem 
muito a ver com a construção 
de Brasilia. 

O sentido de Brasília, que é o 
do pioneirismo e o da afinnação 
da identidade do Brasil, precisa 
de ter uma divulgação no país 
inteiro, para o próprio bem do 
nosso povo. A salvação do Brasil 
está na colonização, na abertu
ra de novas regiões para a pro
dução, no aumento das lavouras 
e da criação das riquezas, e não 
nas lutas e cambalachos poli ti
cos, que não geram coisa ne
nhuma. A mesma esterilidade 
encontramos nos planos dos 
economistas, que terminam to
dos em fracasso, pois não resul
tam no aumento de bens para o 
povo. Que esperar de uma 
grande nação como a nossa que 
importa até arroz e o feijão? 
Dourados ri-se desses politicos e 
economistas e nos oferece far
tamente gado, arroz, milho e 
soja. Lá fica a famosa fazenda 
Itamarati, a maior plantação de 
soja do mundo! 

A epopéia de Brasília não foi 
feito das armas, foi criação dos 
candangos nordestinos ou mi
neiros que Vladimir Carvalho 
evocou nos seus filmes fabulosos 
"Brasília - a última utopia" e 
"Conterrâneos V.elhos de 
Guerra". O que apresento aqui 
em tennos de prosa, nessas fitas 
se encontra com imagens da vi
da e a magia do cinema. Vladi
mir e outros colegas valorosos 
da UnS representam uma esco
la de cinema ímpar e quem O 

proclama? A revista "VEJA" re
lacionou os defeitos da univer
sidade pública no Brasil mas 
maliciosamente esqueceu as 
conquistas desse ensino devota
do. 

Às vezes noto má vontade 
contra Brasília na própria Bra
sília, o cultivo de autollagelação 

e pobreza de alma. Prefiro ad
mirar os entusiastas e pessoas 
simples de coração que são Má
rio Garófalo, que, solitário, ofe
rece cultura pelo rádio, a solíci
ta Odete Ernest Dias, valorosa 
musicista, o incrível Da Mata, a 
quem devemos o cinema de arte 
na cidade, Ivan da Silva, o di
vulgador dos nossos Jivros ... E 
há outras pessoas, naturalmen
te, com a mesma boa vontade. 

É visando a dissolução desses 
miasmas de pessimismo e desin-

tegração que proponho a cria
ção de um programa denomi
nado DE BRASÍLIA PARA O 
BRASIL que leve notícia, às ou· 
tras regiões do Brasil, do cará· 
ter e da criatividade brasíliense. 
Esse plano, indiferente ao im
pacto do "rush" difundido ma· 
ciçamente pelas multinacionais 
e resistente ao imperi~,1ismo 
cultural do eixo Rio-São ~ ulo, 
divulgaria nossos poetas, artis· 
tas plásticos, músicos, bailari
nos, folcloristas ... Por que não? 
Todas as regiões do Brasil têm 
bastante o que mostrar. Apenas 
não contam com a boa vontade 
daqueles que promovem a cul
tura no Brasil. 

Lembro-me das noitadas 
inesquecíveis, no hwnilde tea
tro da Escola Parque, do Clube 
do Choro, na época dourada de 
Valdir Azevedo, Avena de Cas
tro, Bide, e outros "chorões" de 
talento , impressionante. Do 
mais jovem deles, talentosíssi
mo, fiquei fã para sempre: o 
Reco do Bandolim. 

Em vez, portanto, de "com
plexo de inferioridade" e > rro
tismo, dê-se lugar ao ei!: . as
mo. A própria etimologia da pa
lavra constitui um convite para 
a ação criadora: Deus em nós. 
Com entusiasmo, pois, levemos 
o estandarte de Brasília a todas 
as partes do Brasil. Sobretudo, 
àquelas meio-abandonadas, que 
entendem, como nós, a lingua
gem do pioneirismo: Rondônia, 
Roraima, Amapá... Não se res
tringe Brasília apenas ao papel 
de capital, de centro político. 
Aspira a ser uma cidade-mensa
gem, uma cidade exemplo, uma 
cidade-lição. Lição do novo 
bandeirismo, do pionemsmo 
atual, moderno. Brasília, autên
tica, repele a politicalha, o lob· 
bysmo, o marketing político, as 
futilidades e adulações de Cor
te. Diante das tentativas de caos 
e das exibições da futilidade, 
uma Brasília legítima, humana, 
verdadeira, deve insistir na sua 
detenninação de criar a com-\ 
pletude, a inteireza do Brasil. 
Um corpo completo, perfeito. E 
com alma, naturalmente. 

>I< Cassíano Nunes é escritor, poet<J. erí· 
tico literârio e emaísta, professor da ' 
Uníversidade de Brasília. Endereço pa
ra correspondência: HIGS 711, Bloco 
E. Casl<l 27 - 70,361050 Brasília-DF, 
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Este artigo analisa um mo
mento significativo da história 
social da Amazônia, caracteri
zado pela afirmação da sobera
nia brasileira sobre um espaço 
superior àquele herdado do 
domínio português, seja pela 
superação da tradicional orga
nização sócio-político e econô
mica da época colonial, seja pe
la maior migração interna ocor-
rida no século passado, quando 
mílhares de nordestinos dirigi
ram-se para a área em busca do 
"ouro negro", realizando uma 
típica marcha para o oeste e 
para o norte, à revelia dos po
v~s indígenas. 

A nova direção da economia, 
com o crescimento da demanda 
e importância comercial da 
borracha, determinava a movi
mentação da fronteira interna, 
a introdução de avanços tecno-
lógicos nos meios de transpor
tes, a passagem de uma política 
de mão-de-obra prioritariamen
te pautada sobre a população 
1gena para o ince~tivo à imi
~ação e, . finalmente, a uma 
reorganização político-adminis
trativa da região. A partir desse 
momento a Amazônia começou 
a integrar-se de maneira mais 
concreta na construção do Es
tado Nacional brasileiro. Assim 
o confirmam as medidas desde 
então deslanchadas pelos go
vernos central e provincial, as
sim como, a crescente partici
pação da economia regionaJ pa
ra as finanças do país. No auge 
da economia gomífera , nos anos 

1900, a Amazônia contribuía 
com quase 20% da receita bru
ta do Brasil. (1) 

Até 1850 a produção comer
ciar da borracha esteve restrita 

Belém e ilhas próximas. A 
~rtir daí novas áreas foram 
atingidas na própria Província 
do Pará, onde a extração do 
látex tomou o rumo dos rios 

e Tapajós. Maiores possi
L bilid:.d,,, aínda apresentariam 

rios Madeira e Purus, situa
na Província do Amazonas, 

onde seus governos e particula
res atuaram para a introdução 
da navegação a vapor e no in
centivo à migração nordestina. 
O aumento paulatino da popu
lação no interior, face à migra-

e expansão da economia da 
bOlrrach: •• ensejou a criação de 

nova organização 
! a,bnlini"tr,ativa. Já nos primeiros 

de autonomia da Província 
Amazonas a estrutura muni-

cipal sofreria ·- alterações e, na 
década de 1890, estava o go
verno amazonense adminis
trando áreas de indefinição po
lítica internacional mas, ocupa
das por brasileiros, de prove
niência nordestina. Estes, que 
iniciaram sua marcha sobre a 
Amazônia por volta de 1870 re
petiriam, quase um século de-

A Configuração do Espaço 
Internacional na Amazônia 

Neste erudito artigo, a pro? Valéria Carvalho, examinando os acordos 
peruano-brasileiros no Século XIX, consegue superar a questão acreana, 

( excessivamen~e publicitada no,contexto de época), dando vazão à 
estratégia diplomática brasileira maior em relação aos nossos vizinhos 

amazônicos. Este texto fa~arte de um livro a ser editado brevemente, e 
que deverá rever, c9m'lJase em sólida documentação, o desconhecido 

terreno em que se moveu a diplomacia de Rio Branco. 

Valéria Carvalho 
Universidade de Brasilia 

pois, esta mesma trajetória. Du- ~;iliiiíiiiiíi rante a Segunda Guerra Mun-
também os Rordestinos fOt: ~ -/) . 

ram a campo, em uma nova 
"Batalha da Borracha". (2) 

A inserção do espaço amazô
nico na economia mundiaJ, ain
da maís na qualídade de forne
cedor exclusivo da borracha, 
alterou profundamente e em 
poucos anos, suas sociedades. 
As cidades de Belém e Manaus, 
favorecidas pelo fluxo das águas 
que correm em direção ao 
Atlântico, constituíram·se em 
centros privilegiados para e~co
amento da borracha do vale 
amazônico. Nessas duas capitais 
realizavam·se a maior parte das 
transações econômico-financei
ras e, até o ano de 1897, (quan
do tem início a navegação a 
vapor pelo Amazonas brasileiro 
entre Iquitos, no Peru, e os Es
tados Unidos e Europa) o trans
porte internacional regional. (3) 

Em torno da necessidade de 
fixar a soberania sobre as águas, 
sobre os termos comerciais e 
(com os países vizinhos) os limi
tes territoriais, é que o espaço 
amazônico emergiu como temá
tica na pauta das relações in· 
ternacionais do Brasil. A nave· 
gação do rio Amazonas, apesar 
de ter sido objeto de gestões da 
.chancelaria inglesa em 1833, 
somente constituiu-se em séria 
preocupação para o governo 
brasileiro na década de 1850. 

Neste momento os países his
pano-amazônicos, a França, a 
Inglaterra e, principalmente os 
Estados Unidos, procuravam 
obter uma posição clara do Bra
sil. O governo brasileiro, para 
fazer face a estas pressões e 
defender isoladamente sua po
sição, introduziu como solução 
para os impasses a navegação a 
vapor, através de subsídios à 
"Companhia do Amazonas" .....:.. 
cujo maior acionista era o Ba
rão de Mauá - e envidou es
forços diplomáticos para definir 
formalmente a fronteira. Os 
tratados assinados com os go
vernos peruano, venezuelano e 
boliviano, entre os anos de 
1850-60, impossibilitou a for
mação de uma frente única dos 
países vizinhos na defesa de po
sições comuns, especialmente 
na definição dos limites territo
riais. Estes países, por motivos e 
conjunturas diversas, apoiaram 
no entanto a política brasileira. 

A abertura de alguns rios 
amazônicos á navegação inter· 
nacional, (ocorrida em 1867, 
através de ato unilateral, após 
17 anos de clausura), espelhava 
a política liberal levada a cabo 
pelo governo brasileiro. Esta 
configurou-se na idéia de uma 
abertura na navegação do 
Amazonas, dependente de con
venções para os vizinhos e à 
vinculação deste acesso à uma 
favorável definição dos límites 
territoriais. De fato, os rios 
abertos à navegação estrangeira 
pennitiam somente ao Peru, (no 
que se refere aos vizinhos), a 
lígação com o Atlântico pelo 
Am'li!:onas brasil.iro e, cpm este 

"., • I ( f ~Ol ' "lT T , 
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país, desde 1858 havia tratados 
assegurando este direito. Não 
seria, entretanto, o decreto de 
abertura à navegação interna
cional o meio de penetração das 
companhias estrangeiras na na
vegação regional de cabotagem. 
Isto somente ocorreu com a 
desnacionalização da "Compa
nhia do Amazonas", processo 
que teve início mais tarde, em. 
1872, e cuja solução fin&1 se 
daria em 1880, após longos de
bates no Congresso Brasileiro. 

1. O Encontro das Fronteiras 
O Peru foi entre os países 

hispaDo-amazônicos aquele que 
mais acompanhou o Brasil na 
elaboração de políticas de longo 
alcance para sua região amazô
nica, destacando-se por imple
mentar medidas com o fim de 
estabelecer uma melhor admi
nistração da Província de Lore
to, atento à dimensão que a via 
do Amazonas poderia represen
tar para a unidade do pais. As
sim, suas relações com o Brasil 
sobressairiam-se de entre os 
demais vizinhos, pela intensi
dade de contradições que apre
sentaram, marcando momentos 
de franca cooperação e outros 
de tensão, gerados por interes
ses concretos advindos do au
mento de intercâmbios comer· 
ciais e diplomáticos. 

O isolamento da zona orien
tal peruana constituía o princi· 
pal obstáculo para o estabele
cimento de relações regulares 
com a costa do país. As vias de 
comunicações interrompiam·se 
ante os Andes e para se chegar a 
Moyobamba, antiga capital da 
Província Litoral de Loreto (e 
em cuja jurisdição encontrava· 
se quase toda a Amazônia pe· 
ruana), as dificuldades inicia
vam-se na localídade de Balsa
porto, situada naquela cordi
lheira. Daí por diante, segundo 
o viajante alemão Robert A vé
Lallemant, que esteve na região 
em 1859, começavam os maio· 
res tropeços. Não havia muares 
e estes de nada adiantariam em 
alguns trechos da montanha. A 
utilização dos indígenas como 
carregadores era a única fonna 
de se transportar as mercadori· 
as. Confonne o viajante, um 
negociante precisava às vezes 
de 300 a 400 indios para esses 
transportes. 

Por essa época as principais 
povoações da Amazônia perua· 
na eram Nauta, Cabalo·Cocha, 
Pebas e Iquitos, edificadas à 
margem do Maranon·Solimões. 
Iquitos, no decorrer do período, 
tornar·se·ia o entreposto daque· 
la área. Fundada na década de 
1840, durante o governo de 
Ramon Castilla, inclui·se entre 
os esforços deslanchados nesta 
gestão para assegurar as fron· 
teiras do país. 

Em 1851, através de uma 
convenção de comércio, nave· 
gação e limites, os governos 
brasileiro e perua"ó {nhú'gúl-a-

vam suas políticas internacio· 
nais para a Amazônia, pondo 
fim às divergências iniciais que 
marcaram a definição de sobe
ranias. O governo peruano, re· 
cuando de sua postura a respei· 
to da navegação dos rios co· 
muns - que situava·se na livre 
a~ertura dos mesmos, posição 
também defendida pelos Estados 
Unidos - , comprometeu sua li· 
derança entre os demais países. 
Em 1853, este governo passou a 
subsidiar, juntamente com o· 
brasileiro, a línba de vapores de 
Manaus a Iquitos, inaugurada 
naquele ano pela "Companhia 
do Amazonas" . 

As modificações advindas 
com a introdução do vapor fo-' 
ram logo percebidas. Avé-Lal
lemant registrou que em Taba
tinga, (fortaleza erigida pelos 
portugueses na fronteira dos. 
impérios em fins do séulo XVI
Il)' podia-se encontrar brasilei-" 
ros, indígenas, peruanos, fran· 
ceses, húngaros, norte-ameri
canos, entre outros. Esta movi-

aquele país. Das negociações 
resultaram os termos diplomáti
cos em que as embarcações pe
ruanas poderiam transitar pelo 
Amazonas brasileiro e, daí, al
cançar o Atlãntico. 

Foi também em direção a es
ta fronteira, concentrando-se na 
área indefinida dos tratados in
ternacionais, onde se encontr
Mriam as divisas entre o Brasil, 
Peru e Bolívia, que se dirigiram 
as levas de nordestinos; que 
anos após anos desembarcaram 
na Amazônia. No entanto, os 
conflitos internacionais que se 
apresentaram em torno da pos
se territorial daquela área não 
estavam explicitando somente 
os interesses nacionais regio
nais. A oferta da borracha do 
vale amazônico foi quase única 
até 1905, quando inicia-se sua 
rápida substituição pela borra
cha plantada pelos ingleses na 
Malásia. O monopólío da Ama
zônia na oferta deste produto 
introduziu outros componentes 
na disputa. 

O comércio de trânsito inter
nacional através do Brasil en
contrava-se, entretanto, sem 
regulamentos e apesar disto 
continuava sendo realizado nos 
antigos preceitos convenciona
dos. Com a Bolívia, o Barão de 
Cotegipe, em 1887, acordou 
uma convenção de comércio e 
navegação que não chegou a ser 
ratificada. Quanto ao Peru, a 
posição do governo brasileiro 
era de aguardar sua proposta 
mas, de antemão, negava-se a 
estabelecer um "modus viven
di". Em 1891 estes governos 
chegaram a um acordo mas,. 
embora O tratado tenha sido 
ratificado, não consta que as 
cláusulas referentes aos termos 
comerciais teham sido imple
mentadas. Cresciam as recla
mações de cidadãos destes pai
ses quanto ao contrabando, à 
ineficácia dos serviços fiscais e 
ao avanço da fronteira. 

Os primeiros enfrentamentos 
armados entre brasileros e pe· 
,manos, com repecurssões nos 

o Peru foi entre os países hispano-amazônicos aqueles que mais 
acompanhou o Brasü na elaboração de políticas de longo alcance para 

sua região amazônica, atento à dimensão que a via do Amazonas 
poderia representar para a unidade do País. Assim, suas relações com o 
Brasü sobressaí riam-se de entre os demaís vizinhos, pela intensidade de 

contradições que apresentaram, marcando momentos de franca 
cooperação e outros de tensão, gerados por interesses concretos 
advindos do aumento de intercâmbios comerciais e diplomáticos. 

mentação surpreendeu o estu
dioso, que expressou·se nesta 
indagação: "O que poderia ter 
reunido toda essa gente naquela 
longinqua fronteira?". Segundo 
Avé-LaUemant, nos últimos dias 
antes da chegada do vapor 
aportava um igarité após outro, 
descendo o Solimões, trazendo 
chapéus de palha e salsaparri
lha do Peru. A margem morte 
do forte passava, então, a apre~ 
sentrar intensa atividade. À noi
te, confonne o viajante, os «ín
dios peruanos" annavam suas 
tendas na margem do rio, eo· 
quanto os comerciantes faziam 
suas camas numa "casa aberta 
da nação", ao modo dos "cara
vançarás orientais". 

Em pouco mais de dez anos, 
desde a inauguração da línha de 
vapores, a coleta da borracha 
chegaria à fronteira, ligando as 
diversas áreas produtoras. A 
década de 1860 .eria marcada 
por divergências nas r.elações 
entre o Brasil e o Peru. Neste 
momento o governo peruano, 
para definir sua soberania no 
circuito fluvial, rompeu o con
trato que mantinha com a 
"Companhia do Amazonas" e 
criou sua "Flotilha dei Amazo
nas" . O governo brasileiro che
gou a preparar uma mobiliza
ção . militar ... paFa 'Pressionar 

2. ti Estudo Satamini 
As relações comerciais entre 

os países hispano-amazônicos e 
o Brasil acompanharam o ritmo 
da demanda externa da borra
cha e, em menor grau, de outros 
produtos de extração vegetal e 
animal como a salsaparrilha, a 
piaçaba, as peles de animais e a 
manteiga de tartaruga. O esta
belecimento de navios a vapor, 
integrando o Brasil aos demais 
Estados amazônicos, incremen
taria estas relações e incorpora· 
ria, pouco a pouco, os núcleos 
de povoação destes países à 
economia gomífera. A consoli
dação do sistema de transportes 
e o aumento do fluxo migrató
rio, foram os elementos básicos 
para garantir a integração do 
território brasileiro e sua liga· 
ção com a fronteira. 

Na década de 1880, a impor
tância do comércio da borracha 
e a ampliação do movimento 
migratório para a área frontei
riça especialmente na zona rai
ana entre o Brasil, Peru e Bolí
via - evidenciou preocupações 
quanto ao contorno da fronteira 
internacional, definidos pelas 
convenções de limites nos anos 
de 1850-60, à oferta do látex e 
aos meios de controle fiscal so
bre a e;'l'0rtaç~o e importação 

'-(fe méida(foriàs;~~ ~ .. " .. ,.., 

jornaís do sul do Brasil, ocorre
ram em 1896. anterionnente, 
em 1894, a chancelaria brasilei
ra havia notificado que a popu
lação do rio Jaquirana, em par
te composta por peruanos, pre
tendia "subtrair-se à jurisdição 
brasileira". A esta manifestação 
no Jaquirana, afluente do rio 
J avari, seguiram-se outras, em 
1896, no Jumá-Mirim e Moa. 
Nestes afluentes do Juruá, en
tretanto, ocorreu um enfrenta
mento armado. Segundo o cor
respondente do "jornal do Co
mércio", da época: 

"Maís de dois mil peruanos 
têm feito esse serviço prestigia
dos por uma força milítar da 
Repúblíca amiga, composta de 
50 praças comandadas .por um 
oficial e postada no Jumá-Mi
rim, em território brasileiro, 
como se a letra escrita dos tra
tados e o princípio observado 
do direito internacional fossem 
mortas, ou que o Peru não pu
desse se entender COql o Brasil 
por meio de notas diplomáti
cas". 

Este artigo ponderava o des
conhecimento do governo brasi
leiro ante o volume do contra
bando que se dirigia para o 
Peru. A região do rio Jumá, 
confonne o jornal, tinha uma 

' próauçàÓ' dé ' -três -nillhães 'de 
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quilogramas de borracha e sua 
receita proporcionava ao Esta
do do Amazonas uma renda su· 
perior a quatro mil contos. A 
fiscalização daquele rio, obser
vava o correspondente, deveria 
ser mais rigorosa, pois o mesmo 
encontrava-se fechado ao co
mércio internacional. 

O governo brasileiro, neste 
momento, ampliou a represen
tação diplomática no Departa
mento de Loreto. Foram esta
belecidos um vice-consulado em 
Jurimaguas e outro em Caba
lo-Cocha. Outra medida foi o 
envio de uma comissão de téc
nicos do governo à fronteira 
com o fim de elaborar estudos 
que direcionassem uma posição 
oficial. Esteve a frente desta 
comissão o inspetor Alexandre 
A. R .. Satamini. Em relatório ao 
governo, Satamini afirmava ser 
esta uma questão "das mais im
portantes" e que as providênci
as indispensáveis à fiscalização 
do trânsito internacional deve
riam ser "sábias e discret'!j.iiJ 
pois além de afetarem "relaç,,~; 
internacionais do mais alto inte
resse", de sua lescolha dependi
am não só a melhor arrecada
ção das rendas públícas como, 
principahnente, ~ "manutenção 
de um ~omércio considerável, 
que, com vantagem imediata 
para a exploração e povoa
menmto de zonas até há pouco 
desconhecidas; se tem desen
volvido em escala prodigiosa 
nas fronteiras do Madeira e so
bretudo do Javari". 

Para o "progresso inesperado 
e contínuo" das regiões d_o Ma
deira e J avari, dois fatores, se
gundo Satamini, poderiam ser 
arrolados. O primeiro, de or
dem econômica, era o atraso do 
interior dos Estados do Par. I ' 

Amazonas relativamente às suas 
capitais, nas quais se concen
trava toda vida e atiVidade, "fi
cando despovoadas, em abon
dono, senão em pronunciada 
decadência, todas as cidades, vi
las e povoações do centro" . O 
segundo, de ordem administra
tiva, se devia ao "lamentável 
abandono em que os Governos 
passados sempre deixaram as 
repartições fiscaís das frontei
ras, de existência simplesmente 
nominal." Em decorrência, 
conforme o inspetor, "Aprovei
tando este prolongado abando
no, o movimento comercial des
locou-se gradualmente indo 
pairar nas fronteiras, onde, fa
vorecido pelos direitos modera
díssimos com que o acolheram 
as repúblicas vizinhas, medrou 
vigorosamente a embrado (sic) 
contrabando quase natural e to
lerado que aí o alimenta." 

A consequência mais notável 
deste deslocamento da fronteira 
era, segundo Satamini, o au
mento da população do Depar
tamento de Loreto, no Peru, e o 
rápido crescimento de Iquitos, 
que de "simples povoado há 

,poucos" tomãra~e . um "entre-
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posto florescente de ativíssimo 
movimento comercial, um posto 
muito frequentado por grande 
número de embarcações a va
por, e com uma linha de nave
gação direta para a Europa. O 
valor do comércio de trânsito 
de mercadorias demonstrava, 
conforme Satamini, o aumento 
desse intercâmbio. 

Salamini relatou que as 
grandes explorações efetivadas 
pelos caucheiro~ peruanos nos 
nos Juruá, Jataí e Purus, possi
bilitou, especialmente com a 
abenura do varadouro de Fitz
carrald, comunicações "muito 
mais cômodas para o comércio 
que até agora se dirigia pelo 
Madeira (no Brasil) até a região 
da Bolívia". Assim, conforme 
Satamini, os comerciantes e 
caucheiros, «evitando os riscos 
das cachoeiras que se estendem 
de Santo Antõnio até Vila Bela 
(no Brasil), e as dificuldades ul
timamente engrandecidas de 
falta de pessoal para a condução 

..... cargas que aí perdura, a 
I?'~nto de haver com mais de seis 
meses de demora grande quan
tidade de gêneros em Santo An
tônio, aguardando transporte 
para a. fronteira da Bolívia, as 
cargas vindas diretamente de 
Iquitos irão ( ... ) ao Madre de 
Dios e por este chegarão a toda 
a extensa e rica região por ele 
banhada". 

Sátamini indicava como mei
os para dilIÚnuir o contrabando 
a substituição da Mesa de Ren
das de Tabatinga por uma al
fândega dotada com pessoal pa
'ra o serviço de fiscalização e 
arrecadação, garantindo-se aos 
seus empregados vencimentos 
correspondentes à importância 
da missão que desempenhari-

, e uma guarnição de pelo 
menos 15 guardas, de maneira 
que alguns fossem destacados 
para os postos fiscais situados na 
boca do Javari e Iteguahy. As
sim-;-e- com a aquisição de uma 
lancha a vapor de rápida velo
cidade, podia-se realizar apre
ensões em flagrante, tomando 
reais as multas que os regula
mentos prescreviam, 

Comentava, ainda, a necessi
dade de elevar-se a povoação 
brasileira de Remate do Males, 
fundada por volta de 1890, à 
categoria de vila, dotando-lhe 
das respectivas autoridades ci
vis e judiciárias. Esta povoação 
já possuía cerca de cinquenta 
casas, sendo dez de cobertura 

.,de telha.No seu çomércio encon
-travam-se estabelecimentos fili
ais das casas de Iquitos, Manaus 
e Pará, Segundo Satamini, o 
comércio de Remate dos Males 
era "importantíssimo devido 
sobretudo a posição topográfi
ca". Desta povoação, os serin
gueiros e caucheiros seguiam, 
através do Iteguaí, até as cabe
ceiras do J uruá, levando mer
cadorias nacionais e estrangei
ras. 

j As comunicaçõ.es ,-entre _os_Bo-

voados brasileiros, como Rema
te dos Males, no rio Iteguaí, e os 
peruanos, como Soledade, Is
lândia, Nazaretb e Mossame
des, situados na margem perua
na do Jávari, realizavam-se «a 
toda bora do dia e da noite,. 
tanto em canoas, como ~m nu
merosas lanchas a vapor", Pon
derava Satamini, era fácil "cal
cular o franco ensejo e inteira 
liberdade que há para explorar 
o comércio de contrabando em 
um rio que não tem cem metros 
de largo". Em Nazareth encon
trava-se instalada "uma grande 
casa e estabelecimento comer
cial", que dispunha de grande 
capital, recebendo em trânsito 
pelo Brasil, mercadorias nacio
nais e estrangeiras que eram 
consumidas em território brasi
leiro, mas que não haviam pago 
direitos aos Estados do Amazo
nas e Pará. 

Esta circunstância, segundo 
Satamini, relacionava-se aos 
diminutos direitos cobrados no 
departamento de Loreto, que 
gozava de imposto diferencial 
em relação aos outros portos do 
país. Neste caso, segundo o ins
petor, afigurava-se necessário 
que o governo brasileiro se en
tendesse com O peruano no sen
tido de que as suas tarifas fos
sem iguais às brasileiras ou, pe
lo menos, que aquela fosse a 
}!le~~ ,' flps ,W tral ~~jl~l'&tS 

peruanas. No entanto, segundo 
ele, a instalação da alfândega 
mista de Tabatinga, prevista na 
convençâo bràsileiro-peruana 
de 1891, poderia substituir estas 
medidas. 

As indicações assinaladas no 
relatório de Satamini não foram 
fruto de politicas por parte do 
governo brasileiro. Sua descri
ção, no entanto, enfatiza a mo
vimentação da fronteira e os 
interesses nacionais estabeleci
dos. 
3. Confronto e Soberania na 
Fronteira Norte 

A fixação dos espaços nacio
nais na Amazônia se daria de 
forma conflitiva, extrapolando 
as negociações diplomáticas, no 
final do século passado e início 
deste. A disputa pela regiâo ba
nhada pelos afluentes dos rios 
Juruá e P~rus, entre os quais o 
rio Acre, onde entrecruzavam
se interesses peruanos, brasilei
ros e bolivianos e, (no que con
cerne às nações compradoras 
·da borracha, os Estados Unidos 
e. Inglaterra), foi decidida sob 
pressões, O governo boliviano, 
numa tentativa de defender a 
letra de tratados internacionais, 
finnou o arrendamento da área 
banhada pelo rio Acre a um 
consórcio anglo-americano, co
nhecido por Bolivian Syndicate. 

O governo brasileiro, neste 
momento, a~~;~'llNMWiPFA.te. 
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desvinculou as negociações, tra
tando separadamente com os 
governos boliviano, peruano e, 
(no que conceme ao Bolivian 
Syndicate), pagou no mil libras 
por um contrato cuja validade 
esgotou-se um mês após a inde· 
nização ser liquidada pelo Bra
sil. 

A opção política levada a ca
bo pelo governo brasileiro na 
resolução do conflito acreano 
foi debatida por alguns setores 
da sociedade nacional, especi
almente durante a votaçâo no 
Congresso Nacional. Aí uma 
pequena minoria manifestou·se 
e, inclusive, pedindo sua anula
ção. Não é possível afirmar que 

. tratava-se de uma oposição ao 
governo. Entre aqueles que 
manifestaram-se contrariamen
te encontram-se membros da 
bancada governista. A incorpo·· 
ração de áreas reconhecida
mente não brasileiras em trata
dos internacionais revelava, se
gundo alguns congressistas, a 
encarnação de uma política ex
pansionista, à semelhança da
quela levada a cabo pelos Esta
dos Unidos. Nesta argumenta
ção apoiavam-se na constituiçâo 
de 1891, que em princípio re
chaçava a idéia de anexação de 
territórios. Outros argumentos, 
entre eles os próprios tennos do 
Tr~tado de PetróPl'lis, foram 

. ~sl't~~lIl's . .t.el!lbr~v;W ,as fés-

ponsabilidades decorrentes de 
se assumir o ônus de uma dispu-
ta territorial com o governo pe
ruano e a inexistência de meca
nismos que impedissem o g~
vemo boliviano de arrendar ou:, 
tras áreas a consórcios estran
geiros. A bancada mato-gros
sense, especificamente, foi a 
única a votar em peso pela sua 
rejeição pois, confonne o depu
tado lindolfo Sena, prejudicava 
os interesses do Estado pela ces
são de alguns territórios, e a 
estrada-de-ferro Madeira-Ma
moré não serviria para a sua 
defesa. Em sua maioria, estes 
deputados lembravam, por fim, 
a pouca importância que a fixa· 
ção de soberanias traria para a 
população embrenhada na sei
va: permaneciam presos à ca
deia do aviamento, um sistema 
de endividamento que privava o 
produtor da liberdade de aufe- -
rir qualquer vantagem de seu 
trabalho. 

Outras possibilidades, como o 
arbitramento da área em Iitigio 
ou ainda a formação de comis
sões tripartites, foram postas de 
lado pelo governo brasileiro. A 
solução da pendência territorial 
entre o Brasil e a Bolívia, em 
1903, (confirmado pelo tratado 
brasileiro-peruano em 1909), 
permitiu a real configuração da 
fronteira noroeste. A assinatura 
do tratado entre a Colômbia e o 
Brasil em 1907, pais que em 
nenhum momento aceitou as 
propostas do Brasil, consolidou 
a política que o Brasil, desde a 
década de 1850, elaborou em 
relação à fronteira norte. Pelo 
que foi descrito neste trabalho, 
entendemos que a Amazônia, a 
partir de meados do século XIX, 
jogou papel importante na defi
nição da política externa brasi
leira para a América do Sul, 
reforçando uma direção bege
mônica já iniciada nas relações 
do pais na região platina, desde 
os tempos coloniais. 

Notas 
(1) . Este artigo é resultado de 

pesquisas realizadas para a ela
boração da dissertação intitula
da "O Brasil e a Amazônia in
ternacional no Século XIX" 
apresentada em outubro de 
1990 à Universidade de Brasí
lia, para a obtenção do titulo de 
mestre em História. Cf., tamb~ 
Roberto Santos, História Eco
nômica da Amazônia 
(1800-1920). S. P., T. A. Quei
roz, 1980, p. 292-295; Carlos 
Araújo Moreira Neto, in "Índi
.os da Amazônia" : de Maioria a 
Minoria (1750-1850). Petrópo
lis, Vozes, 1988, p. 28·140. 

Valéria Carvalho é Mestra em História 
e professora do Departameoto de His
tória da Universidade de Brasáilia, para 
onde Rode-se endereçar a correspon-
dh cia[!ar.a a autora. f' 
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Sua excelência 
o Capitão-General 

Os governadores das Capitanias brasileiras 
eram, com raras exceções, portugueses natos, 

afeitos à vida na Corte. A vinda para os sertões 
acarretava-lhes distúrbios de adaptação que 

vão relatados neste artigo. 

Paulo Bertran 
Academia de Letras do Planalto 
Câmara Legislativa do DF. 

José de Almeida de Vasconce
los de Soveral de Carvalho da 
Maia Soares de Albergaria. 
Comendador de Santa Maria de 
Alcofra na ordem de Cristo, Se
nhor da Vila de Lapa, décimo 
terceiro donatário de Mossâ
medes, nono donatário do Cou
to do Vieiro, do reguengo da 
Lagoa e de Albergaria de S. 
Pedro de Crê. Futuro Barão de 
Mossâmedes e Visconde de La
pa. Foi o penúltimo grand-seig
neur a pisar o Brasil Central 
colonial. Tinha belas proprie
dades em Vizeu e no Algarve. E 
também um bolso pródigo. 

Não dispensava elogios, de 
onde quer que viessem. Seu se
cretário e particular admirador 
foi o bom geômetra Tomas de 
Souza, a quem enjoa ler os inú
meros e repetidos rapapés a S. 
Exa, como no relato do dia em 
que o Governador recebeu em 
Vila Boa de Goiás uns indios 
acróas que queriam aldeiar-se: 

"Sua Exa. se vestiu nesse dia 
de riquíssima farda e tinha sua 
Corte disposta na forma do que 
se pratica em dia de beija-mão. 
Pouco adiante do Docel que co
bre o retrato do nosso fidelíssi
mo Monarca, estava S. Exa em 
pé e na mesma sala a Nobreza 
fazendo duas alas. Por entre elas 
entravam os índios, sendo o 
primeiro O cacique... o qual 
chegando a S. Exa ajoelhou e 

- lhe beijou a mão" ... 
Era um cacique aculturado 

há mais de vinte anos, desde o 
tempo em que o Conde dos 
Arcos instalara a Aldeia do Du
ro dos índios Acroás, próximo a 
Natividade. E desde então os 
índios periodicamente se suble
vavam para tentar obter benes
ses do Estado Colonial. 

A forma com que José de 
Almeida fazia-se tratado, os 
muitos documentos em que de
clara seus títulos indica uma 
presunção de aristocracia re
cente, a conversão de um rico
homem, alto burguês fidalgo, 
em nobreza aos modos de meri
tocracia pombalina. A varonia 
de Mossâmedes não chegava ao 
século XIV, enquanto um Con
de dos Arcos por exemplo, da 

Casa dos Arcos de valdevez 
podia remontar seu titulo de 
Brito .aos albores do ano 1000 
- e pouco enumerava títu1os 
era a nobreza de sangue do 
reino e não precisava demons
,trar-se. 

José de Almeida, os Cunha 
Menezes, os Albuquerque de 
Mato Grosso - a geração que 
Pombal recrutou entre ricos fi
dalgos - burgueses, precisava 
afirmar-se como aristocracia 
nova esclarecida pelo Colégio 
dos Nobres, pela Academia de 
Ciência, pela renovada Univer
sidade de Coimbra, instituições 
que Pombal criara e entregara à 
orientação de intelectuais itali
anos, escolhidos talvez pela 
competência técnica e nem tan
to pelos ardores ideológicos da 
Itália Vaticana. 

Coronel de Cavalaria como 
sói a um fidalgo, anos depois do 
governo de Goiás, José de Al
meida foi governar Angola de 
África. Revelou-se, como em 
Goiás, preocupado geógrafo. 

E pespegou em Angra do Ne
gro, litoral sul de Angola, por 
ele cientificamente estudada, o 
nome Mossâmedes a uma curn
ola de pescadores. Pegou. Hoje 
existem Mossâmedes na África, 
nossa Mossâmedes em Goiás e a 
original em Portugal, pasmas 
por se espelharem nas veleida
des que lhes fizeram José de 
Almeida, espírito exitoso do sé
culo. 
Como vivia um Governador 
desses? 

Há uma curiosa planta de pa
lácio no Arquivo Ultramarino 
de Lisboa que responde parci· 
almente à questão. Não é o 
atual palácio do Conde dos Ar
cos em Vila Boa, mas uma casa 
mais antiga, não longe dali, que 
serviu de residência ao Conde 
D'Alvajá pelos idos de 1740. 

Esse "palácio", do qual pou
co subsiste e que só nos interes
sa por ter mencionadas as fun
ções dos seus aposentos, tinha 
urna grande área de quintal 
servido por farta aguada, cer
cado por altos muros. Dentro a 
cavalariça, o quintal para criar 
animais de comer, um bananal e 
um jardim regado, para os pas
seios de entretenimento do go
vernador. Uma quinta, uma 
chácara. 

Pegado ao jardim ficavam as 
dependências privadas do po
tentado: a alcova de dormir, a 
sala de vestir, a sala de escre
ver, o gabinete de guardar os 
papéis de governo, o quarto da 
"guarda roupa interior do gene
ral" , a sala de visitas particula. 
res. 

Não havia sala de jantar, mas 
sim uma "sala das copas", 
emendada à cozinha e à des
pensa de víveres e lenha, e à 
uma grande "varanda de recre
ação", que talvez se prestasse a 
banquetes. Os corpos da casa 
eram ligados por varandas, pe
ças arquitetônicas que os portu
gueses aprenderam na conquis
ta da Índia e que se adaptaram 
perfeitamente às ~)Utras latitu
des. 

De frente para a rua ficavam 
as dependências públicas do pa
lácio: sala das audiências, dos 
oficiais, escritórios, sala de visi
tas, corpo da guarda, quarto de 
dormir para funcionários e em
pregados, gabinetes, secretaria, 
a casa do viador, quarto dos 
viajantes, quarto de hóspedes, 
tudo cercado de mais pátios e 
varandas. Viador seria o "mor
domo" atual. 

Ao todo dava umas 30 peças 
cobertas. fora as divisões dos 

~'\\o '. ' 

quintais. 
Pela maior parte os forros da 

casa eram de "niage", aniagem, 
pintados de br anco - tecidos 
hoje usados para enfardamento. 
Mas havia também forros de 
tabuado. E as portas e janelas 
eram pintadas a óleo de "berde 
e incamado", cores de ban'deii-a 
portuguesa!... 

O mobiliário era constituído 
de "mesas cobertas de tapetes" . 
Havia cortinas, vários bancos 
de encosto, (verdes!) dezesseis 
cadeiras e seis "monchos" co
bertos de lã e seda, que supo
nho serem uma espécie de tam
boretes mais sofisticados. 

Não esperemos porém gran
dazas arquitetônicas. O atual 
palácio de Vila Boa é apenas um 
casarão atarracado, destituído 
de veleidades estéticas, sem 
marcas de luxo. Isso não impe
dia um ou outro dia de maior 
brilho cortesão e o servir-se à 
mesa com baixela de prata. 
O Breviário de Oeynhau
seu - Graeveubourg 

O Governador que aí viesse 
aboletar-se era em princípio a 
excrescência metropolitana me

I tido na grosseria inerme da vida 
sertaneja. Trazia algumas novas 
idéias e modas para sua gover
nação, (inclusive os costumes e 

tiques da corte), tentava aplicá· 
las durante seu quatriênio O'!, 

quinquênio, até contornar J.., 
com a impassibilidade das novas 
colônias. Sobretudo na deca
dência das minas, que a crer-se 
nos cronistas de, diversas épo
cas, cometeram o prodígio, para 
fins fiscais, de serem eterna
mente decadentes. A mentira 
oficial. 

O curioso João Carlos Augus
to D'Oeynbausen de Graeven
bourg, (filho da ilustradissima 
escritora Marquesa de Alorna 
com O militar mercenário ale
mão Graevenbourg, general a 
soldo do Exército português) 
capitão general de Mato Grosso 
em 1807, futuro Marquês de 
Aracati, com longa folha de ser
viços prestados também nos go
vernos do Ceará, São Paulo, e 
de Moçambique, onde morreu 
em 1838, ilustrou à perfeição o 
desenrolar-se das disposições 
mentais de um governador co
lonial. À chegada, (dizia 
D'Oeynhausen), o novel gover
nador vinha possuindo da "Fe
bre com delírio" das grandes 
realizações. Assim, por exem
plo, com José de Almeida ao 
viajar por quatro . meses pela 
Capitania e a custear do seu 
bolso uma temerária expedição 
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que, do remoto Pontal, desceu o 
Tocantins para Belém, a qual 
contrariou ordens reais e lhe 
custou um carão do governador 
do Grão-Pará. 

Depois, vinha a "Febre sem 
delírio", em que O ribno das 
coisas confonnava-se aos limites 
do sertão aplastrado pelas difi
culdades. E quando, (lembra 
Bernardo Élis), um Luís da Cu
nha Menezes gasta seu tempo 
planejando uma utópica refor
ma urbana para Vila Boa de 
Goiás. Ou quando um João Ma
noel de Mello atola seu governo 
nos lúgubres três anos que du
rou a devassa do desembarga
dor Brandão em Goiás. 

Por fim; a Prostação Geral, 
(ritmo sem tempo das capitanias 
do interior , no dizer de Pala
cin): Os desenganos, a indife
rença total com que eram rece
bidos seus planos de reforma e 
que acabavam por vencê-lo. 
Lembra-me, o vereador José 
Correia Seixas, considerando o 
que escrever sobre os Anais da 
~âmara em 1785: nada aconte-

", .. u, esperava-se notícias do al
deamento dos xavantes, que to
davia não chegavam ... Ou a me
lancolia de José de Almeida em 
1775: 

... " Conversando ontem com 
meus botões que são agora os 
que me fazem Corte, por estar 
esta Vila uma tapera ..... (Palacin, 
op. cit). 

Extirpados de um meio mais 
civilizado, muitos governadores 
não souberam adaptar-se às ini
ciais condições adversas da co
lonia. E sucumbiram. É o caso 
do Conde de Sarzedas, que 
inopinadamente viajando para 
Goiás, (no auge da estação das 
cbuvas), morreu de febres pou
co depois de cbegar às minas. 
~aso de um João Manoel de 

• l. ... .íello que não resistindo às ter
ríveis pressões políticas e sociais 
desencadeadas por seu gover
no, propunha ao Marquês de 
Pombal antes ir como soldjldo 
raso para a guerra da Colônia 
de Sacramento do que perma
necer inenne em Goiás. Morreu 
de ataque apoplético ao saber 
do passamento, em Lisboa, de 
um dos perseguidos do seu tem
po, registra a tradição_ 

Outro que adoeceu por força 
das cizânias locais foi o destem
perado D. João Manoel de Me
nezes, a quem a Câmara quis 
prender e destituir do governo. 
"Acho-me bastantemente en
fermo , dizia ele, afetando esse 
fato (a prisão), demasiadamente 
o meu sistema nervoso" . 

E mais adianta .. . "A minha 
saúde não precisava deste forte 
estímulo para desaparecer, e a 
minha existência dificultosa
mente se conserva desde essa 
fatal época das minhas desgra
ças ..... (Alencastre op.cit). 

Eis que o Werther goiano de 
1803 já é um romântico que não 
interessa, aplastado no senti
mentalismo. Sofreu como O dia-

bo, o bom do João Manoel. Mais 
tarde, outro governador depri
mido, Fernando Delgado Frei
re de Castilho, suicidou-se ao 
receber da amante plebéia o 
ultimato de casar-se ou perdê
la. Entre o super-ego e a libido, 
preferiu eliminar o ego. Saint
Hilaire conta essa história. 
Os integrados e os cama
leônicos 

Nas antipodas desse fardo da 
colonização branca nos trópi
cos, há os fatos mais brilhantes 
da adaptação dos almofadinhas 
lisboetas à mesologia do sertão 
e à sócio-politica adversa das 
colônias. Adaptação por partes, 
prudente, gradativa. 

D. José de Almeida e muito 
mais tarde o brigadeiro Cunha 
Matos, estão entre os maiores 
andarilhos do interior do Brasil. 
Aprenderam a só viajar à noite, 
poupando-se do sol tropical 
abrasador. Sobreviveram bem, 
conquanto às escuras. 

Já o primeiro governador de 
Mato Grosso, o estadista notá
vel D. Antônio Rolim de Mou
ra, soube como ninguém ir acos
tumando-se sem subterfúgios ao 
clima inóspito de Vila Bela da 
Santissima Trindade: "As doen
ças não me fazem admiração, 
havendo feito uma jornada tão 
trabalhosa, como do Cuiabá até 
aqui, bebendo águas de charco 
e de cacimbas ... fazendo sem
pre as marchas pelo rigor do sol, 
que neste clima é pernicioso" ... 

A precariedade de instala
ções nos primeiros tempos in
comodavam ... - "o descômodo 
como aqui temos vivido, servin
do-nos de ranchos de palha, que 
nem bem resguardam a chuva 
nem o calor do sol, e muito 
menos os ventos e as friagens" .. 
e o assoalho de terra úmida. 
Escrevia com bom humor: "Eu 
como general do Mato, já não 
estranho viver À Sertanista". 

Dudia-se porém ... "ficava não 
só livre de moléstias, mas tão 
gordo que mal podia se por a 
cavalo" . E arrematava: E, desde 
fevereiro de 53 não sei que cou
sa é estar doente e me parece 
ter acertado o modo de viver 
neste clima!!!. .. Auto ilusão 
cruel. 

Na verdade, em 1757 teve 
duas sezões de maleita~ mesma 
doença que em 1796 rendeu a 
alma a outro Governador de 
Mato Grosso, um insuportável 
João de AlbU(;uerque. Rolim de 
Moura porém tratou-se com 
quina, a que louvou em cartas. 

Entrementes construiu um 
palácio em Vila Bela, por ele 
fundada. Cercou-se de alguma 
Corte e conforto, parece ter 
encenado óperas, pode ter tido 
um serralho de brancas, índias e 
mulatas, e confortado, escre
via ... "eu tenho passado melhor 
do que se podia esperar desta 
terra, ainda que até os climas se 
domesticam com as comunica
ções - o que creio haver suce
dido a este, que posto que doen-

tio - é já muito diferente do 
que os seus antigos habitadores 
referem foi ao princípio". Car
los Moura, seu biógrafo, arre· 
mata judiciosamente: "Ele 
acreditava que o povoamento 
melhorava o clima". Em outros 
tennos, algum conforto e civili
zação a ninguém mal fazia, so
bretudo às margens do Guapo
ré ... 

E aí se não se cuidasse. De· 
pois de 13 anos, deixando o go
verno para um sobrinho, o 
mesmo sobrinho escreve à cor
te: meu tio... vai surdo, com 
obstruções, vertigens e papadas 
e sobre todos estes achaques, 
sumamente pobre e empenhado 
de dividas ..... 

Foi muito compensado po
rém: saiu do bom trabalho de 
Mato Grosso feito Conde de 
Azambuja, Marechal de Campo 
e governador da Bahia. (Carlos 
Moura, op. cit). 

Um caso limite de adaptação 
foi o de Tristão da Cunha Me
nezes, que sucedeu ao seu ir
mão Fanfarrão Minésio, no go
vemó 'de' Goiás em 1783. Ficou 
duas décadas na capitania, 
mesmo depois de terminado seu 
governo de 16 anos. Teve diver
sas mulheres e filhos e possuia 
uma fazenda, aonde ilegalmen
te soldados pedestres faziam 
serviços, como denunciava An
tônio TeUes. 

Parece que foi querido por 
uma parte do povo. Nâo é raro 
encontrar ,Tristãos ent"e os fi
lhos de boas famílias da época. 

Outros também foram lem
brados com certo carinho: D. 
José de Almeida, que apesar do 
aristocratismo, empenhava-se 
em reconciliar inimizades na 
capitania e convidava para ses
sões palacianas. Outro mais 

moderno, D. Francisco de Assis 
Mascarenhas, Conde de S. João 
da Palma, que deixou geração 
em Goiás e manteve-se ligado 
aos pagos, personagem do for
midável romance de Bernardo 
Élis, "Chegou o Governáiló;". 
Enfim há outro muito antigo, D. 
Luís de Mascarenhas, conde 
D' Alva, ex-padre, que na virada 
dos 1740 andou todas as minas, 
cortejou o Anhanguera ancião e 
teve uma vivenda na Serra 
Dourada, aonde quebrou uma 
perna, como a tudo informa o 
fofocário da "Noticia Geral da 
Capitania de Goiás". 

Esse eu o faço simpático por 
conta própria. Escrevia bem, 
pacificou as minas por conta da 
diplomacia, roubou bastante, 
foi ser vice·rei da Índia, onde 
morreu, talvez por mão dos 
próprios soldados, ao tentar 
"administrar insodáveis conflitos 
entre ps poderes terrenos dos 
indús em conflito, como a tudo 
informam Taunay e o nobiliário 
de Zúquete. 

E nem só governadores como 
também alguns ouvidores se fi
zeram lembrar, como o Dr. 
Gregório Dias da Silva, que nos 
priscos tempos da descoberta 
viajou para as minas sem escolta 
militar e tanto soube fazer-se 
bem-visto que diversos goianos, 
os Anhangueras à frente, o 
constituíram advogado em Lis
boa. Um tal Vicente de Carva
lho, falecido em Goiás em 1744, 
chegou a institui-lo como her
deiro afetivo. 
Os sátrapas sertanejos 

Os governadores coloniais 
eram poderosos. Muito embora 
os estatutos pombalinos tenham 
tentado elevar outros funcioná
rios públicos (ouvidores e ,in: 
tendentes) ao similar pé de 
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igualdade de Ministros D'EI 
Rey, toda essa veleidade des
fez-se com a famosa Viradeira 
do Reinado de Maria, a louca. A 
quase totalidade dos conflitos 
politicos registrados em Goiás e 
no Brasil todo nesse periodo de 
fim de século, refere-se, com 
alguma intersecção notável, ao 
desmanche ~ das instituições" 
pombalina~ . contraposição à re
alpolitik da administração errá
tica de D. Maria I. Enlouque
ceu, aos berros de Ai-Jesus, na 
exata progressão em que lhe. 
chegavam da França as listas 
dos guilhotinados na Place de 
L' Assemblée. 

Em Goiás, em fins do século 
xvm, D. José de Almeida era 
lembrado como o governador 
que construiu o enonne e retor
cido chafariz da praça da Ca
deia de Vila Boa. E que come
teu o fato suntuário de destruir 
uma estreita porém segura pon
te de pedra (e construir outras 
mais de madeira), para que pu
desse circular por Vila Boa a 
bordo de uma sege, , uma pe
quena carruagem puxada a ca
valos: E no entanto os goianos 
amaram" sua excentricidade 
"mõdernizante". Primeiro -
mundista, diriamos hoje. Eram 
ainda tempos do saudoso Pom.
bal. 

Trinta anos depois, sob as lu
zes da mais absoluta depressão 
econômica e social, colho duas 
expressivas informações sobre 
os dois governadores Cunha 
Menezes goianos, entre si pa
rentes e inimigos D. João Ma
noel de Menezes, segundo o ca
pitão-mor Telles, era "notoria
mente frenético. tido por louco 
e de todo aleijado sem poder 
mover-se". 

E do outro lado seu primo 
Tristão da Cunha Menezes, ex
governador, que andava de sai
as por Vüa Boa, de Goiás, por
quanto não podia usar sua calça 
justa de capitão-general, para 
não manchá-Ia com as secreções 
purulentas do pênis de sifilitico, 
permanentemente escorrendo 
secreções. 

Devo essa informação a Ber
nardo Élis, que disse-me tê-la 
ouvido do famoso professor 
Ferreira, em seus tempos de 
estudante em Vila Boa, década 
de 1930. 

Formidável como em 1803 
foram defrontar-se esses dois 
representantes pessoais D'EI 
Rey, o general si/ilitico Tristão 
da Cunha, vestido de saias, e 
seu primo, D . João Manoel, 
aleijado nevrótico, sem mobili
dade. São metáforas ideais de 
sua época. 
O Paraís o no Guaporé 

O mais especioso, o mais no
tável, o mais significativo porém 
que considero sobre o imaginá
rio que os governadores coloni
ais faziam sobre si próprios é o 
que Carlos Moura andou cole
tando sobre eles em Mal<> Gros
so. 
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Trata-se, sobretudo, das pin
turas murais, (hoje inexistentes), 
do Palácio dos Governadores de 
Mato Grosso, quando ainda em 
Vila Bela da Santíssima Trinda
de, capital estratégica do Oeste 
português enquanto, consolida
va-se o Tratado de Madri, de
pois, por inútil, mudada para 
Cuiabá. 

Não se sabe quem pintou O 

Palácio dos Governadores em 
Vila Bela nem a data em que 
aprontou-se. 

Sua descrição devemos a um 
certo Severiano da Fonseca, 
que ali esteve em 1876 e 1877, 
quando o palácio já era quartel 
e os sinais "da decadência espa
lhavam-se por todo o prédio . . O 
quarto dos governadores virara 
cozinha e a sala de audiência, 
depósito. 

Escreve F onseC3: 

"Seus salões, primitivamente 
pintados a 6leo, mostram ainda 
sobre as portadas, nos forros e 
lambrequins. frescos no estilo 

de Watteau e Laneret, mais ou 
menos originais, ora alusivos ao 
País, ora aos governadores. Aqui 
é uma cachoeira que obstrui a 
navegação; os índios varam as 
canoas por terra .. . uma recorda
.ção dos saltos do Madeira. Ali, 
num teatro campesino pitores
camente decorado, representam 
o cenário coréas mitológicas 
onde as ninfas são formosas ca
boclas semi-vestida~, e cujas 
formas, por sua exuberância, pa
recem estudadas com alguma' 
hipérbole.. . ,. 

, .. "Noutros frescos o artista 
copiou paisagens estranhas: são 
campos nevados, os gelos da 
Rússia ou Escandinávia, com 
seus pinheiros e álamos, os tre
nós, as renas e as louras frioren
tas embuçadas em arminhos e 
pelicas. Aqui são castelos im
possíveis sobre alcantis imprati
cáveis ou de dificílimo acesso, 
ali granjas ou herdades do Mi
nho ou de Alentejo, representa
das com ' aIguma naturalida-

de .. . " . 
... "mais adiante, na portada 

da antencâmera, uma dama tra
jada de grande vestido vermelho 
faz gestos de quem repreende 
veementemente um gordo e ro
liço capitão-general, que, de 
fardão, igualmente vermelho, é 
retratado à popa de um galeão 
onde flutuam as quinas heráldi
cas 'de Portugal - lá está cerca
do de seus oficiais de sala, no 
tamanho e compostura seme
lhantes a meninos num côro". E 
complementa Fonseca: 

... "E, compungido e a mão 
direita nos bofes da camisa, co
mo que a comprimir O coração, 
finge o hipócrita que a alma se 
lhe despedaça, ele, mártir do 
dever da pátria - parte saudoso 
e triste·· ... Fonseca já era de 
geração lusófoba. Perdoemo-lhe 
as conotações desqualificado
raso Aliás, nem sei quem é me
lhor: se a descrição de Fonseca 
ou se as tais pinturas ... 

Entremos porém à câmara de 

dormir do general. Sobre a en
trada haviam pintado um disti
co em francês: 
). C ' este ici qu' en cherchant les 
douceurs du répos 
Les folâtres plaisirs désarment 
le heros ... ,. 
Algo como: 
Procurando aqui as doçuras do 
repouso 
Desarma-se o herói em praze
res loucos ... 

O verso é de Voltaire, come
morando na " Henriade" '0 mi
léssimo amor de Henry IV de 
França, o Vert - Galant, e que 
algum capitão-general ·de Mato 
Grosso achou próprio .~quela 
beira de Guaporé, absotuto ôco 
do mundo! 

Mais adiante um retrato a 
fresco, (sempre segundo o Fon-' 
seca) representa a imagem de 
um governador do tipo de Hen
ry IV, com a barba pontuda 
num rosto perfeitamente oval, 
sentado na cama, "olhos maga
nos", no dizer de Fonseca, ou 
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seja, maliciosos, atraindo a si 
alguma beldade dos cerrados. 

Estas são, as hoje desapareci
das pinturas do Palácio de Vila 
Bela, as melhores auto-repre
sentações que conheço sobre 
como. se via a elite governista 
iluminista nos sertões do Brasil. 

Transcendem até mesmo às 
condições locais, para alçarem
se ao imaginário do sexo tropi
cal, atfugindo, neste outro fim 
de século, o culto das mulatas 
hiperbólicas e da pan-sexuali-
dade brasileira. I 

Um modismo de direta ex
tração iluminista. Salvo enga
nos, que sempre os há, na trai
çoeira e volúvel matéria cha
mada história. 

Ou lembra-se o leitor como 
concebia ao mundo e a si pró

: prio, há dez anos atrás, nesta 
data? 

'# Paulo Bertran, é professor 
uni"ersitário e atualmente coordenador 
desta publicação. 
Endereço para correspondência: 
SQN 316, Bloco "r, AptO 504 - Brasi
lia-DF. 

________________________ ----------~---------------.....,----___ ,li, 

o rético, ou reto-romano, ou 
reto-romântico ou reto-roman
che, designa um grupo de lín
guas e dialetos românicos fala
dos em alguns vales dos Alpes 
centrais e orientais, na Suíça, 
Áustria e Itália. Inclui o roman
che (surmiran, sutsilvan, sursil
van, puter e vallader), o friula
no e o ladino*. 

As tribos da Récia eram em 
grande parte celtas. O roman
che moderno é portanto uma 

r língua celto-Iatina, com uma fo
nética próxima tanto das línguas 
d'oil ,quanto das línguas d'oc, e 
diferente dos dialetos italianos 
da Lombardia. 

O vacabulário do romanche é 
muito particular: absorveu nu
merosas raízes dos antigos fal
res indo-europeus dos réticos, 
do grupo ilírio, próximo do al
banês moderno. 

No ano 15 a.C ., as legiões 
romanas de Tibério e de Drúsus 
conquistaram a Récia. O latim 
popular se espalhou, misturan
do-se às línguas preexistentes. 
Assim se fonnou uma variante 
rética do baixo-latim, que, em 
seguida, evoluiu de forma inde
pendente e engendrou os idio
mas romanches atuais. 

Em 248 d.C., os romanos di
vidiram a Récia em duas pro
víncias. Uma, com a capital em 
Cuira, (Coire, nos atuais Gri
sões suíços), compreendia, gros
so modo, as regiões alpinas. Ou
tra englobava as planícies da 
Suábia e da Baviera, que os 
germanos passaram a ocupar a 
partir do século V. 

O cristianismo se propagou. 
A província de Cuira caiu sob 

o domínio dos reis francos em 
536, / e em 843 o Bispado de 
Cuira separou-se do Arcebisna
do de Milão e uniu-se ao de 
Mongúcia. A Récia entrou en-

. '. .1'\ 0.) - ~\.:. 
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Línguas e 
dialetos . românicos 

Há alguns anos o ensaísta e linguista Adovaldo Fernandes Sampaío 
mantem intensa correspondência com diversas regiões do mun'do onde 
se Falam dialetos neo-latinos ou românticos. A pesquisa já monta à cifra 
de quinhentas cartas, permitindo ao autor uma nova reFormulação do 

assunto. O presente artigo Faz parte do livro inédito "linguas e Dialetos 
Românticos". 

tão, definitivamente, na órbita 
germânica. 

Do século IX ao X, os Grisões 
fizeram parte do Sacro Império 
Romano-Germânico e uma feu
dalidade Alemânica aí instalou 
seu poder. 

Data de 1200 o mais antigo 
texto romanche conhecido: a 
tradução de um sermão em la
tim. O manuscrito é conservado · 
no Convento de Einsiedeln. 

Querelas confessionais, ocor
ridas nos séculos XVI e XVII, 
dividiram os Grisões e incita
ram as duas partes a publicar 
obras na língua do povo. O ro
manche tomou-se, assim, uma 
língua escrita: Em 1527, Joan 
Travers, do Engadino, narrou 
uma expedição guerreira na 
"Chianzum dalla Guerra dalg 
Chiaste d'Müs", Em 1552, J a-

Adovaldo Fernandes Sampaio 

FundaçãO Cultural Pedro Ludovico 

chiam Bifrun traduziu o Cate
cismo e, em 1560, o Novo Tes
tamento no idioma do Alto En
gadino, o puter. O Livro dos 
Salmos apareceu em vallader, 
língua do Baixo Engadino, em 
1562, em tradução de Duri 
Chiampel 

Por 574.991 votos contra 
52./:) ..... , o pc ,J suíço e os can
tões reconheceram, em 20 de 
fevereiro de 1938, o romanche 
como a quarta língua nacional 
(embora não oficial) . 

Os cinco idiomas romanches, 
falados no Çantão dos Grisões 

-
Português VaUader Puter 

Cinco Tschinch tschinch 
mulher duonoa duonna 
homem hom hom 
pão pau paun 
casa chasa chesa 

adquiriram o status de língua 
escrita, e, além deles, existe 
uma profusão de dialetos e sub
dialetos aldeões. Apesar dessa 
diversidade, o parentesco das 
línguas romanches é evidente: 

O romanche (romansch, ro
mansh), que desigua um grupo 
de línguas e dialetos réticos, é 
falado por 50.000 pessoas no 
Cantão dos Grisões e por outras 
15.500 nas regiões suíças de Zu
rique, Berna, Basiléia, Saint
Gall e Genehra, segundo dados 
de 1980. 

Um enorme trabalho de resis
tência e de desenvolvimento do 

Surmiran Sutsilvan Sursilvan 
tschintg tschentg tschun 
donna duna duooa 
om um um 
pang . pào pauo 
tgesa tgea casa 

-

reto-romano é realizado pela 
Liga Românica, "Lia Rumants
cha" (Via da .La Ples.sur 47, 
CH-7001 Cuira, Suíça), criada 
em 1919. Em Zurique encon
tra-se a sede da Quarta Língua, 
associação que se propõe a 
promover a língua e a cultura 
romanches, através de ações de
frnidas, destinadas a completar 
o trabalho das instituições exis
tentes. 

Romanche dos 
Grisões 

No início de 1982, por solici
tação 'da Liga Românica, o filó
logo Heinrich Schmid, da Ur'. 
versidade de Zurique, apres 
tou as suas "Richtlinien fu·r die 
Gestaltung . einer gesamtbirnd
nerromanichcen' Schriftsprache: 
Rumantsch Grischun" ("Dire
trizes para a Elaboraçãó de 
uma Língua de Escrita Comum 
ao Conjunto dos Idiomas Ro
mânicos: Rumantsch Gris-
ch';""). 

Rumantsch Grischun (ro
manche dos Grisões) é o nome 
dado à nova língua de comuni
cação escrita, destinada a i~te
grar o conjunto dos idiomas ro
manches em uso nos Grisões. É 
o que se poderia chamar de 
língua padrão. Funda-se essen
cialmente, já dissemos, em três 
idiomas: o sursilvan (vale do 
Reno anterior), o vallader (Bai
xo Engadino) e o surmiran 
(Albu la/J ulier) . 

Sua elaboração segue um 
princípio majoritário: a seleção 
das formas linguísticas efetua
se, com algumas exceções, no 
sentido da maioria indicada pe
la comparação das ~ varian
tes consideradas em todos os 
níveis - fonético, morfológico, 
sintático e léxicol:' 

~ t :.. lo f, } \ I r U ,~ 
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Sursilv 

pasch 
alv 
notg 
sempel 
siat 
ura 
c1av 
sien 
roda 
pischad, 
Ibrev 
cudisch 
gie 
jeu 
aur 
mauo 

O prin, 
sempre I 
pois, às VI 

em conta ' 
ou certas 
locais. O 
não é um.:l 
o esperaD' 
o compõe 
localizáve 
guístico re 
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Sursilvan Sunniran VaUader 

pasch Pasch pasch 
alv alv alb 
nolg nolg nol 
sempel simpel simpel ' 
siat seI seI 
ura oura ura 
elav clav clav 
sien sien • son 
roda roda rouda 
pischada panlg painch 
'brev hrev charta 
cudisch codesch cudesch 
gie gea, ea schi 
jeu ia eu 
aur or or 
maun mang man 

o princípio majoritário nem 
sempre pôde ser respeitado, 
pois, às vezes, foi preciso levar 
em conta usos de outros idiomas 
ou certas variantes regionais ou 
locais. O rumantsch grischun 
não é uma língua artificial como 
O esperanto: cada elemento que 
o compõe tem uma ocorrência 
localizável no patrimônio lin
guístico romanche. 

Rumanlsch 
Grischun 

Português 

pasch (3:0) paz 
ai" (2:1) branco (alvo) 
nolg (2:1) noile 
simpel (2:1) simples 
seI (2:1) sele 
ura (2:1) hora 
elav (3:0) chave 
sien (2:1) sono 
roda (2:1) roda 
painlg (2:1) manleiga 
brev (2:1) carta 
cudesch (2:1) livro 
gea * sim 
jau • eu 
aur * ouro 
mauo * mão 

Com base nas <>Directivas 
per la creaziun d'in linguatg da 
scrittira unifitgà: rumanlsch 
grischun" de Heinrich Schmid, 
a li~ Rumantscha - com a co
laboração de Georges Darms, 
Anna Alice Dazzi, Manfred 
Gross, Alexi Baselgia e Erica 
Caderas - publicou, em 1985, 
o Pledari Rumantseh Grisehun 
- Tuaeslg-Rumanlsch Gris-

chun e Grammatica Elementara 
dal Rumantseh Grisehun, de 
que saiu, em 1989, uma nova 
edição: Langenscheidls Wor
lerbuch Rãloromanisch (Rlilo
romanisch- Deutsch- Ratoro
manisch), pela Langenscheidl, 
Zurique, 

Padre-Nosso e Ave-Maria: Versões 
Romancbelij Bab Noss (11 Babnoss) 
Bab noss, ti ehe es en Ischiel! 
Sanctifitgã vegnia tes num! 
Tes reginavel vegnia tar nus! 
Tia vegUa daventia 
sio terra sco en tschiel! 
Noss paun da mintgadi dã a nus oz! 
Ed ans perduna noss debits, 
sco era nus perdunain a noss debiturs! 
E n' ans maina betg en empruvament, 
ma spendra nus dai mal! Amen. . 

Salidada Sajas Ti, Maria 

Salidada sajas ti, Maria, plaina de grazia, 
il Segner é cun lai, 
Ti es benedida tranter las dunnauns, 
e benedi é il frilg da tes bisl, Jesus, 
Sontga Maria, mamma de Dieu, 
roga per uns putgants, 
ussa e sin I' ur~ da I!0ss"! !,!o.r.k Amen . 

Braslli~, ,I,bvémbró de 1 9!l2' 'P,;gina' 21J3'l 

1 

'I. 

", J 

J 

* A denominação ladino pres
ta-se a confusões. O ladino tanto 
designa o romanche faJado no 
Engadino, VaI MU'stair e em 
Jlergugo - Tirol meridional 
(Vale Grodner) - , Suíça, quan
lo o idioma falado nos Dolomi
tas (Itália), O ladino da Suíça 
comporta o putér e o valláder e 
difere do falado na Itália, Há 
ainda o ladino (também 
conhecido como ,judeu-

espanhol, judeu-românico, 
gudezmo ou Spanioliseh) falado 
pelos judeus sefardilas e que 
deriva do espanhol e' não per
tence,.é claro, ao grupo reto
româ~içp . (Veja-se, de C.P. 
Ganzoni, Grammatica Ladina 
- grammatica sistematica daI 
rumanlseh d'Engiadin'ota, pu
tér/tudais-ch e Grammatica La
dina - grammatica sistematica 
dai rumanlsch d'Engiadina bas
sa vallader! frances, edições de 
Lia Rumanlscha/Uniun dais 
Grisehs, Coire, 1983), , 
* Adovaldo Fernandes Sampaio, 
atualmente Diretor de Ação Cultu
ral da Fundação Pedro Luc/ovico. 
Endereço para correspondência: 
Caixa Postal 5284 - CEP 74025 _ 
971 - Coiiinia - CO. 
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PRIMER CONCURSO DE POESI A "X I C 6 ATL" 

Para nuestra lSOCIlCIOI PlIl EL 1IT1. CIIICII I CULTURA LlTIIOl!!lICIIOS '1161' es motivo de verdadera satisfaccion pablicar 
los resultados deI P1I!II COICVlSO DI POESIl IIC61TL que con rotundo éxito organizo y realizo 'COOPIlliTl'. COOPIllTIVl BISTA 
DE lITISTlS E TlCIICOS DO nSnITO mn.~ en Bras i lia. capital de Brasil. 
Para esta priura edicion deI concur so pa:t iciparon 17 autores ; la cOlisión de seleccion integrada por el Prof. Dr. Cissiuo 
lanes. poeta y profesor de literatura de la Universidad de Brasilia y Cloves Sena, poeta y periodista res idente en Brasilia
DF, escogio los poemas "Retrato" de !uia Félix lontele, "Perfil de Concreto" de OI1Tia Võlter Rauter y "Solidao' de 6ustan 
Dourado (1Iarg'edol), 
Agr~dice.os IUy especialaente a COOPIIlIT!. aI seDor Prof. Dr. Jorge lutane!! de la Universidad de Bras il ia y aI seaor iolário 
Schettino Presidente en ejercicio de COOPIlliTl su valioso aux ilio; taabién a la comis ión de seleccion , a todos y cada uno de 
los part icipantes y en general a quienes de una u otra iorma contribuyeron a la afortunada culminacion deI proyectc, 

Dr. Luis Alfredo Duarte Herrera. Q 

RETRATO 

Vejo-te fraglentado 
no canto noturno da sala 

a recolpor peda~os da vida 
a t'cer o te.po cal o risco 

de tua leabrana fria 

Lá no fundo . no li.iar da arte 
estIo leus avós . antepassados, 

alares perdidos na curva da estrada 
restos presos ao papel 

Então vislulbro casarões 
velbos casaroes elpoados 

escravos das noites negras 
a luz atrás dos jacarandás 
pedrinhas ditfuas do rio 
caliahos de linha lel6ria 

portas de leu infinito 

Maria Félix Fontele. 
(Jornalista e poeta 

el Brasília) 

PERFIL DE 
CONCRETO 

Os edificios amontoados 
na cidade grande 

não de ixai espaço para o uor. 
só ao calor. 
que sufoca. 

Acotovelai-se 
entre paredes. janelas e portas 

e ilpedel a chegada 
da brisa do m, 

do cheiro das latas. 
do canto dos pássaros. 

lias a andorinha 
teila e faz o seu ninho 
na ferrugel das latas. 

E anuncia o verão. 
(ll/IJI/9l) 

Olivia Volker Rauter. 
(Poeta residente ea Brasilia-DF) 

SOLIDÃO 

Solidão! máltipla, explosiva, 
inquieta, subversiva, 

solida solidão, cativa-me, 
.etropolitana. ativa 

lenta, cortantelevisiva 
solidão, solidão cidadã do silêncio. 

contagia-me o desespero 
mastiga o intimo desejo 
relexe. sacode. tortura. 

asfixia. lacrileja. chora. alargura . 
deusa inconstante. aflita 
incógnita lagia indolável . 
bebo-te aguda, intragável, 

sinto-te atô.icatônica, irrespirável 
peço-te solidariedade: ausência" , 

quero-te longe e próxila ... 
rói leus ossos .. . indigesta. 
carcole lin~a seiva nociva, 

estrebucha l inha pobre essência, 
beija-Ie carn1vora onipresen~a, 

saculeja-Ie ilplodindo-Ie .,. 
solidão! ardiente, ant1poda 

linha iraa da inconstância . . . 
l inha lãe-filba, alante-Iulher, 

Gustavo Dourado 
(Amargedom) \ 

(Poeta residente e. Brasi lia-DF , 
Autor de vários livros) Q 
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A revista 
Xicoatl 
(Estrela Errante) 
deSalzburg 
(Austria), 
que divulga 

ERSTER LYRIKWETTBEWERB "XICóATL" a cultura 
latino-americana 
na Europa, 
trazem sua 
última edição 

F~r unseren 111111 Fül LlTEIll!EIIIlIISCBI IUIST. IISSIlSCBAFr UID IDLTUi 'T161', ist die Verõffentlichung der Ergebnisse de! 
DSm LRIRmBIIIIBS 'IICóITL' Grund tu uhrer Freude , Organisiert und durchgeführt rude diese ldee von 'COOPDlITE, 
IOOPIIlTIVI fOI lülSTLIII UID TlCBlIIIiI DIS BUlDISLlIDIS BIlSILI1', in der Hauptstadt Brasiliens, 
An der Preliere des Vettbewerbs nahlen 17 Autoren teíl, Die 'Jury, welche aus Prof. 1Ir. CassiillO lues (Dichter und Professol 
fQr Literatur an der Universidad de Brasília) und Clons SeDa (Schriftsteller und Journalist, mit Vohnsitz il Bundesland 
Brasilia) bestand, wãhlte die Gedichte 'BildDis' von Baria lelil lontele, 'Charaiterbild des DetODS' von Ol1,ia Võlier IaRtel 
und 'Iinsaateit' von Gusta,o BoRrado (Alargedol) aus. 

os poemas 
Solidão, de 
Gustavo Dourado 
(Amargedom); 
Retrato, de 
Maria Félix 
Fontelee 

Besonderer Dank ergebt an COOPIIlITE, an Prof. 1Ir. JOlge lDtues von der Universidad de Brasilia und Herrn lolário Schettino, 
dei deneitigen Prãsidenten von COOPDlITE fúr ihre wertvolle Bilfe; weiters danken vir der Jury, allen Teílneblern del 
Vettbewerns und ali jenen, die in irgendeiner Form tur Verwirklichung des Projekts beigetragen haben . 

Dr. Luis Alfredo Duarte Herrera. ~ 
Perfil de Concreto, 
de Olivia Rauter, 
Vencedores do 
concurso 
promovido pela 
Cooperativa de 
Artistas e 
Técnicos do 

BILDNIS CHARAKTERBILD EINSAMKEIT DF (Cooperarte), 

lch sehe Dich zerstQckelt 
in der nãchtlicben Ecke aes Zilmers 

stücke des Lehens tusalmensetzen 
die Zeit mit dea Vagnis 

Dein~l ka lten Haut tU vernetzen 

Ganz tief drinnen, an der Schwelle der lunst 
sind meine Gropeltern, Vorfahren, 

in der strapenkurve verlorene Lieben 
auf de. Papier hãngengebliebene Reste 

Dann erkenne ich undeutlich Herrenbãuser _ 
alte, ait Staub bedeckte Herrenhãuser 

Sklaven der schwarten lãchte 
das Licht hinter den Jahrandahãumen _ .~.: 

kleine durchsichtige Steine des Flusses . 
Vege leiner Erinnerung 

fúren leiner Unendlicbkeit 

DES BETONS 

Die Gedrãngtheit der Gebãude 
- in der Gropstadt 

lãpt' k'ein'eil RaUl für die Liebe 
·nur für die Hitte, 

die erdrüCkt, 

Sie drãngen sich 
twischen Vãnde, Fénster und Türen 

und verbfndern das Eindringen 

. , 
'. 

. der "eeresbr;se, 
des Valdgeruchs, 
des Vogelgesángs. 

. ", Aber d'ie Schwalbe 
. bétiarrt uni! baut ihr Mest 

im R'ost der· BQchsen, 

"Und ·veikündet · den SOller, 
(lt/lll/9l) Maria Félix Fontele. 

(Journalistin und Dichterin 
mit Voh'nsitz in Brasília) Olivia Võlker Rauter.

(Dichterin mit Vohnsitz 
il irasilia-DF) 

ubzg: Gigi. ~ 

seus poemas 
Ei~'ukeit! lannigfaltig, explosiv, vêm em português 

unruhig, suhversiv. e alemão e 
dauerhafte Einsaakeit, nillt mich gefangen, inauguraram ainda 

urbane,bektische, . 
uni esp'aço na . .. trãge , fernschneidende 

EinsaJ~eit, .Bevohnerin der Stille, revista da 
steckt lich die Vermiflung an Áustria para 

beeintrãc~tigt das v~rtraute B~gehren '. "poetas de toda 
.. durçhwuhlt, · erscbuHert, qualt, _· .. '0 Aro' " »Lati' ..... 

erstickt,trãnt, weint. Bitterkeit,. 'c.
a enca na 

unhestãndige Gõttin, kummvolle . ~ d..esde, que. -
" unbeugsaDe unbekannte "agie, participem de 

ich .trinke dich scharfe, unertrãgl iche, concursos em 
ich spüre .dicb Tonikul der AtOle, " suaspró'Prias 

erstickend 
bitte ich dich um Beistand: Ahwesenheit,;, cidades. » 

ich· wünscbe dicb veit und nabe" , ··Dezessete poetas 
: zerfr* leine lnochen" , unausstebl iche ,de Brasília 

. _ zern~gt .teine .Lehenskraft, scbadet, .. »: artic' . 
durchzuckt mein arles Sein, .:P marafll.~ ;c 

k~p~a.ich fl~i~,çbf!emnde Allgegenvart, do concurso e 
schüttelt lich und lipt lich terfallen, .. " Y os vencédores .. 

Einmkeit! Brennende, Gegenspiel erin ' {õi'am-escoll1i'dos 
leine .Schwester der Unbestándigkeit", . 
aeine Butter-Tochter, .Geliebte-Frau, 'por umjúri 

Gustavo Dourado 
(Amargedom) 

(Dichter ait Vohnsitz in Brasilia-DF, 
Autor lebrerer Bücher) Q 

encabeçado pelo '. 
professor e poeta . 
Cassiano Nimes 
e pelo escritor ; .. "~' 

. e jornalista 
Clóvis Sena. 
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Ao fechar seus olhos numa noite escura, 
Seu quarto era um salão enegrecido 
E estranha dama com a noite em seu vestido, 
Parecia estar a sua procura 

Ao vê-lo ali, paralisado, estático, 
Pediu para honrá-la com uma dança, 
fitou-o com um sorriso enigmático 
que encheu-lhe o ser total desconfiança 
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A SÓRDIDA FESTA A Charles Baudelaire 

Marconio Macedo Diniz 
Sindicato dos Escritores do DF 

Uma rubra cor pousada nos vitrais 
Banhava o salão e os tingia 
Ao fundo estavam espectros fantasmais 
Cantando em coro fúnebre melodia 

E, ao dar suas mãos à imagem esquelética, 
Invadiu-o uma sensação de agonia 
Num instante sua alma fez-se fria 
Ao perceber a cena tão patética 

Reynaldo Jardim 

o que se odeia no índio 

não é apenas o ocupado espaço. 

O que se odeia no índio 

é o puro animal que nele habita. 

.() que se odeia no índio 

é a sua cor em bronze arquitetada. 

A precisão com que a flecha voa 

e abate a caça; o gesto largo 

com que abraça o rio; o gosto de . 

afagar as penas e tecer o cocary 

O que se odeia no índio 

é o andar sem ruido; a presteza 

segura de cada movimento; a euge . 

nítida do corpo erguido 

contra a luz do sol. 

O que se odeia no índio é o sol. 

A árvore se odeia no índio . 

O rio se odeia no índio . 

O corpo a corpo com a vida y 

se odeia no índio . 

O que se odeia no índio 

é a permanência da infância . 

E a liberdade aberta 

se odeia no índio. 

Desejava acordar do horrível sonho 
No ar pairava algo de medonho 
Pois pressentia zombadora sua sorte 

Ao escutar das sombras tristes palmas 
E ao ver, no espelho do Salão das Almas, 
Sua própria imagem a bailar com a Morte! 

* Marcônio Macedo Diniz, 24, nascido em Natal-RN, é formado em Letras, participou de diversas antologias em Brasília, Rio de Janeiro eSão Paulo. endereço para 
correspondência: SQN 102, B1. B, ap. 504, 70.722.020 - Brasília-DF. 
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